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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

E S Q . A T E M I E N T E R E Y . - H a b a n a D S l O l i P Q S T A L Í 
12 meses $21-20 
6 id fll-OO 
3 Id § 6-00 

oro. 
I S U D E CÜBA 

12 meses $15.00 plata, 
6 id $ 8.00 id. 
S id $ 4.00 Id. H i B A S i j 

12 meses 
6 I d — 
8 d 

. S14.00T>lata. 
.$7.00 id. 
$ 3.73 id. 

T E L E M i S J l E L G i B L E 

SERVICIO PARTICULAR 
D E L 

D I A R I O D B I > A M A K i N A . 

D E A N O C H E 

M a d r i d , M a r s o 12. 

E L R E Y 

E l R e y s igue b i e n y se cree que m a ­
ñ a n a p o d r á s a l i r d e l l e e ñ o . 

L O S E S T U D L - ^ v T E S 
D E V A L E N C I A 

A l a h o r a de l a s p r i m e r a s c la se s de 
l a m a ñ a n a , los e s t u d i a n t e s de l a U n i ­
v e r s i d a d de V a l e n c i a a r m a r o n t a l es­
c á n d a l o que hubo n e c e s i d a d d e ce-
r a r l a s p u e r t a s d e l ed i f i c io . 

L o s a l b o r o t a d o r e s t i r a r o n p i e d r a s 
á l a s v e n t a n a s y d e s p u é s d e r r i b a r o n 
c u a n t o s t r a n v í a s e n c o n t r a r o n á s u p a ­
so, p o n i e n d o p i e d r a s e n l a s c a r r i l e r a s . 

L A E S C U A D R A 

L a e s c u a d r a d e I n s t r u c c i ó n h a fon­
d e a d o en e l F e r r o r . E l aoorazad.0 " P e -
l a y o ' ' e n t r ó e n p u e r t o c o n l i g e r a s a v e ­
r í a s 

A O C U P A R S U P U E S T O 

H a sa l ido p a r a . T á n g e r e l c o r o n e l 
su izo , j e f e de l á p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l 

" p a r a los p u e r t o s d e l i m p e r i o m a r r o q u í . 

L A P R I N C E S A B E A T R I Z 

H a l l e g a d o á M á l a g a l a p r i n c e s a B e a ­
t r i z de I n g l a t e r r a , m a d r e d e l a R e i n a 
V i c t o r i a . 

S U S P E N S I O N 
E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s a n u n c i a d o 

p a r a h o y se h a s u s p e n d i d o h a s t a mar-
m a n a . 

L O S C A M B I O S 
L i b r a s 27-65 

S e r v i c i o d o l a P r e n s a A s o c i a d 

D e l a t a r d e 

P R O C E S O D E T H A W 

N u e v a Y o r k , M a r z o 1 2 . — E l P r o c u ­
r a d o r J e r o m e o c u p ó l a m a y o r p a r t e 
d e l a s e s i ó n d e e s t a m a ñ a n a , t r a t a n d o 
d e c o n v e n c e r dA J u r a d o de q u e d e b í a 
p e r m i t i r á M r . S m i t h , c u ñ a d o d e l i n ­
t e r f e c t o S t a n f o r d W h i t s , d e c l a r a r en 
f a v o r de l a a c u s a c i ó n , pues p r e s e n c i ó 

i e l a ses inato , á lo que r e p l i c ó l a de fen -
| s a q u e e l c i t a d o S m i t h h a q u e d a d o i n -
¡ h a b i l i t a d o p a r a d e c l a r a r y se h a h e c h o 
i a c r e e d o r á u n c a s t i g o p o r n o c o m p a -

r e c e r a n t e e n t r i b u n a l , c u a n d o f u é c i -
; t a d o a n t e r i o r m e n t e á N a v i d a d , n e g a n -
i d o e l P r o c u r a d o r J e r o m e l a c e r t e z a 
; d e l a c e r t ó d e l a de fensa , a d u c i e n d o 

n u m e r o s a s c i t a s en a p o y o de s u pet i -
! c i ó n y d e c l a r a n d o que e l t r i b u n a l no 
i c o m e t e r í a e r r o r a l g u n o , n i i n f r i g i r í a 
; n i n g u n a l e y a l p e r m i t i r á l a a c u s a c i ó n 
I p r e s e n t a r e l t e s t igo d e r e f e r e n c i a a u n 

c u a n d o l a d e f e n s a h a b í a t e r m n i a d o l a 
p r e s e n t a c i ó n d e los suyos . 

T e r m i n ó e l P r o c u r a d o r s u p e r o r a ­
c i ó n r e n o v a n d o s u p e t i c i ó n , y dec la ­
r a n d o que e r a a s u n t o d e j u s t i c i a per ­
m i t i r á S m i t h que p r e s t a r a s u d e c l a ­
r a c i ó n s i q u i e r a p a r a r e f u t a r c i e r t a s 
a s e r c i o n e s c u a n d o no p a r a d e m o s t r a r 
d i r e c t a m e n t e , c o m o se p r o p o n e h a c e r ­
lo l a a c u s a c i ó n , que T h a w g o z a b a de 
l a p l e n i t u d d e s u s f a c u l t a d e s m e n t a l e s 
c u a n d o m a t ó á S t a n f o r d W h i t e y que 
p o r c o n s i g u i e n t e h a c o m e t i d o u n ho­
m i c i d i o de p r i m e r g r a d o . 

D e c l a r ó M r . J e r o m e que i g n o r ó to­
t a l m e n t e l a i m p o r t a n c i a de l a c o n v e r ­
s a c i ó n que s o s t u v o M r . S m i t h c o n 
T h a w e n l a a z o t e a d e M a d i s o n G a r d e n , 
h a s t a e l r e g r e s o d e a q u e l e l m e s p a ­
sado . 

R e p l i c ó e l a b o g a d o d e l a d e f e n s a , 
M r . D e l m a s , q u e se le h a c í a s u m a m e n ­
te d i f í c i l c o n t e s t a r a l P r o c u r a d o r por­

q u e e s t a b a c o n t i n u a m e n t e c a m b i a n d o 
d e i d e a r e s p e c t o á l a d e c l a r a c i ó n que 
d e s e a b a que e l t r i b u n a l t o m a s e de M r . 
S m i t h , ; p r i m e r o d i j o que l a d e c l a r a ­
c i ó n de este s e r í a s i m p l e m e n t e p a r a r e -
í u t a r c i r t o s acer tos , d e s p u é s q u e l a h a ­
r í a c o m o tes t igo d e c a r g o , y finalmen­
te q u e p r o d u c i r í a u n a n u e v a p r u e b a 
c o n t r a e l a c u s a d o . 

D e s p u é s de l a r é p l i c a d e l a b o g a d o 
D e l m a s , e l t r i b u n a l a c o r d ó q u e h a r í a 
c a s o omist) d e los r e p a r o s de l a d e f e n s a 
y o i r í a l a d e c l a r a c n i ó n d e M r . S m i t h , 
e n l a s e s i ó n que h a b r á de celeoraa-se 
e n l a t a r d e de h o y . 

M i e n t r a s t a n t o se l l a m ó á d e c l a r a r 
a l d o c t o r C a r t ó n F l i n t , a l que E v e l y n 
N e s b i t t h a b í a d i c h o q u e se h a b í a i d o 
c o n J a c k B a r r y m o r e , p e r o se le e x i m i ó 
d e d e c l a r a r á c o n s e c u e n c i a de l a s ob­
j e c i o n e s p r e s e n t a d a s p o r l a d e f e n s a y 
se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n p a r a r e a n u d a r l a 
á l a t a r d e . 

E X P L O S I O N A B O R D O 

P a r í s , M a r z o 1 2 — T e l e g r a f í a n d « T o ­
l ó n q u e h a h a b i d o h o y á b o r d o d e l a c o ­
r a z a d o f r a n c é s " J e n a " q u e se h a l l a b a 
c a r e n á n d o s e en el d ique , u n a t r e m e n ­
d a e x p l o s i ó n que o c a s i o n ó l a m u e r t e 
de d o s c i e n t a s á t r e s c i e n t a s p e r s o n a s . 

E n e l m o m e n t o de e f e c t u a r s e l a ex­
p l o s i ó n q u e t u v o l u g a r e n l a " S a n t a 
i B á r b a r a " , h a b í a á b o r d o d e l b a r c o 

unos se i s c i en tos c i n c u e n t a h o m b r e s , 
m u c h o s d.e los c u a l e s s e l a n z a r o n a l 
a g u a á l a p r i m e r a d e t o n a c i ó n q u e f u é 
s e g u i d a de v a r i a s o tras , a r r o j a n d o en 
t o d a s d i r e c i o n e s y e n c i m a d e l ar se ­
n a l p i e z a s de h i e r r o d e todos t a m a ñ o s , 
que f u e r o n á c a e r á 500 m e t r o s d e d i s ­
t a n c i a . 

U n a b o m b a d e v e i n t e l i b r a s r e c o r r i ó 
u n c u a r t o de m i l l a a n t e s de h u n d i r s e 
e n e l sue lo . 

J U S T I F I C A D O P A N I C O 

C o n m o t i v o d e esas exp los iones se 
p r o d u j o u n g r a n p á n i c o e n t r e e l perso-
n a l d e l a r s e n a l y los h a b i t a n t e s de l a 

! p a r t e b a j a d e l p u e r t o . 

C A U S A D E L A 
M U E R T E D E P E R I E B 

L a m u e r t e d e l e x p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a f r a n c e s a , M r . C a s i m i r P e -
r i e r , f u é o c a s i o n a d a p o r u n a e m b o l i a 
d e l c o r a z ó n . 

H O N O R R E C H A Z A D O 

E l g a b i n e t e h a b í a a c o r d a d o q u e se 
le h i c i e r a n u n o s f u n e r a l e s n a c i o n a l e s , 
p e r o sus f a m i l i a r e s , c u m p l i e n d o c o n 
el deseo firmemente e x p r e s d a o en e l 
t e s tamento d e l i l u s t r e d i f u n t o , r e c h a z a ­
r o n e l a c e p t a r e l h o n o r q u e e l gob ier ­
no q u e r í a d i s p e n s a r l e . 

D e l a n o c h e 

C U B A N O T E N D R A 
R E P R E S E N T A C I O N 

W a s h i n g t o n , M a r z o 1 2 — S e h a a c o r ­
d a d o que á c o n s e c u e n c i a de l a i n t e r ­
v e n c i ó n q u e los E s t a d o s U n i d o s e j e r ­
c e n en C u b a y que se p r o l o n g a r á p r o ­
b a b l e m e n t e d u r a n t e todo e l v e r a n o 
v e n i d e r o , l a R e p ú b l i c a c u b a n a no en­
v i a r á deleg-ados á l a C o n f e r e n c i a de l a 
P a z que se c e l e b r a á e n L a H a y a e n e l 
m e s de M a y o . 

D E i G L A R A C I O N D E M R . S M I T H 

N u e v a Y o r k , M a r z o 1 2 — A l r e a n u ­
d a r s e e s t a t a r d e l a s e s i ó n d e l t r i b u n a l 
que e s t á j u z g a n d o á T h a w , d e c l a r ó 
M r . S m i t h , c u ñ a d o d e l a r q u i t e c t o 
S t a n f o r d W h i t e , q u e e s t u v o s e n t a d o a l 
l a d o d e l a c u s a d o d u r a n t e u n a g r a n 
p a r t e de l a f u n c i ó n q u e se e f e c t u a b a 
en e l t e a t r o de l a t e r r a z a de M a d i s o n 
G a r d e n y q u e h a b l a r o n de v a r i o s 
asuntos , de l a f u n c i ó n q u e p r e s e n c i a ­
b a n , de a l g u n o s a m i g o s y en p a r t i c u l a r 
de l a t r i g u e ñ a B u x o n , á l a q u e T h a w 
d i j o t e n í a m u c h o deseo que S m i t h en ­
c o n t r a s e . 

C o m o T h a w n o h a b í a s a c a d o a s i e n t o 
r e s e r v a d o p a r a l a f u n c i ó n , e s tuvo 
e r r a n d o p o r e l j a r d í n , m i r a n d o cont i ­
n u a m e n t e h a c i a e l p u n t o en que m a t ó 
p o s t e r i o r m e n t e á S a n f o r d W h i t e . 

M a n i f e s t ó e l t e s t igo q u e d u r a n t e l a 

c o n v e r s a c i ó n q u e s o s t u v o c o n T h a w , 
esto no d i ó á c o n o c e r d e m o d o a l g u n o 
que p r o y e c t a b a m a t a r á u n h o m b r e . 

C o m o n o se p e r í o i t i ó d e c l a r a r a l fo­
t ó g r a f o m e d i a n t e c u y o t e s t i m o n i o e l 
P r o c u r a d o r J e r o m e e s p e r a b a fijar l a 
f e c h a e n q u e p r e t e n d i ó E v e l y n que 
S t a n f o r d W h i t e h a b í a a b u s a d o de 
e l l a d e s p u é s de s u m i n i s t r a r l e u n n a r ­
c ó t i c o , á f i n d e e s t a b l e c e r u n a c o a r t a d a 
en f a v o r d e é s t e , e l c i t a d o P r o c u r a d o r 
a n u n c i ó q u e le q u e d a b a n s o l a m e n t e dos 
t e s t igos q u e p r e s e n t a r y t r e s e spec ia ­
l i s t a s en e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s q u e 
i n t e r r o g a r . 

V I C T I M A D E L A E X P L O S I O N 

T o l ó n , M a r z o 1 2 . — A t r i b ú y e s e l a e x ­
p l o s i ó n q u e o c u r r i ó h o y á b o r d o d e l 
a c o r a z a d o " J e n a " , a l h a b e r s e d i s p a ­
r a d o u n t o r p e d o q u e o c a s i o n ó l a v o l a ­
d u r a de l a " S a n t a B á r b a r a " . 

A c o n s e c u e n c i a de e s t a e x p l o s i ó n 
m u r i e r o n e l c a p i t á n A i d e g a r d , c o m a n ­
d a n t e d e l buque , e l d e i g u a l g r a d u a ­
c i ó n V e r t i e z , j e f e d e l e s tado m a y o r d e 
l a e s c u a d r a d e l M e d i t e r á n e o y u n o s 
70 ú 80 s o l d a d o s de i n f a n t e r í a d e m a ­
r i n a . 

Q u e d a r o n h o r r i b l e m e n t e m u t i l a d o s 
e l c o n t r a l m i r a n t e M á n c e r o n y v a r i o s 
c e n t e n a r e s de m a r i n e r o s . 

L o s m u e r t o s y h e r i d o s f u e r o n l a n z a ­
d o s p o r e l a i r e á g r a n d e s d i s t a n c i a s p o r 
l a s e x p l o s i o n e s q u e se p r o d u j e r o n s u ­
c e s i v a m e n t e . 

B A R C O D E S T R U I D O 

H a s ido t o t a l m e n t e d e m o l i d a t o d a 
l a p a r t e d e p o p a d e l b u q u e q u e p u e d e 
c o n s i d e r a r s e v i r t u a l m e n t e d e s t r u i d o . 

L I S T O P A R A Z A R P A R 

E l a c o r a z a d o " J e n a " q u e a c a b a b a 
! d e s e r t o t a l m e n t e r e p a r a d o é i n s p e c ­

c i o n a d o , se p r e p a r a b a p a r a z a r p a r m a ­
ñ a n a c o n o b j e t a de i r á o c u p a r s u 
p u e s t o e n l a e s c u a d r a ; c u a n d o o c u r r i ó 

| l a e x p l o s i ó n t e n í a á s u b o r d o s u do ta -
| c i ó n r o m p l e t a c o m p u e s t a de 64 o f i c ia -
| l es y 630 m a r i n e r o s y s o l d a d o s de i n -
' f a n t e n a de m a r i n a . 

e m 
¿ P o r q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con su ú l t i m a c in ta de 

dos colores? Ofrezco á V d . 'á c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla. 
L a n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o $ 120. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

New York, Marzo 13. 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c í e n t e (ex* 

i n t e r é s ) , 100JL|2 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­

dos U n i d o s , 4 p o r c i ento , e x - i n t t r é s j 

ioi .5ia 
C e n t e n e s , á $4,77.80. 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , de 6 á , 

6.114 p o r ciento. 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d . ^ 

banqueros , á $4.79.85. 

C a m b i o s sobre L o n d r e s £ l a Tista* 
banqueros , á $4.84.20. 

' C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d . jv . , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 22.1] 2 c é n t i m o s . 

I d e m s o b r e H a m b u r g o , 60 d . j f . b a a * 

queros , á 94.7116. 

C e n t r í f u g a , p o L 96, « a p l a z » , 
3 .17 |32 cts . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p » l . 96 , cosh 

to y fíete, 2.3] 16 cts . 

M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, e n p l a ­
z a , 3.1116 cts . 

A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, e a p l a z a , 
2.25132 cts . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e a t e r c e r o l a s , 
$9 .70 . 

H a r i n a , pa tente M i n n e s o t a , á 4.35* 

Londres, Marzo 12. 
A d ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs* 

6d . 

M a e c a b a d o , á 9s. Od. 

, A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) j 

9s. I . i l 2 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é e , 85.1 ¡4 . 

D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 5 p o r 

c iento . 

R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ e l , e x - c u p ó n , 

95. 

Par í s , Marzo 12. 
R e n t a fr&ncesa, e x - i n t e r é s , 95 f r a n ­

cos 92 c é n t i m o s . 

E n $ 1 4 0 
en la forma siguiente: 

A l contado f 20 

y 
11 mensoalidades 
de á | 1 0 $ 110 

$ 140 

E n $ 1 3 5 
en la forma siguiente: 

A l contado, SO 

7 mensualidades 
de á $15 $ 105 

$ 135 

. E n § 1 3 0 
en la forma siguiente: 

A l contado $ SO 

5 mensualidades 
de á | ¿ 0 $ 100 

$ 130 

E n S 1 3 5 
en la forma siguiente: 

A l contado.......J 25 

4 mensualidades 
de á | 25 | 103 

| 125 

E l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n ^ 5 . 
Las veptas á plazos se hacen mediante oblif/ficíones fjarantiztidas. 
Iodos los precios son en moneda americana. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A K L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 

? i s l i s i o s m 
VINOS GALLEGOS. 

P í d a n s e eu todos ios e s t a b l e c i m i e n t o s de víveres, r e s t a u r a n t s y fondas. 

D e p ó s i t o , B E K X A Z A 5 9 . — T e l é f o n o 3 . 1 6 0 

O ' E E I L L Y , 5 6 Y 5 8 , T E L E F O N O 6 0 1 

C o l u m n a s c o n m a c e t a s d e s d e S I 5 . 9 0 

C u a d r o s a l o l e o , g r a n v a r i e d a d . 

P r e c i o s i d a d e s e n l á m p a r a s m o d e r n a s . 

M u e b l e s f r a n c e s e s , a m e r i c a n o s y d e l p a i s . 

O ' R E I L L Y , 5 6 Y 5 8 ; T E t E F O M ) 6 0 4 . 

E s t á t u a s d e b r o n c e , b i s c u i t , t e r r a c o t a 

y p o r c e l a n a , g r a n n o v e d a d -

B o q u i l l a s , p e i n e t a s y p e r f u m a d o r e s * 

H e r m o s a C a m a s e s m a l t a d a s , ú l t i m o s m o d é l o s . 

O B J E T O S D E A R T E , F A N T A S I A Y G E A N N O V E D A D , P A R A R E G A L O S 

O B I S P O 8 4 

S e r v i c i o t e l e f ó n i c o 5 3 5 ' 

V a s q u e z , _ B r a v o & C o . 

T e n e m o s p a r a t o d o s 
l o s g u s t o s , p a r a t o d a s l a s 
f o r t u n a s y p a r a t o d o s "los 
c a p r i c h o s 

q u e j a m á s s e v i e r o n e n J a 

H a b a n a . N a d a m á s n u e ­

v o , n i m á s h e r m o s o , n i 

m á s e l e g a n t e y v a r i a d o . 

Relojería y Joyería 
lo más nuevo. 

. V e n d e m o s t o d o á p r e ­

c i o s m u y e q u i t a t i v o s . 

0 ' E E I L L Y 7 3 

Servicio telefónico 535 
V á z q u e z , B r a v o & C o . 

E s p e c i a l i d a d , c o m o e n ! 

n i n g u n a p a r t e , e n 

B O M B I L L O S 
DE BÁGARAT 

C E ! N T R A L 
M A R C A R E G I S T R A D A 

l a s gomas F I R E S T O N E y G O O D R I C H 
P A R A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R R O S , 

g a r a n t i z a m o s < ^ T J J E S I K T O 2 S I H 3 l E t . Q l S / S : i E * ^ l ' N m 
S e v e n d e n é i n s t a l a n por s u s agentes * ¿ o s é A i v a P e z y 

Surtido completo en Gomas para Automóviles 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 

E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 

Y G R A N E X I S T E N C I A I > E P I T A D E C O R O J O . 

E R T E 0 6 

médicos p e c i a l es 

D i v e r s i d a d d e f o r m a s , 

c o l o r e s , e s t i l o s , t a m a ñ o s , 

y p r e c i o s . 

F a n t a s í a s , q u e s o n u n 

p r i m o r . 

O b j e t o s d e a r t e , l o m e 

j o r d e l o m e j o r . 

C o m p a r a r l o s p r e c i o s 

c o n t o d a s l a s c a s a s 

d e l a f í a b a n a . 

I T f l V I T A L I G 
S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 

D o m i c i l i o social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
C a p i t a l responsable has ta la fecha: $ 1 . 4 5 4 - , 1 0 0 U . E . C y . 

F o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á e m i t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 U . E . C y . 
S e g u r o s e a v i d a , ( O b l i g a c i o n e s á l o t e s ) . S e g u r o s s o b r e l a v i d a C o n t r a s e g u r o 

d e o b l i g - a c i o n e s á l o t e s . S e g u r o c o n t r a i n c e n d i o s . S e g u r o s p e c u a r i o s . 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Soc iedad M u t u a de Seguros 

m á a , l ibera l que se conoce; sus P ó l i z a s son m á s ventajosas que las de cua lqu ier 
o t r a ' C o m p a ñ í a ; d i s f r u t a » de m á s beneficios y se obtiene m a y o r cant idad en 
p r é s t a m o . L a s p r i m a s á pagar , son m u y reducidas , y los beneficios sociales son 
d i s tr ibuidos entre todos los asociados, eu las é p o c a s des ignadas. 

N o c o m p r e s u c a m a s i n a n t e s v i s i t a r l a F e ­

r r e t e r í a 

q u e i m p o r t a todos s u s a r t í c u l o s de las m e j o r e s f á b r i c a s de 
E u r o p a y E s t a d o s U n i d o s . E n 

E R O 7 B E O H C 
t iene loa mode los m á s m o d e r n o s . — V i s i t e l a c a s a y v e a 

nues tros p r e c i o s q u e son los m á s e c o n ó m i c o s . 

C A L I A E P T U N O n a a 

R E S T A m S T P A R I S 
E S M E E A 0 O Y L I M P I O 

SERVICIO 
C A S A E S P E C I A L PARA ALMUERZOS 

y n o t a b l e p o r s u s v i n o s . — P u e d e n p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r c a s . 
S A L O N E S P A K A F A M I L I A S 

A L F R E D O T E T I T , Propietario, O ' J R E I L L Y 14 Teléf. 781. 

N K O F C 
Capital 7 R e s e m : $7.721,173.—Activo: $39.771.833. 

E L ROTcAL B A N K O F C A N A D A ofrece las mejora3 garant ías para Depós i tos 
en Cuentas Comentes, y en el Departamento de Ahorros, 

„ . ^ . S U C U R S A L E S E N CÜBA; 
Habana, Obrapia 33.-Habana, Galiano 92.-Matanza9. - C á r d e n a s . - C a m a - ü o y . tt t cxtit. Santiago de Cnba. " 

- ' H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cnba, Habana. ObrapIa3, 

A V I S O A L O S T E N E D O R E S D E C U P O N E S 

D E C I G A R R O S 

Rogamos encarecidamente á los tenedores de 

C u p o n e s 7 V a l e s 

de nuestras marcas de cigarros, los presenten 6 remitan pa­

ra su redención á nuestro 

Departamento de Premios 

A u t i e r u a c a s a <le S o l i s , d e 
mente de los centros do la moda 

piáaru á precios eauitativos, 

o i nuestros Depósitos en el Interior, antes del 31 de Marzo 
de 1937, después de cuya fecha no serán redimidos. 

l i e n r y C l a y a n d D o c k & G O . b i t d . 

M a v a n a G o n r i m e r c i a i G o m p a n > , 



D I A E I O D E L A M A R I N A , — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 13 de 1907. 

A S P E C T O D £ L A i * L A Z A 

Marzo 12 de 1907. 
Azúcares.—No a c u s a n v a r i a c i ó n l a s 

not ic ias r e c i b i d a s hoy de l e x t r a n j e r o , 
s i b ien en N e w Y o r k se h a e n c a l m a d o 
l a d e m a n d a . 

L o s tenedores en é s t a , e s t á n algo re ­
t r a í d o s y a c e p t a n con d i f i cu l tad los 
prec ios v igentes , en l a c r e e n c i a de que 
h a n de s u b i r m á s ; por este mot ivo y 
á pesar de las b u e n a s d ispos ic iones de 
los c o m p r a d o r e s par& s e g u i r o p e r a n d o 
dentro de los t ipos cotizados, las r e n ­
tas e f ec tuadas h a n carec ido de i m p o r ­
t a n c i a , p u e s las a n u n c i a d a s c o m p r e n ­
den so lamente las dos s iguientes p a r t i ­
das : 

600 sacos c e n t r í f u g a , pol . 9 r ) ¡ 9 o . l j 2 , 
á 3,90 r s . a r r o b a , en p a r a d e r o . 

470 sacos c e n t r í f u g a , po l . O ' i Q G . l j G , 
á 4.15 r s . a r r o b a , de t r a s b o r ­
do é n esta b a h í a . 

Cambios.—Sigue e l m e r c a d o con de­
m a n d a e n c a l m a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
las cot izaciones . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 3 d[V 19.3{4 20.1j4 
" 60 d i v \S.5i8 19.1i4 

P a r í s , 3 d|V 5. 5.8[4 
Hamburgro . 3 d{V 8.5[8 4.1(8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d[V 9.3(4 10.1|8 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d(V 8 á 2 . 3 i 4 D . 
Dto . pape l c o m e r e m i . 10 á 12 ac tua l . 

Moaecias e etrarferas—Se c( t i zan hoy 
como sigue: 
Oreen baeks 9.8t4 10. 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.3i8 97.1(2 

Acciones y Y alores.—El m e r c a d o 
a b r i ó sostenido y a n i m a d o , n o t á n d o s e 
algo m á s firme p o r las acciones de los 
f e r r o c a r r i l e s U n i d o s , m a n t e n i é n d o s e e n 
l a m i s m a d i s p o s i c i ó n d u r a n t e todo e l 
d í a y c e r r a n d o m á s firme e n g e n e r a l . 

C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l : 100 á 100.1 |8. 
B o n o s de U n i d o s , 116 á 116.112. 
A c c i o n e s de U n i d o s , ' 1 2 5 á 125.118. 
B o n o s de G a s , 113 á 1 1 3 Í j 2 . 
A c c i o n e s de G a s , 113.114 á 114. 
I l a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 90.3[4 á 

9 Í . l : | 2 , 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 47.3 ¡4 

á 48. 
D e u d a I n t e r i o r , 97 á 98. 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , 73.112 á 

74.1 |2 . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 31 .1j4 á 

32 C y . 

Se h a n efectuado hoy e n l a B o l s a , 
d u r a n t e las cotizaciones, las s igu ientes 
v e n t a s : 

100 acciones B a n c o E s p a ñ o l , 100.114 
50 acciones B a n c o E s p a ñ o l , 100 .1 |8 . 
250 acciones H . E . R . C o . ( C o m u ­

nes ) 48 . 
50 acc iones H . E . R . C o . ( c o m u ­

nes ) 48 .1 |8 . 
100 acc iones H . E . R . C o . ( p r e f e r i ­

das ) 91. 

SALIDAS 
D í a 12: 

Para Mobila, gta, americana James C. Cli-
fford. 

M A N I F I E S T O S 

Marzo 11. t 
Vapor americano Espcranea procedente de 

New Y o r k : 

1 1 5 6 
Zaldo y comp.: 1 barra de hierro. 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , M a r z o 1 2 de 1907. 
A las 5 de la tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 101 á 103 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 110 P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 12 P . 
C e m e n e s á 5 . 4 0 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .41 en plata-
L u i s e s *. á 4 .31 en p l a t a . 
fd . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 2 en p l a t a . 
R l peso a m e r i c a n o 
£ n p l a t a e s p a ñ o l a . , á 1 .12 V . 

Goleta inglesa Glena fton, procedente de Mo­
bila: 

1 1 5 7 
PeDegado j Co.: 10,374 piezas con 306,563 

pies de madera. 
O. D. Me. Donald: 195 piezas con 24,969 

pies de madera. 

Movimiento marítimo 
E L ' ' M A I N Z " 

A y e r t a r d e e n t r ó e n p u e r t o e l ¡ v a p o r 
a l e m á n " M a i n z " , procedente de B r e -
m e n y escalas , c o n d u c i e n d o c a r g a gene­
r a l y p a s a j e r o s . 

E L " S U R F " 
E l v a p o r a m e r i c a n o de recreo " S u r f " 

e n t r ó e n p u e r t o ayer , procedente de 
M i a m i , e n l a s t r e y c o n p a s a j e r o s . 

V A P O R ^ S E V E R N " 
S e i g ó n t e l e g r a m a rec ib ido p o r s u s 

ocnsg in a tar los , s e ñ o r e s Dussa<] & C o m -
p&ny, S u c e s o r e s D u s s a q & O o M e r , d i ­
cho v a p o r s a l i ó de T e n e r i f e e l d í a p r i -
mero de l a c t u a l y l l e g a r á á este p u e r t o 
d e l 12 a l 13 d e l a c t u a l , sa l i endo e l d í a 
15 d e l m i s m o p a r a V e r a c r u z y T a m p i c o 
a d m i t i e n d o p a r a d ichos puer tos c a r g a y 
p a s a j e r o s . 

L a c a r g a p a r a e l menc ionado v a p o r 
se r e c i b i r á e n e l M u e l l e C a b a l l e r í a has ­
t a e l 14 d e l a c t u a l , á l a s cuatro de l a 
t a r d e y las p ó l i z a s e n la c a s a cons igna -
t a r i a h a s t a l a u n a de l a t a r d e de l m i s m o 
d í a . 

L o s p a s a j e r o s s e r á n t rasbordados g r a ­
t i s á bordo en u n r e m o l c a d o r de l a E m ­
p r e s a , que s a l d r á de l a M a c h i n a á l a s 
ocho de la m a ñ a n a de l d í a 5 de l a c t u a l . 

H a b a n a 7 de M a r z o de 1907. 

Valores wravasia 
SE EtíFEBAN 

M a r z o 
„ . 13—-Niceto, Liverpool. 
„ 13—Morro Castle, New York. 
» 13—Castaño, Liverpool y escalas. 

SALDRAN 
Marzo: 

" 13—Catalina, Canarias y escalas. 
•„ 15—Mobila, Mobila. 

Puerto de ia Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E f l T ü A D A S 
D í a 12: • » 

De. Bremen y escalas vapor alemán Mainz, ca­
p i tán Relm,» tons. 3204 con carga y pa-
^líoroá íi Sehwsr y Tillmann. 

De Miamí, en 1 día vapor americano de re­
cito íSurt', cap. Tairington, topa. 390 en 
lastre y ocho pasajeros. 

A la orden. 

Vapor alemán Finriland procedente de Bre­
men. 

1 Í 5 8 
Cons ignatar ios : 1 barra de hierro. 
M a n t e c ó n y comp.: 1 nevera con 100 

atados, 40 ca jas y 10 tinas pescado, 11 
cajas y 2 atados galletas, 1 huacal ces­
tos, 5 cajas l evadura , 12 Id. dulces, 6 
huacales cacao, 7 cajas mostaza, 9 ata­
dos y 2 tinas quesos, 3 atados frutas y 
65 ca jas id. , 1 huaca l legumbres, 50 ca ­
jas m a í z y 175 id . leche. 

Alonso, M e n é n d e z y C o . : 250 id. Id . 
J . A lvarez : 275 Id . Id. 
E . H e r n á n d e z : 200 id. id . 
Negra y G a l l a r r e t a : 175 id . id. 
Garc ía , hno. y comp.: 150 id. id . 
R . T o r r e g r o s a : 150 id. id . 
•B. L u e n g a s y comp.: 75 id . id . 
H . A s t o r q u i : 75 id. id. 
Quesada y comp.: 73 id . id . 
J . M . M a n t e c ó n : 75 id. id . 
R . P é r e z y comp.: 75 id. id . y 250 sa ­

cos papas. 
Dooley S m i t h y Co. : 100 Id- Id . 
M i l i á n y comp.: 300 Id. id . 
F l e i s c h m a n n y C o . : 3 neveras leva­

d u r a . 
J . F . M u r r a y : 500 sacos papas. 
M. L ó p e z y comp.: 1,000 id . Id . 
Izquierdo y comp.: 300 id. id. • 
M i l i á n , Alonso y comp.: 300 id. Id . 

y 300 cajas leche. 
G a l b á n y comp.: 850 Id . Id . , 10 ter­

cerolas jamones, 450 sacos har ina , 248 
id. c a f é y 7 atados madera. 

J . P e r p i f i á n : 150 cajas leche. 
W . B . F a i r : 350 id. id . 
B . M i r ó : 1 c a j a efectos y 25 sacos 

fri joles . 
A . B . H o r n : 55 bultos efectos. 
C u b a n and P a n A m e r i c a n E x p r e s s C o . : 

81 id . id . 
H a v a n a B r e w e r y : 400 sacos cebada. 
O r d e n : 250 id . h a r i n a , 30 barr i l e s 

manzanas , 10 huacales peras y 83 ro­
llos papel. 

F . T a q u e c h e l : 10 bultos drogas. 
C . H e m p e l : 9 cajas efectos. 
F r a n c o , R e y y C o . : 2 id . tejidos y 22 

Id. q u i n c a l l e r í a . 
G ó m e z y comp.: 2 id. efectos. 
F r e r a y S u á r e z : 1 c a j a q u i n c a l l e r í a . 
S. D í a z y comp.: 1 Id. Id . y 1 Id . te­

jidos. 
G a r c í a y hno. : 1 Id. q u i n c a l l e r í a . 
F e r n á n d e z Cas tro y Co . : 6 id. efectos. 
F . G a m b a y comp.: 1 c a j a tejidos. 
L o r í e n t e y hno . : 2 id. Id. y 1 id. me­

dias. 
Alonso y comp.: 1 id. tejidos. 
C a s t a ñ o s , G a l í n d e z y C o . : 1 Id . Id . 
G o n z á l e z , G a r c í a y comp.: 5 Id . Id. 
J . Mercada l : 2 Id . efectos. 
Doval y comp.: 8 id. q u i n c a l l e r í a . 
F e r n á n d e z y F a b i á n : 1 id . efectos. 
Carbone l l y D a l m a u : 99 id. leche. 
B . F e r n á n d e z y comp.: 100 id. Id . 
E s t é v a n e z y F e r n á n d e z : 50 Id. id . 
J . A l v a r e z : 200 id. id. 
E . H e r n á n d e z : 998 id. id . 
Alonso, M e n é n d e z y comp.: 250 Id. Id. 
J . G o n z á l e z H e r n á n d e z : 1 ca ja efec­

tos. 
G a r c í a y Porto : 1 id. id . 
J . R o d r í g u e z y comp.: 26 id. m á q u i ­

nas de coser. 
F . M a r t í n e z : 1 id. efectos y 42 Id . 

vino. 
J . A lonso: 14 id . q u i n c a l l e r í a . 
M . S. A r g u d í n : 5 id. loza. 
B a r a n d i a r á n y comp.: 11 fardos papel. 
E c h a v a r r i y L e z a m a : 3 00 sacos arroz. 
I s l a , G u t i é r r e z y Co.: 5^0 id . id . 
R . P é r e z y comp.: 1,492 id . id . 
L a g e y Pedroar ias : 4 cajas loza. 
Paetzold y E p p i n g e r : 2 cajas efectos. 
F . B e r m ú d e z y comp.: 1 id . tejidos. 
A . Sa las : 5 id . pianos. 
V i l a p l a n a . Guerrero y comp.: 10 id . 

vidrio. 
J . Santacruz y C o . : 3 cajas id . y loza. 
H . G u t i é r r e z : 5 id. tejidos y 4 Id . 

q u i n c a l l e r í a . 
J . S. V i l l a l b a : 9 id. loza y otros. 
J . F e r n á n d e z y comp.: 1 c a j a tejidos. 
Sobrinos de G. Corujedo: 7 Id. quin­

c a l l e r í a . 
T a l a d r i d , hno. y comp.: 2 Id. tejidos. 
J . M o r l ó n : 1 id. porcelana. 
H . E v e r s m a n n : 1 ca ja relojes. 
B . B u r é s y C o . : 2 id. efectos. 
S. de A g r i c u l t u r a : 1 id . instrumentos . 
R a m b l a y B o u z a : 2 id . efectos. 
R . F e r n á n d e z y comp.: 2 id. id . 
Bagos Daly y C o . : 4 id . Id. 
L . J u r i c k : 14 id. id. 
Alvarez , V a l d é s y C : 1 id . medias. 
F . G o n z á l e z R . Maribona: 1 id . tejidos 
H a v a n a B r e w e r y : 2,026 fardos bote­

l las y 1 c a j a instrumentos. 
Cruse l l a s , hno. y comp.: 44 fardos bo-
J . Rafecas No l la : 6 id . papel. 
Bon ing y comp.; 1 c a j a acero. 
Pr ie to y hno.; 4 Id loza y otros y 

2 id . tejidos. 
C . Alvarez G o n z á l e z ; 2 cajas Id. y 

1 id . tejidos. 
H i j o s de J . B a g u e r ; 45 fardos canela. 
Sanjen i s y hno.: 1 c a j a muestras . 
E s c a n d ó n y G a r c í a : 1 id. tejidos. 
L ó p e z y C a r r e ñ o ; 2 cajas efectos. 
G a l b é y comp.: 111 sacos frijoles . 
M . F r a n k f u r t e r : 2 cajas efectos y 1 

bulto tejidos. 
C . A i n o l d s o n y comp.; 4 ca jas efectos. 
Amado P é r e z y Co . ; 6 id. q u i n c a l l e r í a . 
G a r c í a , hno. y comp.; 8 id . efectos. 
A l v a r e z G u i t i á u y comp.; 2 id . quinca­

l l er ía . 
A . C o r a : 1 Id . tejidos. 
E . B e r t r á n : 1 id. efectos. 
M . Johnson: 34 bultos drogas. 
C . B o h m e r : 6 cajas conservas y 12 

id. efectos. 
C . B u l e r : 6 id . id. y 2 id . tejidos. 
J . Reboredo: 3 id. q u i n c a l l e r í a . 
N u e v a F á b r i c a de Hielo; 5 id. loza, 

700 id . cebada y 2,223 fardos botellas 
Solares y Carba l lo ; 9 cajas quinca­

l l er ía . 
P e r n a s y comp.: 7 id. id . 
E . S u á r e z : 8 id. efectos. 
G . C a ñ i z o G ó m e z ; 4 id . loza. 
V . Soler: 2 id . efectos. 
B . A l d a b ó ; 1 id . esencias. 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 4 id . drogas. 
L , Santa E u g e n i a : 6 bultos f e r r e t e r í a . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 18 id . id . 
B . A l v a r e z : 12 id. Id . 
Alonso y F u e n t e s : 5 id. id. 
A s p u r u y comp.: 22 id. id. 
J . A lvarez y comp.; 30 id. id . 
A r a l u c e A j á y comp.: 23 id. id. 
A . R o c h a y hno.; 3 id. id. 
L a n z a g o r t a y R í o s : 11 id . id . 
Caste le iro y Vizoso: 11 Id . id . 
C. F . Calvo y comp.: 33 id. id . 
Gorost iza , B a r a ñ a n o y C o . : 12 id . id. 
L . Agu i l era é h i jo ; 13 id. id. 
O r d e n : 33 id. id. , 27 id. maquinar ia , 

49 id. m e r c a n c í a s , 12 ca jas pianos, 378 
fardos papel, 500 sacos j u d í a s , 650 sacos-, 
habichuelas y 4,217 id. arroz. 

Vapor americano Olivetie procedente de 
Tampii y Cayo Hueso. 

« 5 9 
D E T A M P A 

Southern Expresa Co.: 2 bultos efectos y 1 
caja fresas. 

J . F . Murray: 2 barriles mantequiUa y 463 
cajrs huevos. 

A. Armand: 300 id. id. 
Annaud y hno.: 2 id. árboles. 
L . E . Gwinn: 2,010 atados tonelería y 1 

caja efetos 
Sinelight y Co.: 1 id. id. 

D E C A T O H U E S O 
J . F e ó : 4 cajas pescado. 

Goleta americana E. E. BlaJce procedente 
de Pascagoula. 

1 1 6 0 
A la orden: 13,828 piezas con 463,624 pies 

de madera. 

Vapor inglés Halifaa procedente de Cayo 
Hcoso: 

1 1 6 1 
L . A . Trohock: 9 cajas y 10 bariles pescado. 

Vapor americaao (de recreo) Surf proce­
dente de Miamí : 

1 1 6 2 
E n lastre. 

Nota. — A última hora quedaban fondea­
dos en puerto el vapor alemán Mainz proce­
dente de Bremn y escalas y el español Caía-
lina procedente de New Orleans, ambos con 
carga general. 

MamiAesto d« l a oa¿rga que ooniduoe ol vapor 
eBpñoa José GaiaEi-'t, de BarG&looia y es­
calas par los aLguiente-s puarts •de ]a Ls-
3a, qías dejí-moa d« publdear en nuestro 
nú/mero de ayer. 

D E B A R C E L O N A 
( P a r a Matanzas) 

L . U r l a : 49 bultos f e r r e t e r í a . 
Sobrinos de B e a y Co. : 104 Id . id . 
C . R o d r í g u e z y Co . : 28 id. Id . 
A . Solaun y C o . : 10014 pipas vino. 
R . S. A n d r e w : 2 cajas efectos. 
C . A . R i e r a y Co . : 5014 pipas vino. 
J . P é r e z B l a n c o : 20]2 pipas y 4 0 ¡ 4 id. 
V . G o n z á l e z S o l í s : 4 ca jas efectos. 
C . Or t i z : 1 Id . Id . 

O r d e n : 20 pipas, 50|2 y 220|4 Id. vino. 
D E V A L E N C I A 

Sobrinos de B e a y comp.: 15 pipas, 
20j2 y 35|4 id. vino. , 

V . G o n z á l e z S o l í s : 1 c a j a naipes. 
D E M A L A G A 

C . R o d r í g u e z y Co . : 366 bultos barro. 
L o m b a r d o , Arechava le ta y C o . : 38 sa­

cos garbanzos. 
D B C A D I Z 

A . So laun y C o . : 200 c a j a s aceite. 
D E P U E R T O R I C O 

Sobrinos de B e a y Co.: 100 sacos c a f é . 

D E B A R C E L O N A 
( P a r a Santiago de C u b a ) 

L a P a l m a Or ien ta l : 16 bultos efectos. 
R o d r í g u e z , Serrano y comp.: 30 cajas 

aceite, 200 id. velas y 100 id. j a b ó n . 
M. M a r í n : 3 Id . embutidos, 12 id. acei­

tunas, 1 id . a lmendras , 1 saco avel lanas 
y 1 saco arroz. 

C . B r a u e t y C o . : 1,000 cajas Jabón . 
L . Abasca l y Sobrinos: 126 cajas acei­

tunas, 10 c u ñ e t e s anchoas, 35 c a j a s con­
servas y 30 latas p i m e n t ó n . 

G a r c í a , S a l í y comp.: 1 bocoy, 2512 
pipas y 2514 vino. 

Ing lada , V ives y F r a n c o l l : 1 ca ja efec­
tos. 

M. P r i m o : 1 c a j a tejidos. 
C a m p y hno.: 60|4 pipas vino, 20 ca­

j a s aguas minerales y 4 fardos tapones. 
R o d r í g u e z y comp.: 16 cajas calzado. 
C . V i d a l y C o . : 3 id. tejidos. 
Goya , G o n z á l e z y C o . : 14 cajas pa­

raguas . 
S á n c h e z , Sobrinos y C o . : 6 Id. tejidos. 
Casas , H U I y C o . : 18 id. Id. 
B o r i , Bat l l e y comp.: 2 id. Id . 
Soler y Sanes: 22 bultos f e r r e t e r í a , i 
Carbone l l , hno. y Co . : 2 cajas tejidos. 
B a r n e t y F e r n á n d e z : 1 Id. efectos. 
M o n t a n ó y comp.: 40 Id. calzado y 

otros y 11¡4 pipas vino. 
M. S a g a r r a : 1 c a j a efectos. 
Orden; 3 Id. a lpargatas , 79 cajas y 

200 j a u l a s baldosas, 56 cajas conser­
vas, 7 bocoyes vino y 100 cajas j a b ó n . 

D B P A L M A D E M A L L O R C A 

T u r t í a y comp.: 1 Id . efectos, 20 Id. 
aceite, 8 id. conservas y 10 id- a lpargatas 

C. B r a u e t y comp.: 680 cajas con­
servas . 

D E A L I C A N T E 
C . B r a u e t y C o . : 20 cajas p i m e n t ó n . 

D E M A L A G A 
G a r c í a , S a l í y C o . : 3 fardos tapones. ( 
J . Diez: 1 id. Id . 
R o v i r a y F o n t a n a l s : 4 Id. id-
J . Gul l laume y C o . : 2 Id. id . 
O r d e n : 120 c a j a s aceite. 

D B C A D I Z 
L a r r e a y B e s a l u : 100 cajas aceite. 
C . B r a u e t y comp.t 100 seras acei tu-I 

ñ a s , 2 sacoa garbanzos y 4 cajas y 8 j 
j a u l a s vino. 

L . Abasca l y Sobrinos: 250 cajas aceite 
J . Diez: 2I4 pipas y 2 bocoyes vino, 

5 c a j a s anisado y 2 id. efectos. 
P . F a r i ñ a s : 2 bocoyes vino. 
R o v i r a y F o n t a n a l s : 2|2 pipas y 6|4 

vino. 
M . F e r n á n d e z R , : 2 bocoyes vino y 

1 c a j a anisado. 
J . Gu i l l aume y C o . : S bocoyes vino. 
S i l v a y C a r r e ñ o : 4 cajas anisado y 40 

Id. vino. 
C a r r e ñ o y hno.: 30 ca jas vino, 4 id. 

anisado y 1 id. efectos. 
O r d e n : 3 id. id . y 100 id. aceite. 

D E L A S P A L M A S 
C . B r a u e t y C o . : 100 piedras de filtro. 

D B P U E R T O R I C O 
O r d e n : 45 sacos c a f é . 

D B B A R C E L O N A 
( P a r a Cienfuegos) 

S á n c h e z , C a b r u j a y comp.: 2,192 ca­
jas baldosas, 1'80 latas p i m e n t ó n y 300 
cajas j a b ó n . 

R u i l o b a y C o . : 15 id. calzado y tejidos 
J . F e r r e r : 25 cajas aguas minerales , 

240 pipas, 120|2 id. vino, 100 latas pi­
m e n t ó n y 100 c a j a s aceite. 

C a r d o n a y comp.: 100 id. aceite, 20 
pipas vino, 45 ca jas aceitunas, 189 cajas 
conservas, 500 id . j a b ó n , 11 Id. efectos 
y 10 sacos cominos. 

C o r n e j o y comp.: 25 cajas vino. 
F e r n á n d e z y comp.: 300 cajas j a b ó n 

y 60 pipas y 40j2 id. vino. 
S. B a l b í n V a l l e : 500 ca jas Jabón y 600 

cajas velas. 
Tenor io é h i jo : 15 pipas vino. 
J . P r a n c e s c h : 3 ca jas efectos y 200 

id. fideos. 
N . C a s t a ñ o : 30 pipas, 20|2, 50|4 y 

50 cajas vino y 200 cajas j a b ó n . 
H a r t a s á n c h e z , S o r d ó y comp.: 33|8 

pipas y 35|10 vino. 
C l a r e t y comp.: 16|4 id . id. 
J . A lvarez y C o . : 16|4 id. id . 
J . L l o v i ó : 42 bultos f e r r e t e r í a . 

M Í B B DI u a s i 1E m I I 
E N V I A D A S POR C A B L E POR LOS S R E S . M I L L E R & Co. M í e m t e í e l " S M E x c i a n p " 

O F I C I N A S : B R O A D W A Y 2 í > , N E W Y O R K 

C O R R E S P O N S A L E S : M. DB C A R D M A S & Co. C Ü 8 A % T E L E F O N O 3142 t 

6 E C U R I T I E S 

Ciosing 
day 

Before. Opening. 

V i l l amiGva R . Novoa; 17 Id. efectos 
y 25 pipas vino. 

G o n z á l e z y Moure: 1 c a j a efectos. 
V l l l a p o l y Reygosa: 1 Id. id. 
V i l l a r y comp.: 1 Id. Id . 
J . T o r r e s y comp.: ^ 
Asencio y Puente: 49 cajas papel. 
A . Bango: 1 caja efectos. 
F . G u t i é r r e z y comp.: 44 bultos fe­

r r e t e r í a y 1,200 c á n t a r o s . 
O r d e n : 10 cajas jarabe , 2 cajas efec­

tos, 170 pipas, 132|2, 145j4, 50|8 y 50|10 
vino, 2 cajas drogas, 650 id. velas y 400 
id. j a b ó n . 

D E P A L M A D E M A L L O R C A 
J . F e r r e r : 300 garrafones a lcaparras . 

D E A L I C A N T E 
R . Subiano é h i jo; 12 cajas a lmendras 
H a r t a s á n c h e z , S o r d ó y comp.: 10 id. 

id. , 2 5 cajas p i m e n t ó n y 4 id. alpargatas. 
J . R . de la Cues ta: 12 cajas p i m e n t ó n . 
J . F e r r e r ; 15 id. id. 
L ó p e z é h i jo : 12 id. Id. 
Corne jo y comp.: 15 id. id. y 4 ca­

jas a lpargatas . 
F e r n á n d e z y comp.: 15 Id. pimen­

t ó n y 2 tardos alpargatas. 
S. B a l b í n V a l l e : 30 cajas p i m e n t ó n . 
J . Mont: 5 id. alpargatas. 

DiC M A L A G A 
J . R . Tenor io : 5 fardos tapones. 
N. C a s t a ñ o : 150 cajas aceite, 30 sa­

cos cominos, 25 sacos garbanzos y 15 
ca jas p i m e n t ó n . 

S á n c h e z , C a b r u j a y comp.: 40 sacos 
garbanzos. 

J . F e r r e r : 100 cajas aceite, 77 sacos 
garbanzos y 22 id. alpiste. 

C a r d o n a y comp.: 100 cajas aceite. 
J . F r a n c e s c h ; 100 id. id. 
O r d e n : 250 id. id. y 120 sacos gar­

banzos. 
D B C A D I Z 

J . F e r r e r ; 100 seras aceitunas. 
Tenor io é h i jo : 8 cajas aceitunas. 
S á n c h e z , C a b r u j a y comp.; 200 cajas 

aceite. 
B . C a s t a ñ ó n : 2 botas viao. 
J . F . F e r n á n d e z ; 36 cajas id. 
N . C a s t a ñ o ; 35 cajas Id. 
J . R . Tenor io; 2¡2 pinas y 1|4 id. id. 
F e r n á n d e z y F e r r o ; 2¡2 id . y 2 bocoyes 

id. y 1 c a j a efectos. ' 
' R . G o n z á l e z y Sobrinos: 60 cajas vino. 

Corp lon y comp.: 1 bota id. 
A. M. G o n z á l e z ; 3|4 pipas id. y 1 ca­

j a efectos. 
R a m o s Machado y Co . ; 64 barr i les 

vino. 
R . A l v a r e z F . : 94 cajas , 2j2 pipas, 

4614, 318 y 2 barr i les vino, 2¡4 pipas v i ­
nagre. 11 cajas efectos, 2 id. a n í s y 10 
id. ponche. 

F e r n á n d e z y comp.: 1|2 pipa, 1¡4 y 22 
c a j a s vino y 1 id . a n í s . 

O r d e n : 2 bocoyes y 36 cajas vino, 1 
id. efectos y 84 seras aceitunas. 

D E A G U A D I L L A 
H a r t a s á n c h e z , Sordo y comp.: 61 sa­

cos c a f é . 
D E P U E R T O R I C O 

N . C a s t a ñ o : 41 sacos ca fé . 
S á n c h e z , C a b r u j a y comp.: 150 id . id. 
A l h u d a c o y comp.: 100 id. id . 
J . F e r r e r : 100 id. Id . 
P . del B lanco: 25 id . id . 
S. B a l b í n V a l l e : 57 id . id. 
J . Mont: 50 Id. id. 

D B P O N C B 
O r d e n : 50 sacos c a f é . 
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banqueros Comercia 

3% p 
9% p 

Highesfc Lowest Closing 
Net 

Chango 

Amal. Copper 
Ame. Car F 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Bmelting 
Ame. Sug»r 
Anaconda 
Atchison T 
Baltimore & 0_ 
Brooklyn 
Canadian Pac 
Chesapeake 
Rock Islán 
Colorado Fuel 
Dcstiliers Sec 
Erie Cora 
Hav. Elec . Com 
Hav. Elec . Pref. 
Louisville ., 
St. P a u L 
Missouri Pac 
N. Y . Central 
Pennsylvania 
Reading Com 
U. S. Cast Iron 
Southern Pac 
Southern Ry 
Union Pac 
U. S. Steel Com 
U. S. Steel Pref. 
Pacific Mail 
Interborougrh Co 
Interborough pf 
Mis Kansas & Texas 
Cotton.—Mar 
Cotton— Juiy..\ 
NipisingMines 

104^ íOiJi 
40 40.!̂  
30 3014 
68^ 691¿ 

135 135^ 
121!^ 12i 

93% 94^ 
108% 103 >¿ 

5S% Goy, 
175% 176^ 

44 44^ 
2 2 2 2 

38% 
72J-Í 73 
30 30% 
40 40 
80 SO 

120 121 
143% 144^ 
72 73 

1 Í 9 ^ 120% 
135% J25% 
123% 121% 
38% 37% 
86 86% 
23 23% 

155% 156% 
39 39% 

100% 101% 
27 28 
25% 26% 
61% 62 
39% 40V4' 
98t 981 
993 986 
12% 18% 

105% 
40% 
30% 
70 

136 
125% 
70% 
93 

108% 
61% 

177 
45 
23% 
39% 
76 
31 
40 
82 

121 
146% 
73% 

120% 
126% 
125% 
87% 
87% 
23% 

157% 
40% 

101% 
29 
27% 
62%! 
40% 
983 
991 
13% 

104% 
40 
30% 
69% 

135 
124% 
68% 
94 

105% 
60% 

176 
44% 
22% 
38% 
73 
30% 
40 
80 

10% 
144 
72% 

120 
125% 
123% 
37 

86%' 
23% 
153 
39% 

101% 
28 
28% 
« 1 % 
40% 
974 
985 
13% 

105% 
40% 
30% 
69% 

135% 
125 
69% 
94% 

108% 
60% 

mas 1% 
% 
% 

mas 

176% 
44% 
23% 
39 
75% 
30% 
40 
82 

121 
144 

72% 
120% 
125% 
121% 

37% 
86% 
23% 
158% 
40% 

101% 
23 
23% 
62 
40% 
983 
991 
13% 

mas 
mas % 
mas ,% 
mas % 
mas 1% 
mas 1 

- % 
mas 1% 
mas % 

mas % 
mas 
mas 2% 
mas % 

mas ' 
mas 1 
mas »í 
mas 
mas 1*1 
mas -Ji 
mas l?á 
más 
mas 
mas y 
mas V/ 
mas 1J 
mas 5 
mas : 
mas }, 
más l, 

:1í 

mas 1 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E J L M E R C A D O , P O R C A B L E . 

9.20. . 11 J . P . M o r g a n con c u a t r o 
P r e s i d e n t e s de F e r r o c a r r i l e s se entre ­
vis tan; , .'on e l P r e s i d e n t i ' Roos^Vf l t pa,' 
r a a r r e g l a r amis tosamente las d i f e r e n ­
c ias que ex i s ten entre e l G o b i e r n o y 
las c o m p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s . C r e e ­
mos que el m e r c a d o s u b i r á t e m p o r a l ­
mente . 

9.42. A p e s a r de q u e e l m e r c a d o 
e s t é e n b u e n a s condic iones p a r a reac­
c i o n a r a l a l za , nosotros no esperamos 
que és t t . sea m u y g r a n d e , debido á que 
tanto e l d inero p o r d í a s , como el á p l a ­
zo fijo e s t á n escasos y caros . 

10 A . M . A b r e e l m e r c a d o firme y de 
a l z a . 

10.30. H a y m u c h a d e m a n d a p o r las 
acciones c o m u n e s de l A c e r o . 

10.36. E l tono g e n e r a l de l m e r c a d o 
es bueno, ex i s ten m u c h o s c o m p r a d o r e s 
y creemos que las acciones de l A t c h i ­
son son u n a b u e n a c o m p r a . 

lO.oo . P a r e c e que los corredores de 
M o r g a n e s t á n c o m p r a n d o R e a d i n g , y se 
n o t a m u c h o m o v i m i e n t o en este pape l . 

11 ,20. E l m e r c a d a e s t á firme, no­
t á n d o s e d e m a n d a p o r D i s t i l l e r s , que 
h a n sub ido á 76. 

12.25. S i g u e k d e m a n d a p o r Stee ls . 
12.34. L o s corredores que genera l ­

mente c o m p r a n p a r a IVIorgan y sl is aso­
c iados e s t á n c o m p r a n d o m u c h o Steel 
y A t c h i s o n . 

1.15. E l m e r c a d o e s t á abat ido, pero 
firme-

Londres, 3 djv 20% 19% p 
„ 60 djv 19% 18% p 

París , 3 d|v 5% 5 p 
Alemania, 3 d|v 4 ^ 
Estados Unidos 3 dlv. . 1014 
España s| plaza y can­

tidad 8 djv. • • • • á 
Descuento papel comar-

cial 
MONEDAS 

Greenbiieks 
Plata española . . . . . 

0. P . 
0. P . 
0. P. 
0. P . 
0. P . 

2% 3 pjO^P. 

10 12 p|0. Y . 
ComP. VenA. 

9% 10 pjO. P . 
97% 97% p!0. P . 

A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza­

ción 96', en almacén á precio de embarque 
4 rls. arroba. 

Id . de miel polarización 89, en almacoa á 
precio de embarque 2% rls. arroba. 

Habana, Marzo 12 de 1907. — E l Síndi­
co Presidente, JacoDo Patterson. 

C O T I Z A C I O N O F I G Í á L 

Billetes del Pnnco Español de le Isla de Cu­
ba contra oro 3 ^ á 3% 

Plata española contra oro español 97% á 97Vi: 
Greenbacks contra oro español 109% á 110 

Fondos público* 

Empréstito de la República 
de Cuba 

Id. de Ja R. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 

Otmgaciones hipotecaria ayun 
taraiento primera bipoteea 
ex-cp 

Obligucionea hipoteeji.na^ 
ayuntamiento segunda. . 

Obligaciones hipotecunaa p. 
C. oienfueges a Villaclari 

id. id. id. segunda 
Id. primera Ferroaarril Cai-

barién 
Id . primera Gibara á Holguin 
Id . primera San Cayetano ... 

Vifiales . 
Bonos hipotecarios de Ja Com 

pañía de Gas y Electrici­
dad de la Habana 

Bonos de la Habana Eiectnc 
Rail'wav Co. eü c.imilación. 

Obligaciones gis. ^perpétuas; 
consolidadas de lo« F . C, 
U . de la Habana 

Bonos Compañía Gas Cnbana 
.bonos de la Repúb'ica de Cu­

ba emitidos en 189(3 y 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 

Matanzas "Wates Workes. 
Bonos hipotécanos Central 

Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 

Covadonga 
A C C I O N E S 

Banco Español do \% Isla de 
Cuba (en circulación) . . . 

Banco Agreda de Pto. Ppe, 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Compañía de Perrocarrilea 

tjuidos de Ja Habana y ai-
mace^es de Regla ilimita­
da) • • • 

Compañía del Eerrocarn! del 
Oeste 

Compañía Cubara Central 
Railway Limited- Preferi­
das , 

Idem icem (conmfces). . . 
Perrotairil de Gibara á Hol-

guíu 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gaa> , 
Compañía de G?t y Electrici­

dad de la Habana 
Dique de la Habana preferen­

tes. . . . 
Nueva Fábrica de lliolo. . . 
Compañía Lonja de Víveres 

de la Habana : , 
Compañía de Construcciones, 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 

Compañía Havana Eiectnc 
Raihvay Co. (prcferidaíi) . 

Compañía Havana Electric 
Raihvay Co. (comunes). . 

equipa. Auonima Matanzas. 
Compañía Alfilerera de Cuba 

Habana, Marzo 12 de 1907 
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p \ routc. L A H á B U l 
. o X ^ N E ¥ flSll 

Y VICSVESS 

S E E Y l C l f l D E n V I E E H O A P i H i 

E l nuevo, cómodo y suntuoso vapor d«H 
sajes 

entre 

Especialraente construido para¿ viajsí 1̂  
confort por ica*tr6picos. i , , * í 

Saldrá de Nueva urie.uw, tddort los.SMk 
á la un» de la larde, y ú partir' de efltoMj 
cada sábado. 

De regreso, saidr.i de H Ha-bana todos -
martes, á las 4 p. m., en combinación ME 
remolcador quo co. iducirá a) pasajeaesíei 
Machina á las 3 y 30 p. m. „, 

L a l ínea más barata v rápida para U"1 
nia, !»amt Louis, Chi.-uro y ".as Gemas c» 
des de los Estados Unidos y de México. 

L a Jan-ha de pasajeros saldrá del Ma^ 
la Machina todos los mrrtes á ¡as ayaug,̂  

P r e c i o d e l p a s a j e á N u e v a O W H 

Primera clase ?25,02S'ffii 
Segunda cías- V2-^f¿ 
Ida y vuelta poniera clase... 'lo-Wu-o-WJ 
K o se :ulni i te far<ra después de.' 

11 de la n i a n a n ü los d i a s dtí salidM 

AGENTi^GEiNERAl^ 

OBISPO 4 9 . - T e l é f o n o 462, HABANA-
5;-. 6 

0-0.13^ - — - i - i . ^ - ^ o ^ . i ? ¿ r j ! k - «j 
R e c i b i m o s o r d e n e s d e c o m p r a v v e n t a 'te t o d a s c l a s e s d e Bono*-

l o r e s e c t i z a b f e s e n los M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , * 
d e l a H a b a n a , p a r a l i e n t a y t a m b i é a c u c s p r e n l a c i o n e ^ c o n diez PW0 
« j a r a n t í a . 

L a s c o t i z a c i o n e s «;e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n env iadas P0 | 
S e ñ o r e s M i l i e r v 

c l í a 
C o v n p . , B r o a d \ v a y l i l i . 

313̂ 5 ÍSt 

v 1 
O A L L E 

x - x ^ 13 JST JÍL . 

2 P . M . N o h a y not ic ias de impor ­
t a n c i a , e l m e r c a d o s i g u e inac t ivo y el 
d i n e r o p o r d í a s h a sub ido á 6.1j4 p o r 
c iento . 

2.30. B e a d i n g e e t á algo flojo y se 
h a n h s c h o operac iones á 124. 

3 P . M . C i e r r a el m e r c a d o firme y 
se v e n d i e r o n 811,000 acciones. 

L a s acciones c o m u n e s del H a v a n a 
E l e c t r i c a b r i e r o n y c e r r a r o n á 40 com­
p r a d o r e s y s i n v e n d e d o r e s ; las P r e f e ­
r i d a s a b r i e r o n á 80 y c e r r a r o n á 82 
c o m p r a d o r e s . 

L O N D R E S 

10.12. L a s acc iones de los F e r r o c a ­
r r i l e s e s t á n á £ 1 1 4 . 1 ¡2 c o m p r a d o r e s . 

N O T A . — R e a d i n g . E n M a r z o 6 u n 
especu lador le dio la o r d e n á s u corre ­
dor de que le c o m p r a r a 20 acciones 
de R e a d i n g á 114 y 20 m á s cada vez 
que s u b i e r a u n octavo. L a o r d e n se 
e j e c u t ó has ta , 125, á c u y o t ipo e l es­
p e c u l a d o r v e n d i ó todas las acc iones que 
h a b í a c o m p r a d o . T u v o u n a g a n a n c i a 
de $5 ,400 en m e d i a h o r a . E s t a c a n t i ­
d a d es e x a c t a m e n t e i g u a l á l a e n t r a d a 
que t iene R o c k e f e l l e r c a d a m e d i a h o r a , 
tomando como base s u s $80.000,000. 

5 P . M . E x t r a . S e a s e g u r a que las 
socion^s c o m u n e s del A c e r o p a g a r á n u n 
4 p o r ciento en vez d e u n 2 p o r ciento 
y que el m e e t i n g se c e l e b r a r á e n ' 
A b r i l 30. I 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 3 O r : A m e r ^ 

P A G A D O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

D E P O S I T A R I O D E L I S FDN10S m S O \l% U D . U Í S R I O A Í * 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D É Z A L D O . 

S a n a s E . d e A l v a r é . 
M i j m e l ."Vüendoza. 

J o s é l . d e l a C á m a r a . . , 
l í l i a s M i r ó . M a r r o s CarvaM**' 
F e d e r i c o r/¡a5d;>. L e a n d r o J i 

';, I-A 6 ' 
D e s c u e n t o s ' p r é s t a m o s , c o m p r a v v e n t a <ly ^ in>s sobre 

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c i a . s e <ie f a c i l i d a d e s b ^ ' J 
" 141 

3 5 1 X * 

A Q l O t i i k L D E 
C - A P - t T A L . . . . , «jj ¿"J.OOO.OOO.Cn) 

A C T I V O K N G ü U A . $ 1 8 . Í Í O O . O O O . O O 

D E P O S I T A R I O D E L G O B Í l v H N , I , K ^ " í l H i n J l ó M C A -r^ 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U M 0 ^ . 

O F I C I N A P I l í N C J P A L : C U B A 2 7 . 

^ XJ O XJ Saí Xj 3E2 ^ 

G A L I A N O Ko. 84, H A B A N A 
S A í i T l A G O 

C 1 E N F U GOS 
M A T NZAS 

C A R D K N A S 
M A N Z A N I L L O 

PAGUA "LA GTJ AND: PIN R D E u RIO GUAVTAIS M̂O CAI BARI N 
CAMAGUA1 
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KM DE E1Y 
E l i l u s t r e l i t e r a t o y p e r i o d i s t a b a t a ­

l l a d o r J o s é d e A r m a s , nos r e m i t e l a s i ­

gu iente c a r t a t r a t a n d o c o n l a compe-

t e n c i a que a c r e d i t a todos s u s escri tos 

d e l proyec to de c o n m e m o r a r e l hero ico 

combate d e l C a n e y l e v a n t a n d o á V a r a 

dél B e y u n monumento e n a q u e l c a m -

/ p o h i s t ó r i c o . H e a q u í l a c a r t a d i r i g i d a 

• a l S e c r e t a r i o del C a s i n o E s p a ñ o l : 

¡ M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : 

! H e r e c i b i d o s u a t e n t a c o m u n i c a c i ó n 
d e f e c h a 5 de este mes, m a n i f e s t á n d o ­
m e que en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de la 
J u n t a D i r e c t i v a de ese C a s i n o e fec ­
t u a d a e l 4 de E n e r o p r ó x i m o p a s a d o y 
á p r o p u e s t a d e l D r . B. R a m ó n G a r c í a 
M o n , se t o m ó p o r u n a n i m i d a d •e'l a c u e r -

'do de p r o c l a m a r m e " s o c i o de h o n o r " 
e n g r a t i t u d p o r m i i n i c i a t i v a d e que 
se p e r p e t ú e en C u b a con u n m o n u m e n ­
to l a m e m o r i a d e l hero ico g e n e r a l es­
p a ñ o l V a r a d e l R e y . R u e g o á u s t e d 
se s i r v a m a n i f e s t a r a l d i s t i n g u i d o se­
ñ o r P r e s i d e n t e , a l doctor G a r c í a M o n 
y á t o d a l a d i g n a D i r e c t i v a de e s a so­
c i e d a d , e l a g r a d e c i m i e n t o p r o f u n d o 
c o n que acepto h o n r a t a n s e ñ a l a d a y 
m i s s inceros , votos por l a p r o s p e r i d a d 
y e n g r a n d e c i m i e n t ó del C a s i n o E s ­
p a ñ o l . 

L a i n i c i a t i v a , s i n e m b a r g o , p a r a l a 
e r e c c i ó n de ese m o n u m e n t o m e c o r r e s ­
p o n d e , t a l vez, de u n a m a n e r a i n d i ­
r e c t a y comparto e s a s a t i s f a c c i ó n con 
o t r a s ' p e r s o n a s , entre e l l a s e l m i s m o 
s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l C a s i n o . E s v e r ­
d a d que a comienzos ó m e d i a d o s de 
1900 (como no d o y á m i s e s c r i t o s l a 
i -mportancia de c o n s e r v a r l o s no p u e d o 
a l i ora p r e c i s a r l a f e c h a ) p u b l i q u é e n 
E l F í g a r o de e s t a c i u d a d u n a r t í c u l o 
r e l a t a n d o l a m u e r t e g l o r i o s a de V a r a 
d e l R e y , pero n o creo que p r o p u s e a l l í 
que se i c e r i g i e r a u n m o n u m e n t o . P a - 1 
r e c í a m e e n t o n c e s que V a r a d e l R e y e r a 
m á s a p r e c i a d o a u n entre los que fue­
r o n s u s e n e m i g o s que entre sus p r o p i o s 
c o m p a t r i o t a s y esto m e a n i m ó á re fe ­
r i r s u h a z a ñ a . O m i t i e n d o c o n efecto , 
a l g u n o s de ta l l e s de s u m u e r t e , lo p r i n ­
c i p a l (.de-mi n a r r a c i ó n se e n c u e n t r a 
c o n s i g n a d o e n los p a r t e s of ic iales d e l 
d i a Io de J u l i o d e 1898 de. los g e n e r a ­
l e s a m e r i c a n o s Chaffee", L a w t o n y 
L n d l o w . A n t e p r u e b a s t a n a u t o r i z a ­
d a s y h a b i e n d o s i d o y o , a d e m á s , t e s t i ­
go d e l a b a t a l l a , c r e í u n a .gran i n j u s t i ­
c i a , é i n t e n t ó d e s v a n e c e r l a , que e n t r e 
c o m p a t r i o t a s m i s m o s d e l i n s i g n e so l ­
d a d o se c o n s i g n a r a l a f a l s e d a d de que 
l a g u e r r a de 1898 f u é u n a v e r g ü e n z a 
p a r a E s p a ñ a c u a n d o en c o n d i c i o n e s 
t a n d e s f a v o r a b l e s como la s d e l C a n e y 
l o s e s p a ñ o l e s s u p i e r o n d a r a i m u n d o 
t e s t i m o n i o t a n •elocuente de que no h a ­
b í a m u e r t o e n el los n i e l cul to á l a glo­
r i a y a l h o n o r m i l i t a r , n i el s a n t o a m o r 
á s u b a n d e r a . 

- R e c i e n t e m e n t e y d e s p u é s de ocho 
a ñ o s de l a a e c i ó n , v i s ¡ t é o t r a vez aquel los 
l u g a r e s y a l escr ib id m i s impres ione^ 
¡ )ara el " D a i l y T e l e g r a p h " observe 
que n i n g ú n m o n u m e n t o r e c o r d a b a l a 
g l o r i a de V a r a de l R e y , pero que en 
cambio , l a h a b í a recogido l a h i s t o r i a 
y v i v í a en e l r e c u e r d o de los que fue­
r o n ' sus enemigos . ' E s t a o b s e r v a c i ó n 

f u é r e p r o d u c i d a p o r el s e ñ o r R i v e r o en 
sus notables " A c t u a l i d a d e s " de l DIA­
R I O D E L A M A R I N A y a u n q u e me a t r i b u ­
y ó generosamente e l m é r i t o de l a idea , 
h izo u n a e x c i t a c i ó n d i r e c t a á los espa­
ñ o l e s p a r a que c u m p l i e r a n e l deber de 
h o n r a r uno de. sus g r a n d e s h é r o e s ; e n 
el p r o p i o p a í s que f u é testigo de s u 
exce l sa v i r t u d . I n m e d i a t a m e n t e e l se­
ñ o r B a n c e s C o n d e i n i c i ó l a s u s c r i p c i ó n 
e n el . *' C e n t r o A s t u r i a n o " y lo m á s 
g r a n a d o de l a co lon ia e s p a ñ o l a - r e s p o n ­
d i ó con el e n t u s i a s m o que d e m u e s t r a n 
la s r e u n i o n e s e fec tuadas en c a s a de l se­
ñ o r M i n i s t r o de E s p a ü a y e n e l C a ­
s ino E s p a ñ o l " , que y a . desde 4 de E n e ­
ro se h a b í a ocupado :en el a sunto como 
d e m u e s t r a l a c o m u n i c a c i ó n que u s t e d 
h a ten ido l a b o n d a d de d i r i g i r m e . No 
me c o r r e s p o n d e n , pues, tantos elogios, 
como los que me hace l a generos idad de 
los e s p a ñ o l e s . L a o b r a es de todos y 
como d é todos debemos m i r a r l a cons i ­
d e r a n d o u n deber colect ivo s u r e a l i z a ­
c i ó n p a r a h o n o r de E s p a ñ a y de l a me­
m o r i a d e l g r a n V a r a de l R e y . 

Q u e los cubanos h a n de p r e s t a r s u 
c o o p e r a c i ó n e n t u s i a s t a ¿ q u i é n puede 
d u d a r l o ? Y a se h a visto e l dec id ido 
apoyo de l a p r e n s a c u b a n a . T a m p o c o 
puede: c a b e r - l a d u d a de que e l gobier­
no a m e r i c a n o , como i n t e r v e n t o r a h o r a 
en esta i s la , c o n s e n t i r á gustoso que so­
b r e e l mismo, c a m p o en que v e n c i ó s u 
e j é r c i t o se r i n d a t a m b i é n t r i b u t o j u s ­
to a l que o f r e n d ó s u v i d a en de fensa de 
s u p a í s y a ñ a d i ó u n a p á g i n a sub l ime á 
l a h i s t o r i a d e l h e r o í s m o e s p a ñ o l . N o 
h a n s ido, p o r c ierto , los a m e r i c a n o s , y 
debo c o n s i g n a r l o t a m b i é n en honor de 
l a v e r d a d , avaros e n reconocer los m é ­
r i tos excelsos de l a noble E s p a ñ a . A s í 
como en e l c a m p o mismo d e l C a n e y en­
s a l z a r o n los generales C h a f f e e , L a w t o n . 
y L u d l o w e l p u n d o n o r y l a g r a n d e z a 
de s u a d v e r s a r i o i l u s t r e , l a h i s t o r i a de 
E s p a ñ a h a tenido s i e m p r e en l a n a c i ó n 
a m e r i c a n a a d m i r a d o r e s entus ias tas y 
eminentes . L a p l u m a elegante de S o l í s 
no d e s c r i b i ó con m a y o r e locuenc ia el 
genio y e l v a l o r de H e r n á n C o r t é s que 
l a s a b i a de P r e s c o t t , que t a m b i é n e l e v ó 
i n m o r t a l m o n u m e n t o l i t e r a r i o á^la glo­
r i a de los R e y e s C a t ó l i c o s , a l r e i n a d o 
de F e l i p e I I y á l a s h a z a ñ a s de P i z a -
r r o y sus c o m p a ñ e r o s , que co locaron so­
b r e l a c i m a de los A n d e s e l p a b e l l ó n de 
C a s t i l l a é h i c i e r o n obscurecer con s u 
i n d o m a b l e e n e r g í a c u a n t o h a s t a enton­
ces h a b í a concebido l a l e y e n d a sobre e l 
v a l o r h u m a n o . ¿ Q u i é n h a podido com­
p e t i r con W a s h i n g t o n I r v i n g e n ensa l ­
z a r l a s bel lezas de l a P e n í n s u l a y sus 
r o m á n t i c a s y c a b a l l e r e s c á s t r a d i c i o n e s ? 
T o d a v í a pertenece á T i c k n b r e l honor 
de h a b e r escri to l a m á s comple ta h i s ­
t o r i a de l a L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a y or­
gu l lo de B o s t o n es l a c o l e c c i ó n de l ibros 
en e s p a ñ o l que l e g ó á s u c i u d a d n a t a l 
a q u e l a m e r i c a n o i l u s t r e , como t r i b u t o 
grandioso a l genio cas te l lano . 

M a t e r i a p a r a u n grueso volunjien se­
r í a h a b l a r d e l in f lu jo de l a l i t e r a t u r a é 
h i s t o r i a de E s p a ñ a e n los E s t a d o s U n i ­
dos. T h e ^ H i s p a n i c Soc io ty of A m e r i ­
c a " a c a b a de h o n r a r l a m e m o r i a de 
C e r v a n t e s c o n l a a d m i r a b l e r e p r o d u c ­
c i ó n de todas l a s p r i m e r a s edic iones de 
s u l i b r o inmofftaly p a r a ' l a que h a so l ic i ­
t a d o e l 'ocncurso de los c e r v a n t i s t a s m á s 
notables de l m u n d o é n t e r o . E l P r o f e s o r 
R e n n e r t . de l a U n i v e r s i d a d de P e n n s y l -
vanda, h a coronado rec i entemente u n a 
v i d a d e d i c a d a a l es tudio de l a l i t e r a t u ­
r a e s p a ñ o l a , c o n l á m e j o r b i o g r a f í a que 

se conoce de l in s igne L o p e de V e g a y 
ese m i s m o C a s i n o h a p u b l i c a d o e n espa­
ñ o l l a o b r a del a m e r i c a n o B o u r n e ' ' E s ­
p a ñ a m A m é r i c a " , que es u n acto her ­
m o s í s i m o .de i m p a r c i a l i d a d y j u s t i c i a . 

A u n q u e detesto l a g u e r r a p o r p r i n ­
c i p i o y en m i p r i m e r a r t í c u l o sobre 
V a r a de l R e y m a n i f e s t é l a e s p e r a n z a 
que tantos otros corazones h a n concebi­
do en e l m u n d o , d e l d í a gilorioso e n que 
todos los hombres p u e d a n l l a m a r s e her ­
m a n o s de u n ex tremo á otro de l a t ie­
r r a , creo que m i e n t r a s no se rea l i ce ese 
s u e ñ o s u b l i m e y cr i s t i ano , e l honor m i ­
l i t a r , como e x p r e s i ó n l a m á s e s t r i c ta 
d e l c u m p l i m i e n t o d e l deber, h a de ins­
p i r a r e l respeto de las a l m a s nobles. 
E s p a ñ a debe s e g u i r p r e m i a n d o á sus 
buenos m i l i t a r e s y c o n s e r v a r en s u pue­
blo e l a m o r á l a g lor ia , p o r m á s que se 
h a y a d icho que es prec i so e c h a r l a l l a ­
ve a l s e p u l c r o d e l C i d p a r a que l a n a ­
c i ó n prospere . No o scurecen los m i l i t a ­
res l a obra de los pensadores . N o i m p i ­
d e u n V a r a de l R>ey que h a y a u n R a ­
m ó n y C a j a l , u n E c h e g a r a y y u n Me-
n é n d e z y P e l a y o . Todos c o n t r i b u y e n 
a l h o n o r ele E s p a ñ a , todos a l r e n a c i ­
m i e n t o y r e c o n s t r u i o c i ó n de u n pueblo , 
q u e t iene u n p o r v e n i r t a n g r a n d e toda­
v í a , como g r a n d e s h a n sido las p á g i n a s 
-de s u h i s t o r i a . 

. A d e l a n t e , pues . Y recordemos , t a m ­
b i é n á los s u p e r v i v í entes de l a epopeya 
d e l C a n e y . S i e n t o n o r e c o r d a r a h o r a el 
n o m b r e d e l modesto teniente que estaba 
e n e l fuer te de l V i s o a q u e l l a t a r d e es­
p a n t o s a d e l p r i m e r o de J u l i o . D e s t r u i ­
d a s s u s f u e r z a s p o r l a metra l la ' y l a f u ­
s i l e r í a é impos ib le y a l a l u c h a persona l , 
s e n t ó s e impas ib l e á f u m a r u n c i g a r r i l l o 
e n m e d i o de a q u e l l a escena i n d e s c r i p t i ­
ble de m u e r t e y s a n g r e . ' * É s a d m i r a b l e , 
s i n d u d a , e x c l a m ó e l g e n e r a l C h a f f ee a l 
v e r l o , que ese h o m b r e no h a y a h u i d o . ' ' I 
" U n - oficiad e s p a ñ o l no h u y e n u n c a " , | 
r e s p o n d i ó e l teniente m i r a n d o a l gene-1 
r a l . C h a f f ee que es u n 'digno soldado, 
se c o n m o v i ó p r o f u n d a m e n t e y le estre-1 
o l i ó l a m a n o c o n respe tuosa a d m i r a c i ó n , i 
E l g e n e r a l a m e r i c a n o , no d e s m e n t i r á | 
s e g u r a m e n t e este hecho. ¿ P o r q u é no 
se b u s c a á ese hombre , que debe v i v i r 
a u n , q u i e n sabe s i o lv idado en s u p a ­
t r i a , y E s p a ñ a p r e m i a como merece s u 
c o n d u c t a ? 

P e r d o n e us ted , s e ñ o r S e c r e t a r i o , esta 
l a r g a c a r t a , y d i s p o n g a de s u a g r a d e c i ­
do s e r v i d o r y amigo, 

J Ó S E D E A R M A S 

y a l t a nobleza e n cuantos cubanos se 

a d h i r i e r o n á l a idea s a n t a de h o n r a r 

a l h é r o e c u y o n o m b r e es h o n o r de t o d a 

u n a r a z a . 

E l Ministro de España 
A y e r r e g r e s ó á s u r e s i d e n c i a de l V e ­

dado nues tro respetable amigo el se­

ñ o r G a y t á n d e A y a l a , M i n i s t r o de E s ­

p a ñ a , d e s p u é s de h a b e r pasado u n a cor­

t a t e m p o r a d a en S a n Diego , tomando 

aque l las aguas con e s p l é n d i d o r e s u l t a ­

do p a r a s u s a l u d . 

M u c h o nos c o m p l a c e p o d e r d a r esta 
no t i c ia á los numerosos amigos del se­
ñ o r G a y t á n . 

S e a b ienven ido . 

T a m b i é n f u é a p r o b a d a s i n d i s c u s i ó n 
l a c u a r t a e n m i e n d a d e l s e ñ o r Z a y a s que 
d i c e : 

" L o s P a r t i d o s P o l í t i c o s a l d e s i g n a r 
los m i e m b r o s d e las J u n t a s C e n t r a l y 
P r o v i n c i a l e s y é s t o s a l d e s i g n a r los de 
l a M u n i c i p a l , d e s i g n a r á n a l p r o p i o 
t i empo u n S u p l e n t e p a r a c a d a uno de 
ellos que s u s t i t u y a en caso de a u s e n c i a 
t e m p o r a l ó d e f i n i t i v a " . 

A l a s siete de l a noche t e r m i n ó l a se­
s i ó n , no hab iendo c o n c u r r i d o á l a m i s ­
m a e l s e ñ o r C a r r e r a J ú s t i z p o r encon­
t r a r s e enfermo. 

T a n t o nos sa t i s face e l a c u e r d o de l 

C a s i n o E s p a ñ o l n o m b r a n d o socio de ho­

n o r a l s e ñ o r A r m a s , como nos a g r a d a 

l a m e m o r i a que e l s e ñ o r A r m a s p u n t u a -

iliza d e c l i n a n d o e n n u e s t r o D i r e c t o r l a 

h o n r a de h a b e r s ido e l i n s p i r a d o r de 

p e r p e t u a r e l n o m b r e d e l h é r o e e s p a ñ o l 

e n t i e r r a c u b a n a ; p e r o entendemos, y 

en n o m b r e de nues t ro D i r e c t o r l a hace­

m o s c o n s t a r a s í , que l a i d e a le f u é s u ­

g e r i d a p o r e l s e ñ o r A r m a s , y q u e e l h a ­

b e r l a l a n z a d o é l á l a p u b l i c i d a d e l p r i ­

m e r o no r e s t a u n solo á p i c e á los m é r i ­

tos q u e e l s e ñ o r A r m a s t iene á l a consi ­

d e r a c i ó n y a l c a r i ñ o d e E s p a ñ a y de los 

i 

e s p a ñ o l e s . 

L o que en d o n N i c o l á s R i v e r o f u é 

u n d e b e r , f u é e n e l S r , A r m a s h i d a l g u í a , 

m m c o a i i f 
L a s e s i ó n de a y e r c o m e n z ó á las t res 

y c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s de l a t a r d e . 
D e s p u é s de a p r o b a r s e e l a c t a de l a se­

s i ó n an ter ior , se l e y ó y puso á d i s c u - i 
s i ó n u n a m o c i ó n de l s e ñ o r Z a y a s sobre ! 
los p á r r a f os pendientes de l a B a s e se-! 
g u n d a de l a L e y E l e c t o r a l . 

E l s e ñ o r C o r o n a d o p r o p u s o u n a i n ­
n o v a c i ó n y f u é apoyado p o r e l s e ñ o r I 
G a r c í a K o h i y . 

L o s s e ñ o r e s V i o n d i y G ó m e z a p o y a ­
r o n l a m o c i ó n d e l s e ñ o r Z a y a s y se 
a p r o b ó u n a e n m i e n d a de é s t e que d ice 
a s í : 

" L a J u n t a C e n t r a l se c o m p o n d r á 
de los t res m i e m b r o s y a acordados y de 
dos p e r s o n a s que r e ú n a n las condic iones 
que se s e ñ a l e n , des ignados p o r los dos 
p a r t i d o s p o l í t i c o s que e n l a e l e c c i ó n 
i n m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r h u b i e s e n te­
n i d o m a y o r n ú m e r o de electores p a r a 
C o m p r o m i s a r i o s P r e s i d e n c i a l e s " . 

E l s e ñ o r Z a y a s p r é s e n t ó o t r a e n m i e n ­
d a , l a c u a i sostuvo, que d i c e : 

" L a s J u n t a s P r o v i n c i a l e s t e n d r á n 
dos m i e m b r o s des ignados p o r los p a r t i ­
dos p o l í t i c o s que m á s electores h u b i e s e n 
t en ido en l a p r o v i n c i a , en l a e l e c c i ó n i n ­
m e d i a t a a n t e r i o r y c u y o s m i e m b r o s 
t e n d r á n . las condic iones que se s e ñ a ­
l a n " . 

E l s e ñ o r C o r o n a d o p r e s e n t ó u n a en ­
m i e n d a que f u é a p r o b a d a p o r e l s e ñ o r 
M o n t e r o y d i c e : 

" L a s J u n t a s P r o v i n c i a l e s t e n d r á n 
dos mieanbros des ignados p o r los dos 
p a r t i d o s p o l í t i c o s q u e m á s electores h u ­
b iesen ten ido en la, p r o v i n c i a , en las 
elecciones i n m e d i a t a s anter iores p a r a 
C o m p r o m i s a r i o s P r e s i d e n c i a l e s y cuyos 
m i e m b r o s t e n d r á n l a s condic iones que 
se s e ñ a l e n " . 

P u e s t a á v o t a c i ó n e s t a e n m i e n d a f u é 
a c e p t a d a d e s p u é s de d i s c u t i d a breve­
mente . 

V o t a r o n e n p r ó los s e ñ o r e s C r o y d e r , 
Montoro , Coronado , K o h l y , W i n s h i p y 
S c h o e n r i c h . E n c o n t r a G ó m e z , Z a y a s , 
R e g ü e i f e r o s , S a i r r a i n y V i o n d i . 

F u é a p r o b a d a s i n d i s c u s i ó n l a terce­
r a e n m i e n d a d e l s e ñ o r Z a y a s que d ice 
a s í : 

" L a s J u n t a s M u n i c i p a l e s t e n d r á n dos 
m i e m b r o s des ignados p o r los dos 
m i e m b r o s p o l í t i c o s de l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l de l a p r o v i n c i a á que pertenez­
c a a q u e l M u n i c i p i o y que t e n d r á n las 
condic iones q u e se s e ñ a l e n " . 

H a fa l l ec ido M . C a s i m i r P e r i e r , que 
f u é p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a f r a n ­
cesa en 1894, d e s p u é s de l asesinato de 
S a d i C á r n o t . 

C a s i m i r P e r i e r e r a u n abogado nota ­
ble que hizo p o l í t i c a independiente , y 
d e s c e n d í a de l g r a n economista del mis ­
mo n o m b r e que se hizo famoso á p r i n ­
c ipios de l s ig lo X I X . 

E l , que h a m u e r t o a h o r a g o z ó g r a n 
f a m a de p o l í t i c o j u s t i c i e r o de los que 
no se doblegan á ex igenc ias de p a r t i d o . 
E l e c t o pres idente e l 21 de J u n i o de 
1894, p r e s e n t ó l a r e n u n c i a á los seis 
meses y medio, e l 15 de E n e r o de 1895, 
p o r mot ivo que l a h i s t o r i a a u n no h a 
puesto en c laro , pues d i j o s i m p l e m e n ­
te que no se p o d í a g o b e r n a r de l a 
m a n e r a que é l c r e í a j u s t a . 

D e s c a n s e e n p a z e l i l u s t r e p o l í t i c o . 
nmilia©!» —iggTri» 

P l a n c l i a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y efec­

tos f o t o g r á f i c o s á p r e c i o s n u n c a v i s tos . 

O T E R O Y C O L O M I N A S 

L A P R E N S A 

E n l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a se h a a p l a ­

zado l a d i s c u s i ó n sobre e l voto ex-

t m n j e r o e n los M u n i c i p i o s . 

H a s t a c u á n d o ? N o se s a b e ; p e r o s i 

e n este a s u n t o h a y , como parece , m a r de 

fondo, y M r . M a g o o n se pone a l h a b l a 

c o n l a C a s a B l a n c a , p u d i e r a m u y bieca 

d i f e r i r s e todo e l t i empo que t a r d a s e e n ; 

r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s . i i 

Q u é s u c e d e r á d e s p u é s ? T r i u n f a r á la; 

p o n e n c i a d e l s e ñ o r Montoro , e n lo que á 

ese voto respecta , ó e s t a r á r e s e r v a d a á 

los que lo sost ienen, l a m i s m a derrota; 

que obtuvo e l voto p l u r a l ? 

T e m i e n d o que se a p r o b a r a , á l a últi-»1 

m a s e s i ó n c o n c u r r i e r o n los comis ionados 

d e filiación l i b e r a l c o n l a r e n u n c i a en1 

los bols i l los . , ii 

S i ellos, d e s p u é s de unía v i c t o r i a , tra-* j 

t a n d e r e t i r a r s e de l a C o m i s i ó n , m e j o E ' 

p u d i e r a n h a c e r l o los c o n s e r v a d o r e s ! 

d e s p u é s d e dos d e r r o t a s . E s o s e r í a ga - i 

n a r p o r l a m a n o á s u s a d v e r s a r i o s , s í - ; 

gu iendo s u e j e m p l o , y d e m o s t r a r l e s q u e , 

c o n s ó l o i m i t a r l o s , h a r á n impos ib le e l i 

f u n c i o n a m i e n t o d e l a C o m i s i ó n y c o n - : 

t r i b u i r á n acaso á d e m o r a r l a s eleccio-: 

nes . 

V é a s e , 

^ isas quieren 
comprar Joyería de alia novedad^ 

Relojes, objetos de aríe j pentmena, 
I > e s r e o o m e n d a m o s 

L a C a s a d e C o r e s , 

a O I L O ^ S a n R a f a e l 1 2 . 

p a r a P á r j n l o s y N i ñ o s 

Oso por mas d e T r e i n t a finos 

c 41 \ Mz 

0 ' R B g L , L , Y 1 0 2 , H A B A N A 

C u r a c i ó n r a d i c a l d e l a s u ñ a s e n c a r n a d a s , c a l l o s , j u a n e ­

t e s , e t c v e t c . 

H o r a s d e c o n s u l t a s 7 i A . M . á 5 J P . M . 

D o m i n g o s , 7 A . M . á 1 2 M . 
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Jjleva la, 
firma de 

P a r a d iges t iones p e n o s a s 

y f a l t a de a p e t i t o 

d e C a n d o l 

A " L O S Y I A G K E O S Q U E ' 

deseen a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , los po­
nemos a í c o r r i e n t e e n ocho d í a s , s i 
c o m p r a n u n o á e . los m o d e r n o s a p a r a ­
tos q u e v e n d e m o s á p r e c i o s n u n c a v i s ­
t o s , — O t e r o y C o l o m i n a s , S a n E a -
f a e l n ú m e r o 32. 

ACABAMOS D E RECIB IR 
d e E u r o p a . 

Í J A T GRAN SURTIDO D E 

J U E G O S D E SAI-' 
e n 

NOGAL MACIZO, TAUADOS, 
c o n a s i e n t o s d e r e g i l l a 

E S T I L O S 

LOUIS XIV, I T y X V I 
c o n p u e s t o s d e 

S o f á , B u t a c a s , S i l l o n e s , 

S i l l a s , C o n s o l a y M e s a d e 

C e n t r o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

519 
O B I S P O l O l . 

1 Ma 

s i t e m a m o s o n o razón; . 

Esta fotografía do la 
nífia Alicia Lisboa es una 
muestra de lo mucho que 
hace la E m u l s i ó n de 
Scott por los niños de 
constitución raquítica. 

^ T p O D O n i ñ o q u e n a c e d é b i l y e s i f e r -
J . m i z o t i e n e l a v i d a s u s p e n d i d a d e 

u n c a b e l l o , á. n o s e r q u e d e s d e 
s u t i e r n a e d a d s e d é a t e n c i ó n p r e í e -
r e n t e á l a m a n e r a d e n u t r i r l o . S i l a 
n u t r i c i ó n n o e s l a q u e d e b e s e r , e l n i ñ o c o n t i n ú a e n S a q u e -
c i e n d o , s u s ¡ m e s o s s e r e b l a n d e c e n y s e v u e l v e n d e f o r m e s y 
l a c r i a t u r a p a s a s u e x i s t e n c i a a t o r m e n t a d a p o r l o s d o s 
g r a n d e s flagelos d e l a n i ñ é z t 

r o f u l o s i 

E s e s e n c i a l e l d a r & t a l e s n i ñ o s g r a s a e n a b u n d a n c i a » 
e n S o r m a a s i m i l a b l e , p a r a n u t r i r y r e g e n e r a r l a s a n g r e , y 
s u s t a n c i a m i n e r a l p a r a e n d u r e c e r l o s h u e s o s y a f i r m a r l o s n e r v i o s 

E l g r a n t r i u n f o d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t s e d e b e & s u m i n i s t r a r 
e s t o s e l e m e n t o s t a n v a l i o s o s p a r a l a n u t r i c i ó n d e l o s n i ñ o s e n 
f o r m a fisiológica, e s d e c i r , t a l c o m o s e e n c u e n t r a n e n l a s a n g r e , 
e n l o s h u e s o s y e n e l c e r e b r o . S u s e f e c t o s s o n t a n p o s i t i v o s y 
e f i c a c e s , q u e l o s m é d i c o s c o n s i d e r a n l a E M U L S I O N D E S C O T T 
c o m o e s p e c í f i c o s e g u r o d e l a ESCROFULOSIS, d e l RAQUITISMO 
y o t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a i n í a n e i a c a u s a d a s p o r d e b i l i d a d c o n s t i -
t u c i s n a l j y a s e a h e r e d a d a ó a d q u i r i d a . 

Todo f r a s c o de l a Xe¿*ít£ma Enrnl* 
sión de Scott Heva a d h e r i d a á. l a 
cub ie r ta nues t ra m a r c a de fábr ica 
represen tada por e l hombre con e l 
baca lao á. cuestas," Emuls iones que 
no l l evan ésta m a r c a deben r e c h a ­
z a r s e , aunque sean dadas g r á t i s , pos» 
s e r per judic ia les p a r a l a sa lud . 

Sin esta Marca 
Ninguna 

es Legitima. 

, Químicos, N U E V A Y O R K 
n 

^ vende en la Moderna Poesía. Ubispo 135). 
ÍCCKTIXUA) 

— ¡ H e r m o s a m í a ! 

* j 7 ^ Í e p e r d o n a r á s p o r l i a b e n n e 
^ | ^ s t a d o ante l a p r i m e r a n o t i c i a de 

P e ü g r o , d ie iendote que h u v e s e s ? ¡ O h 
s , m e p e r d o n a s ! T a n t o s i tus r e s o l u ­
c iones f n a c e r t a d a s como s i no lo son , 

^ e t 0 ™ á m í e l d e c i r l o : l i t u e o r a -
-on te d i e t a q u e d e b e s l i a c e r u n a co-

¿ ü a z l a y en este caso á m í m e co-
^ e s p o n d e e l p a p e l de s o l d a d o , d i s ­
p u e s t a a r e s p o n d e r a l l l a m a m i e n t o d e l 
c a p i t á n . 

- - ¡ N i ñ a obediente y v a l e r o s a ! 
^ T u a:g0 s o y l a h ^ a ^ m i P a d r e ' 
| debo como é l , a r r i e s g a r m e á todo, 
y u n q u e v i n i e s e n e s ta n o c h e á d e c i r ­

l e q u e . . . á d e c i r m e q u e ; . . á d e c i r m e 
f^tie t ú . . . 

L a j o v e n d e j ó d e s c a n s a r de n u e v o 
•a c a b e z a sobre el pecho d e R o s s i , y 
p s p u é s de u n m o m e n t o v o l v i ó á le-
yantar la . , r a d i a n t e y s e r e n a . E s t a m -
í 0 dé s ú b i t o u n beso en l a m e j i l l a de 

s u a d o r a d o , y se d e s l i z ó de e n t r e sus 
b r a z o s . 

— M e m a r c h o y a ; t a l v e z n o v u e l v a 
á v e r t e a n t e s de l a h o r a d e l a j u n t a ; 
p e r o no m e d e s p i d o de t í . H e p e n s a ­
do h a c e r alg-o y v o y á p o n e r l o e n eje­
c u c i ó n , 

— i Q u é es ? 
— N o m e lo p r e g u n t e s . V e n á v e r ­

m e m a ñ a n a , p o r l a n o c h e ; te e spero . 
Y s a l u d á n d o l e , a g i t a n d o e l g u a n t e 

en e l a i r e , s a l i ó d e l a h a b i t a c i ó n . E o s -
s i se q u e d ó u n o s i n s t a n t e s en el m i s ­
mo s i t i o en que e l la le h a b í a d e j a d o , 
t r a t a n d o de a d i v i n a r q u é e r a lo que 
p r e t e n d í a h a c e r ; pero se v o l v i ó á s u 
d e s p a c h o , e n d o n d e le e s p e r a b a e l f u ­
t u r o d i r e c t o r de l p e r i ó d i c o , c o n a i r e 
p e n s a t i v o y p r e o c u p a d o . 

. — S e ñ o r R o s s i , — l e d i j o ; — e n e l C a ­
sino d e l a p r e n s a corre l a n o t i c i a de 
que l a s a u t o r i d a d e s e s t á n b u s c a n d o u n 
p r e t e x t o p a r a d e n u n c i a r a l p e r i ó d i c o ; j 
y_ t e n i e n d o en c u é n t a l a s b u e n a s r e l a ­
c iones de esa s e ñ o r a con e l M i n i s t r o I 
d e E s t a d o , - y e l p e l i g r o d e que a l g u ­
n o s e s p í a s 

— C u a n d o d e s e m p e ñ e u s t e d el c a r g o 
que o c u p o , — i n t e r r u m p i ó R o s s i , — h a r á 
u s t e d lo que t e n g a p o r c o n v e n i e n t e ; 
pero e s ta n o c h e s o y t o d a v í a director, ' 
y me t o c a o b r a r como m e c u a d r e . 

A l q u e d a r s e R o s s i solo e n s u despa­
cho, e s c r i b i ó p o r t e r c e r a v e z e l m a n i ­

fiesto, que q u e d ó a l f i n r e d a c t a d o á s u 
gusto, e n los t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 

" R o m a n o s : N o t e m á i s . N o os de­
j é i s a t e m o r i z a r p o r l o s p r e p a r a t i v o s 
m i l i t a r e s d e l g o b i e r n o . C r e e d á u n 
h o m b r e que n u n c a os h a e n g a ñ a d o ; 
l a s t r o p a s no d i s p a r a r á n los f u s i l e s 
c o n t r a el pueb lo . N o c o m e t á i s v i o l e n -
e i a s c o n t r a l a l e y n i a s a l t é i s a l e n e m i ­
go. R e s p e t a d l a p r o p i e d a d , y ante 
t o d o r e s p e t a d l a s v i d a s de los d e m á s , 

i Nq c a i g á i s e n l a t e n t a c i ó n de c u l t i v a r 
el p r o c e d i m i e n t o de l a f u e r z a f í s i c a -
S i a l g u e n t r a t a d e p r o v o c a r l a v i o l e n ­
c i a , t o m a d l e p o r u n i n s t r u m e n t o de 
v u e s t r o s e n e m i g o s y no le h a g á i s c a ­
so. S e d v a l e r o s o s , fuer te s , p a c i e n t e s , 
y m a ñ a n a p o r l a noche l a n z a r é i s u n 
g r i t o de t r i u n f o que r e p e r c u t i r á p o r 
los á m b i t o s de l a t i e r r a . - R o m a n o s , 
a c o r d a o s d e v u e s t r o s p a d r e s y s e d 
g r a n d e s " . 

E n el m o m e n t o de e n t r e g a r R o s s i e l 
m a n u s c r i t o a l s u b d i r e c t o r , de r e p e n t e 
p a r e c i ó que se h a c í a e l v a c í o en .el a i r e , 
y . que e l g lobo t e r r e s t r e c e s a b a en s u 
m o v i m i e n t o de r o t a c i ó n . L a m á q u i - i 
n a de i m p r i m i r se h a b í a de ten ido , s i ­
g u i e n d o u n a p a u s a m o m e n t á n e a como 
l a que o c u r r e e n a l t a m a r c u a n d o la s i 
b i e l a s d e l v a p o r , se d e t i e n e n i n s t a n t á - i 
n e a m e n t e ; y voces confusas , gr i to s de | 
e spanto y r u i d o de p i s a d a s r e s o n a r o n 
p o r e l ed i f i c io . A l g u i e n que se a c e r c a ­

b a c o r r i e n d o p o r e l p a s a d i z o , l l a m ó 
b r u s c a m e n t e á l a p u e r t a . 

E n s e g u i d a l a p u e r t a se a b r i ó , y 
c u a t r o p e r s o n a s e n t r a r o n e n l a h a b i -

¡ t a c i ó n : el i n s p e c t o r d e p o l i c í a , e'l de-
| l e g a d o y dos agentes . 

— E l p e r i ó d i c o q u e d a s e c u e s t r a d o , — 
| d i j o e l i n s p e c t o r á D a v i d R o s s i ; y v o l -
| v i é n d o s e h a c i a u n o de los agentes , a i i a -
¡ d i ó : — V a y a á l a s c a j a s y h a g a que s é 

d i s t r i b u y a e l t ipo . 
— Q u e n a d i e s a l g a de es ta casa , — 

d i j o e l de legado á o t r o a g e n t e . 
E l f u t u r o d i r e c t o r e n t r ó e n l a h a b i -

t a e i ó n e x c l a m a n d o : 
— Q u i e r o v e r l a lista, de l a s cosas se­

c u e s t r a d a s . 
— L a v e r á u s t e d e n l a s of ic inas de 

l a p o l i c í a , — d i j o el i n s p e c t o r . 
— i S i g n i f i c a eso que e s t a m o s a r r e s ­

t a d o s ? 
— N o todos. E l h o n o r a b l e R o s s i 

q u e d a e n l i b e r t a d p o r s e r d i p u t a d o ; 
M i e n t r a s e l i n s p e c t o r y sus agentes 

e s t a b a n e x a m i n a n d o los pape l e s de l a 
r e d a c c i ó n , D a v i d R o s s i se p u s o el som­
b r e r o y se m a r c h ó . 

E l B a r ó n B o n e l l i a c a b a b a de comer , 
c u a n d o F e l i c e e n t r ó p a r a e n t r e g a r l e 
u n a c a r t a de R o m a que d e c í a . : 

" E s t a s i r v e p a r a not i f icaT-te O U P es­
t a r é presen te en l a j u n t a d e l Co l i s eo , 
m a ñ a n a p o r l a noche . P o r lo t a n t o , s i 
l o s s o l d a d o s t i e n e n que d i s p a r a r con­

t r a e l p u e b l o ó c o n t r a s u j e f e p o l í t i e o , 
s a b r á s de a n t e m a n o que t e n d r á n que 
d i s p a r a r c o n t r a m í " . 

— ¡ E s a m u j e r t iene r a s g o s s o b e r b i o s ! 
— e x c l a m ó el B a r ó n — V a l e l a p e n a d e 
l u c h a r p o r e l l a h a s t a el f i n . 

Y v o l v i é n d o s e á F e l i c e , le o r d e n ó 
que l l a m a s e a l C o m e ñ d a d o r A n g e l e l l i , 
p a r a q u é é s t e á s u vez m a n d a s e b u s c a r 
á M i n g u e l l o s i n p é r d i d a de t i e m p o . 

: V • 

E l d i a s igu iente , e spesas n u b e s se 
c e r n í a n sobre l a c i u d a d ; s o p l a b a u n 
v i e n t o f r í o de l a m o n t a ñ a , y se o í a el 
r u i d o sordo y p r o l o n g a d o de l t r u e n o , 
qqe r e t u m b a b a á lo l e j o s . D e s d e l a s 
p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , l a gente 
que a c u d í a á R o m a p a r a a s i s t i r á la. 
j u n t a en e l Co l i s eo , se i b a r e u n i e n d o 
en l a p l a z a de N a v o n a , p r e g u n t á n d o s e ' 
u n o á otro' p o r D a v i d R o s s i , m i e n t r a s 
f o r m a b a n g r u p o s a l r e d e d o r de l a f u e n -
tp, c o n l a m i r a d a fija e n los b a l c o n e s 
de l a c a s a e n ^que v i v í a . 

L a s p l a z a s p ú b l i c a s se l l e n a b a n de 
g e n t e p o b r e m e n t e v e s t i d a y m a l a l i -
m e n t a d a . A l a n o c h e c e r , se e m p e z a r o n 
á c e r r a r l a s t i e n d a s , y u n r e g i m i e n t o 
de c a b a l l e r í a r e c o r r i ó l a s p r i n c i p a l e s 
c a l l e s de l a c i u d a d , a c o m p a ñ a d o de 
u n a b a n d a de m ú s i c a que t o c a b a a i r e s 
m a r c i a l e s . 

C o m o e l que se p r e p a r a p a r a e m ­

p r e n d e r u n v i a j e l a r g o y p e l i g r o s o , 
D a v i d R o s s i e m p l e ó La m a ñ a n a e n 
a r r e g l a r s u s . a suntos . R e p a s ó sus-caoN 
t a s y d e s t r u y ó l a m a y o r p a r t e d é . e l l a s ; 
l a s de R o m a , no e r a t a n f á c i l e n t r e g a r ­
l a s á l a s l l a m a s , y a n t e s de r e s i g n a r s e 
á h a c e r l o , l a s l e y ó u n a y o t r a v e z co , . 
mo s i t r a t a s e de i m p r i m i r s u s f r a s e s e n 
lo m á s p r o f u n d o d e l a l m a . 

D e s p u é s d e l a l m u e r z o , R o s s i s u b i ó S 
b u s c a r á J o s e í U o , q u i e n con los o j o s 
h ú m e d o s de l á g r i m a s , h a c í a e s f u e r z o s 
p o r s o n r e i r s e . 

— E l n i ñ o h a s ido m a l o , t í o D a v i d , — * 
I d i j o E l e n a ; — l l o r a p o r q u e q u i e r e e l 

v e s t i d o que D o ñ a R o m a le r e g a l ó , y 
como h p y es s u san to , d i e e que t i ene 
que s a l i r á l a ca l l e . 

— ¿ E s t á b i e n que u n m u c h a c h o l l o r e 
á los s iete a ñ o s ? — d i j o D a v i d . — T e v a s 
á p o n e r e l v e s t i d o , s i m e p r o m e t e s que­
d a r t e h o y en c a s a . 

, E l n i ñ o , s e c á n d o s e c o n e l p u ñ o l a s 
l á g r i m a s , que r e s b a l a b a n p o r sus m e ­
j i l l a s , h i zo u n a s e ñ a l d e a s e n t i m i e n t o 
c o n l a c a b e z a , y p r o n t o o s t e n t ó con g a ­
l l a r d í a e l v i s t o s o u n i f o r m e . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e B r u n o e n ­
t r ó á v e r a l D i p u t a d o , d i c i é n d o l e c o n 
a i r e r e s u e l t o : 

— • A n o c h e m e e m b o r r a c h é , p e r o aho­
r a todo h a p a s a d o , y s i h a y t iroteo es­
t a n o c h e , a l l í e s t a r é yo . j 

{Continuará) ̂  
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p a r a indicair a y e r que, persistiendo en 

s u conducta ios iliberales, d e s c o n o c í a n 

sus propaos intereses. 
* * 

L a c a o r i p a ñ a c o n t r a e l voto extramje-

¡ro en los M u n i c i p i o s no s ó l o es f ervoro­

samente so s t en ida e n e l seno de i a C o ­

m i s i ó n emo e n l a p r e n s a y f u e r a de e l l a 

c o n e l m i s m o e m p e ñ o . 

E l g e n e r a l Co l lazo lo comibate r u d a ­

mente desde La Ln-cha y e l g e n e r a l L o i -

n a z d e l C a s t i l l o toma de é l pretexto p a ­

r a d i r i g i r á M r . M a g o o n u n escrito 

que, como tódos los suyos , no d e j a nada 
que desear en punto a elariíiac ípan-

'regresa el general José Miguel G ó m e z . 
" L l e g a , pues , á t i empo de p r e s i d i r 

s u s prep ios f u n e r a l e s . " 
*' ¡ C u a n poco le a g r a d e c e r á J o s é M i ­

g u e l G ó m e z estas l í n e a * a l D I A R I O , á pe­
s a r de es tar le t a n a g r a d e c i d o de los a r ­
t í c u l o s , suel tos y comentar ios de otros 
t i e m p o s ! ' ' 

Todos esos sueltos, a r t í c u l o s y co­

m e n t a r i o s no f u e r o n escritos p a r a que 

nos los agradec iese e l g e n e r a l G ó m e z ; 

antes lo f u e r o n p a r a a g r a d e c e r l e á é l 

fos, de l a u r o s , de s i m p a t í a s , de popu­
l a r i d a d , l i a de jado u n a este la imbo­
r r a b l e de c a r i ñ o s y de p r o f u n d í s i m o s 
afectos. S u m a y o r s a t i s f a c c i ó n e r a 
f r a n q u e a r e l peso á los j ó v e n e s y evo­
c a r , con ellos, s u j u v e n t u d . T r i a y se 
d i ó á conocer como escr i tor , como 
p e r i o d i s t a y como poeta en m u y 
t e m p r a n a edad . D e las c a j a s p a s ó á 
l a m e s a de redac tor . D e s p u é s . . . des­
p u é s medio s iglo de labor , s i e m p r e con 
el m i s m o en tus ia smo , con el m i s m o fer-
vor , con i g u a l v igor , con u n c a r i ñ o 

j p r o f u n d í s i m o á las c u a r t i l l a s . E l Ho-
e l f a v o r que h a c í a a l p a í s cons int iendo ^ - que ^oy t a n b ien d i r i g e A n t e ­
e n que se l e pos tu lase p a r a l a P r e s i d e n - j nio G . Z a m o r a — l o f u n d ó T r i a y . E n 

• T -o , ' v i ; „ „ ' I ^ Hogar p r e s e n t ó á muchos de los que 
c í a de l a K e p u b i i c a . p o r q u e p r e v e í a m o s K _ - J 4.- i • .1 

1 ^ - i i i | hacemos v i d a a c t i v a en el p e n o d i s -
que b a j o e l r é g i m e n de los amigos del i ino. A m í me h o n r ó con u n ^ inme-
colega s ó l o d e s d i c h a s h a b í a n de c a e r so-1 recicla b i o g r a f í a , que he es t imado s iem­

p r e y que g u a r d o como t i m b r e de o r g u ­
llo p r o f e s i o n a l . E s inmenso el t r a b a -bre nosotros. 

Y c a y e r o n 
queza. 

x c a y e r o n . n ú que r m d i o cerebro t a n p n v i i e g i a -
Dace a s i : « I do como fecundo . E n a l g u n a s antolo 
" H o n o r a b l e C h a r k s Magoon,^ G o - • • j g í a s de p o e s í a s cubanos consta su fir-

beamador P r o v i s i o n a l de l a R e p ú b l i c a E l g e n e r a l G ó m e z , p o r lo d e m á s , so- ma¡ a l pie de i n s p i r a d a s producc iones . 
¿ « C u b a . - l bre ser p r e f e r i b l e a l s e ñ o r E s t r a d a P a l - C u l t i v a b a todos los g é n e r o s de l per io-

' H o n o r a b l e s e ñ o r : dismo y s u prosa e r a g a l a n a v a m e n a 
" C u a n d o a c e p t é l a i n v i t a c i ó n del S e - ; m a en s u r e e l e c c i ó n á l a P r e s i d e n c i a , i C u a n d o se e m b a r c ó p a r a " E s p & ñ a , 

c r e t a r i o de l a G ü e r a ele los E s t a d o s p0rqUe v e n j a C(>a lIÜ p r o g r a m a de con- u n a r t í c u l o en que le d e s p e d í a , es-
U n i d o s p a r a d e s a r m a r e l e jerc i to ^ r ^ c r i b í : " N o hemos podido i r á despe-
estuvo á m i s ó r d e n e s y pac i f i car mies - j oordia en tre los p a r t i d o s y no h a b í a | m e , ^ ^ espaifoL 
t r a p a t r i a , ( » n toda c l a r i d a d quedo a l i r - , p g ^ a ^ o en hacemos , como T r i a v lo h a hecho 
m a d o que d objeto de l a m t e r y e n c i f c i , teg,a¡lmente p r a c l a m a d o por m u c h a s veces, por medio de las c u a r t i -
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dice a s í : E n def ini t iva, opto por e l 
s u f r a g i o u n i v e r s a l ; pero o r g á n i c o , con 

. vo to obl igatorio y a m p l i á n d o l o , e n lo 
QPÍIÍW P p P P P r í í m i l 1 m u n i c i p a l , á l a m u j e r y a l e x t r a n j e r o . " 
ü D l l Ü l U a i l u i l l Ü U u L ¿ i | V é a s e , pues , que, pos i t ivamente , esa , 

j l a s í n t e s i s v o l u n t a r i a de m i c o u f e r e u -
Marzo 12 de 1907. I c j a y m i p r o p o s i c i ó n " d e f i n i t i v a " , no 

S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A | cont iene el voto p l u r a l . Se m e h a r á , 
M A R I N A . ¡ s i n v a c i l a c i ó n , l a j u s t i c i a de reconocer-

E s t i m a d o a m i g o : 1° así-
S u p l i c o á us ted que en s i t io a n a l ó - . C i e r t o es que en u n a ^veCOmpara. 

c i ó n que h ice de los s i s temas e iectora-

P e r o h a y m á s . E n la p á g i n a 15 . 
r r a f o qu into se l ee : " E l sufragio' Wi 
t r i n g i d o , negat ivo de la D e m o o r ^ S 
e n t r a ñ a , como medio e lectoivs d i 
vilecrios v como fin 

no e r a otro que l a p a z de C u b a y r e a l i ­
zado é s e objet ivo , se r e t i r a r í a e l e j é r c i - ; u n p a r t i d o numeroso . 

to de los E s t a d o s U n i d o s d e j a n d o u n go-1 ( y t o d a v í a lo es y lo s e r á en nues t ro 
b i e r a o legalmente efecto a cargo de l a i 
R e p ú b l i c a concepto 'basta que u n a C o n v e n c i ó n , t a n 

" L a c o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a l a e la- j l ega l como l a que lo e l i g i ó , le s u s t i t u y a 
b o r a c i i ó n de l a l e y e l ec tora l no puede 
t ener e l demedio de a t e n t a r á u n o de los 
m á s grandes • a e r e ó n o s conquis tados por i 
etl puebilo c u b a n o y g a r a n t i z a d e s por la 
C o n s t i t u c i ó n , como es e l derecho de a d - j 
m i n i s t r a r s u s intereses locales y nació-1 
nales . L a a d m i n i s t r a c i ó n de C u b a en sus ' 

caraeteres m u n i c i p a l , p r o v i n c i a l y n a - i m D r e s e n t ó antes de la i n -
c i o n a l es p o r l a C o n s ' t i t u c i ó n u n derecho , ae P a z ^ r e p r e s e n lo antes a e xa m 
exc lus ivo d e l pueblo cubano , n u n c a d i - \ t e r v e n c i ó n , l a c u a l , p o r c ierto , no le es 

v i s ib le con los e x t r a n j e r o s . | n i debe ser l e i m p u t a b l e . 
' ' S ó l o u n deseo de t r a e r a nues tros 

por otro. 

S i este caso l iega, e l g e n e r a l G ó m e z 

a s i s t i r á á s u s f u n e r a l e s , pero a s i s t i r á , y 

esto se le o l v i d ó a l Cubano Libre, rodea­

do de n u e s t r a s s i m p a t í a s p o r las ideas 

prob lemas p o d í t i c o s nuevos e lementos 
de d i s c o r d i a y p e r t u r b a c i ó n p o d r í a i m ­
p o n e r á n u e s t r a p o l í t i c a l a inf luencia de 
los e x t r a n j e r o ^ que necesar iamente se­
g u i r í a á s u no deseada i n t e r v e n c i ó n y 
a ú n dominio de nues tros M u n i c i p i o s , e n 

D e E l Popular, de Oárdenaj? ' 

" L a v o t a c i ó n que a c a b a de obtener e n 
e l seno de l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a e l vo­
to p l u r a l d e m u e s t r a á las c l a r a s lo r a r o 
y absurdo de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n po-

e l a tentado poco escrupuloso que se l í t i c a , donde n a d a obedece á l a l ó g i c a 
u n o de los derechos n i á l a l e y n a t u r a l de las cosas c o n t r a 

recho que de n i n g ú n modo p e r - « 
ó á l a s c a u s a s de l a ú l t i m a gue- i 

pre tende 
const i t 
u n 
teneció 
rra. 

*' Respe tuosamente , 

C astillo." 
« 

* * 

del "Dueblo de C u b a , 

l ias . L a s c u a r t i l l a s t i enen el don de 
a c e r c a r n o s — y de d i s t a n c i a r n o s , dis­
t a n c i a r n o s m u c h o — á los p e r i o d i s t a s . " 
A n h e l á b a m o s que r e g r e s a r a pronto a l 
seno de los per iod i s ta s de C u b a , a l de 
la r e d a c c i ó n de l i m p o r t a n t e D I A R I O 
D E L A M A R I N A , a l de la Asociación 
de la Prensa de Cuba, de l a que f u é 
socio f u n d a d o r . . . N o h a sido as í . S u s 
temores de m o r i r en E s p a ñ a , final­
mente se h a n conf irmado. H e sent ido 
s u m u e r t e m u y hondamente . P r o f u n ­
damente m e h a afectado. ¡ R e p o s e en 
paz, que b ien t e n í a derecho a l reposo! 
S u r e c u e r d o no se e x t i n g u i r á en los 
que de v e r a s le e s t i m á b a m o s h a s t a que 
no r i n d a m o s t a m b i é n nues tro t r ibuto á 
l a m u e r t e . ¡ R e p o s e en p a z ! 

Carlos Martí. 
( E l Cubano Z - ^ r c - S a n t i a g o de C u b a . ) 

go i a q u e l d e l D I A R I O de l a t a r d e , 
en 
ay 
r i j e 
e d i c i ó n de l a m a ñ a n a , t enga l a b o n d a d 
de i n s e r t a r la a d j u n t a c a r t a ; e speran­
do que la a m a b i l i d a d de usted , s i em­
p r e m u y a m p l i a conmigo , no me nie­
gue este f a v o r , por la e x t e n s i ó n obl i ­
g a d a con que contesto. 

D e us te l m u y a fec tuosamente , 

Dr. F. Carrera y Jústiz. 
M a r z o 12 de 1907. 

S r . D i r e c t o r de l Daily Telegraph. 
M u y s e ñ o r m í o : 

E n este i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o , se d i ­
ce que he c a m b i a d o de o p i n i ó n a l de­
c i d i r m e , como m i e m b r o de l a C o m i ­
s i ó n C o n s u l t i v a , c o n t r a e l voto p l u r a l , 
s iendo a s í que p r o p u s e ese voto en u n a 
c o n f e r e n c i a que p r o n u n c i é , hace me­
ses, en e l A t e n e o . Y como esa a f i rma­
c i ó n no es exac ta , ruego á us ted se d ig­
ne p u b l i c a r esta c a r t a en e l m i s m o l u ­
g a r del p e r i ó d i c o en que se h a d i g n a ­
do o c u p a r s e de m i h u m i l d e persona , 
q u e d a n d o a s í l a v e r d a d en s u l u g a r , 
dado que no p r o p u s e el voto p l u r a l en 
e l A t e n e o , n i he cambiado , por cons i ­
guiente , de o p i n i ó n . 

P u e s t o que t iene u s t e d — s e g ú n ob­
servo en e l a r t í c u l o mot ivo de estas l í ­
n e a s — e l fol leto que cont iene d i c h a con­
f e r e n c i a , s í r v a s e v e r m i p r o p o s i c i ó n fi­
n a l , c o n c r e t a , s í n t e s i s fija y c l a r a de lo 
que a l l í p r o p u s e ; e s t á en el p á r r a f o 
segundo de l a p á g i n a 37 y l i t e r a l m e n t e 

en solo c u a t r o 

r a l belga y d i j e e n t o n c e s — p á g i n a ¿ 
s egundo p á r r a f o ; " e s a o r g a n i z a c i ó n 
be lga ó bien la otra, antes cemside. 
rada, se impone , forsozamente , entre 
nosotros..". A h í p r e s e n t é , pues , u n a 
d i s y u n t i v a : el s i s t ema be lga ú otro 
antes considerado. P u e s b ien , por ese 
otro y no por e l be lga , me d e c i d í en 
m i p r o p o s i c i ó n final que d e j o t r a n s c r i ­
t a . V e r é m o s l o , a s í , en dos p a l a b r a s . 

E s e otro s i s t e m a es e l que espec ia l ­
mente sug iero y estudio, no en c u a t r o , 
s ino en once p á r r a f o s , que c o m p r e n ­
den tres p á g i n a s e n t e r a s — d e la 23 
á l a 25 i n c l u s i v e s — a l e g a n d o , en s u f a ­
v o r , razones c i e n t í f i c a s é h i s t ó r i c a s y 
c i t a n d o autores . 

A p o y a n d o ese, m i s i s t ema propues to 
de s u f r a g i o o r g á n i c o , digo en l a p á ­
g i n a 25, p á r r a f o segundo que " d e n t r o 
de l a r a z ó n y a u n dentro d e l decoro 
p o l í t i c o , es impos ib le que u n a m i s m a 
y so la p e r s o n a p u e d a r e p r e s e n t a r á to­
d o s . " Y a ñ a d o en el s i gu iente p á r r a ­
f o : " C a d a h o m b r e u n voto y c a d a 
c l a s e — t a n t a s c u a n t a s sea necesar io c la ­
s i f i c a r — i g u a l n ú m e r o de r e p r e s e n t a n ­
t e s . " 

E s a s í que en e l s i s t ema belga, no 
sucede que c a d a clase soc ia l t enga ase­
g u r a d o i g u a l n ú m e r o de representante s , 
luego a l p r o p o n e r esta i g u a l d a d , es evi ­
dente que no p r o p u s e en el Ateneo el 
voto p l u r a l . 

i gobierno 
sea , 

esto es y a la R e p ú b f 

p r i v i l e g i a d o s , sea por la r iqueza , se-i' de 
rt pop el talento. Y . | . 

a r i s t o c r á t i c a . " 1Ca , 

H e a q u í que el v o l ó | )h:r; i l con* 
g r a f u n d a m e n t a l p r o í V m n - i n ¿ \ . 
queza' y a l talento. L u e g o , quien ha ^ 
aque l la a f i r m a c i ó n , corno inieio ^ 13 
c o n f e r e n c i a , no podia euuc-luír V ? 1 
propon iendo el voto p l u r a l . Mu 1 
m á s c u a n d o af irmo en la p á g i n a le 
ú l t i m o p á r r a f o , que aquel la tendenc'5 
á u n Uob ierno de pr iv i l eg iados—y 
esta copio a l eminente Sel'n L a w — 11 
s u l l a m u y pe l igrosa en orden ^"e 
tico, porque puede e n í r a ñ a r la ru; 1" 
de las l ibertades , á cambio de m ? , 
sub idas mixt i f icac iones . 

P o r ú l t i m o , a ñ a d o esto en la p4ej 
18, p á r r a f o s e g u n d o : " T n gobie^! 
de insolventes , puedo ser derrochador, 
pero un G o b i e r n o de ricos, puede ' 1 
e g o í s t a . ' ' 

Y bien ¿ q u i é n af irma eso, prepap» 
la j u s t i f i c a c i ó n de un s i s tema en qlw [ 
los r icos t i enen m á s votos que los nj' 
b r e s ? No. L u e g o , .yo no propllse ej 
voto p l u r a l en el Ateneo . 

A p a r t e a h o r a de. esas consideracio 
nes, ese s i s t ema e lec tora l es nn evj! 
dente proceso de c u l t u r a — y por e^ | 
lo a l a b o — m u y p r á c t i c o en BéltnCa 
A l l í d a ñ a b a á pocos. C a s i todcfT U 
belgas t ienen c u l t u r a y a l g ú n ahorro 
E n t r e nosotros t a l vez acontece casi 
lo c o n t r a r i o . Y d a ñ a r í a hoy á mnch^ 
cubanos ese s i s t ema . P o r eso no 
p r o p u s e en el A t e n e o y vot6 en contra 
dentro de l a C o m i s i ó n Consul t iva . 

T e r m i n a d o ese punto , pasemos á otro 
m u y brevemente . ¿ E s que las opinio. 
nes p o l í t i c a s se deben p e t r i f i c a r en ca. 
da c e r e b r o ? ¿ H a c e r p o l í t i c a no 
esenc ia lmente , r e a l i z a r u n a serie racio! 
n a l de acomodamientos , s e g ú n las cir-

E. Loinaz 

" E l s e ñ o r G-arcía K o h l y os c o n s e r v a ­
dor y vo ta c o n t r a u n p r i n c i p i o d e l p r o ­
g r a m a c o n s e r v a d o r . 

" Y e l s e ñ o r V i o n d i , que a s p i r a á re -
del; p r e s e n t a r con s u g r u p o de. r c p u b l i c a -

1 nos las ideas c o n s e r v a d o r a s de esta c i u 

J O S E E . T R I A Y 

C o n p r o f u n d a t r i s t e z a nos h a sor­
p r e n d i ó l a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o , 
o c u r r i d o en l a c a p i t a l de l a a n t i g u a 
M e t r ó p l i . de n u e s t r o c o m p a ñ e r o en l a 
p r e n s a e l S r . J o s é E . T r i a y , r e d a c t o r 
j e f e d e l i l u s t r a d o c o l e g a e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

E l S r . T r i a y e r a u n v e t e r a n o d e l pe-

P e r o ¿ m e r e c e e l voto e x t r a n j e r o en mane;]-0> á ^ ail,toj<)) Yato de las m u 

ios M u n i c i p i o s l a c r u z a d a que c o n t r a é l c h e d u m b r e s , i gnorantes y f á c i l e s de se-

&Q l e v a n t a l \ U n voto que e s t á dando 

d a d . se v a con los r a d i c a l e s en u n a ! r i o d i s m o que, d u r a n t e c u a t r o d é c a d a s , 
c u e s t i ó n t a n i m p o r t a n t e p a r a é s t o s , ou-1 c o n s a g r ó s e e n C u b a a l c u l t i v o de l a s 
y o f u e r z a e s t r i b a p r e c i s a m e n t e en e l l e t r a s . 

t a n buenos resu l tados e n B é l g i c a ! 

¡ Q u e los da t a n excelentes e n a lgunos 

de los E s t a d o s de l a C o n f e d e r a c i ó n 

N o r t e a m e r i c a n a ! 

R e c o r d a m o s que, c u a n d o nosotros, 

p o r u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n t e l e f ó n i c a , 

d i m o s l a n o t i c i a de que se h a b í a a p r o ­

bado ese voto, La Correspondencia, de 

C i e n f u e g o s , comentaba l a n o t i c i a e n los 

s igu ientes t é r m i n o s , d e s p u é s de r e c a b a r 

p a r a s í e l h o n o r de h a b e r s ido e l p r i m e ­

r o en sostener l a neces idad d e l mismo, 

antes que e l s e ñ o r C a r r e r a J ú s t i z . 

D e c í a , f e l i c i t a n d o á este s e ñ o r , p o r 

h a b e r de fendido el voto, a u n q u e des­

p u é s que e l c o l e g a : 

" E l voto de los e x t r a n j e r o s en los 
M u n i c i p i o s s e r á de m u y sa ludab le s 
efectos. 

" Q u i t a r á á los A y u n t a m i e n t o s e l c a ­
r á c t e r e senc ia lmente p o l í t i c o que h o y 
t i enen , c o n v i r t i é n d o l o s en lo que deben 
s e r : o r g a n i s m o s puramente ' a d m i n i s t r a ­
t i v o s ; e s t a b l e c e r á e l proced imiento de 
• e q u i d a d ; i m p l a n t a r á l a s i n i c i a t i v a s de 
beneficio genera l , en c o n t r a de las de be­
neficio p a r t i c u l a r q u e — e j e m p l o i el H a -
na'bani l i la—han ven ido e m p l e á n d o s e ; se 
b u s c a r á n h o m b r e s p a r a los puestos, no 
puestos p a r a los h o m b r e s ; y se restable­
c e r á , e n fin, e n lo posible, e l i m p e r i o de • 
i a m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a , hoy res ­
q u e b r a j a d o y abandonado. 

" E n lo que á ios e x t r a n j e r o s se refie­
re , m e j o r a r á n , p o r q u e d e j a r á de consi ­
d e r á r s e l e s , á los efectos de l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n púbili ica, cemo cosas p a r a g u a r ­
d a r l e s e l respeto debido á todo c i u d a d a ­
no laborioso y h o n r a d o . ' 

" B i e n que, p o r lo menos en C i e n -
fuegos, esa é p o c a de menosprec io h a y a 
pasado á l a H i s t o r i a j u n t o con el °ré-

* g i m e n c a í d o . ' ' 

. I d e a s m u y p a r e c i d a s tenemos y he­

mos e x p u e s t o v a r i a s veces sobre esa 

c u e s t i ó n y c laro e s t á que seguimos y 

segu iremos s o s t e n i é n d o l a s m i e n t r a s no 

se nos c o n v e n z a de que son e r r ó n e a s . 

P e r o esto no qu iere d e c i r que nos con­

t r a r í e q u e nos p r i v e n de ese voto. S i n 

é l v i v i m o s y s i n é l podremos i r t i r a n d o 

t o d a v í a ; y como no lo hemos p e d i d o — 

p o r q u e s i es u n honor , los honores no se 

sc i l i c i tan—tampoco hemos de l a m e n t a r 

que se nos n iegue , d e j a n d o esa t a r e a , s i 

acaso, p a r a los h i j o s cubanos de los es­

p a ñ o l e s q u e p u d i e r a n u s a r l o en d e f e n s a 

de los intereses de s u pro le , l a c u a l s e r á 

i a que m á s p i e r d a s i e l voto f r a c a s a r a , 

y l a que m á s gane s i t r i u n f a . 

d u c i r , 
' ' E s q u e a q u í h a y pocos de l a consis­

t e n c i a de c a r á c t e r de l s e ñ o r Montoro , 
que t iene e l c i v i s m o d e sostener sus opi­
n iones a r r a s t r a n d o l a i m p o p u l a r i d a d , 
m e j o r d icho , e l eno jo d e l p o p u l a c h o y 
los p o p u l a c h e r o s . 

1' B u e n o s conservadores t e n e m o s ! ' ' 

D e todo h a y , como e n los d e m á s p a r -

t idcS. . 

P e r o no debemos s e r exigentes . 

L o s l i b e r a l e s t i e n e n d e m a s i a d a s pro-

S u m u e r t e h a s i d o m u y s e n t i d a en 
i a I s l a y todos los p e r i ó d i c o s le h a n 
d e d i c a d o e x p r e s i v a s f r a s e s de condo­
l e n c i a . 

" E l C l a r í n " n o es, n i p u e d e en mo­
do a l g u n o s e r ageno á esos tes t imo­
nios de s i n c e r o p é s a m e y desea u n 
e terno d e s c a n s o á los r e s t o s d e l i l u s t r e 
d e s a p a r e c i d o . 

( " E l C l a r í n " . — R e g l a . ) 

E l S r . T r i a y 

E l c a b l e t r a j o á l a H a b a r dolo-
r o s a n o t i c i a de h a b e r f a l l e c i d o en M a ­
d r i d , e l i l u s t r e y v e t e r a n o p e r i o d i s t a 
S r . D . J o s é E . T r i a y . j e f e de r e d a c c i ó n 

h a b i l i d a d e s de l l e g a r a l poder p a r a q u e ! de n u e s t r o d i s t i n g u i d o colega el D I A -

este hecho no i n f l u y a en l a a c t i t u d de 

los p a r t i d o s Contrar ios y afines. 

D a s benevo lenc ias de h o y p u e d e n 

t r a e r en j u s t a r e c i p r o c i d a d las to l eran­

c ias de m a ñ a n a . 

N o hemos de o l v i d a r que todos esos 

tanteos s i r v e n l a c a u s a de l a u n i d a d or­

g á n i c a de l a p o l í t i c a , y á da u n i d a d t ien-

de todo y á e l l a se v a por todos los c a ­

minos . 

Q u e Montoro e s t é donde es taba, esto 

no q u i e r e d e c i r s i n o que v i ó esa ten­

d e n c i a a n t e s que los d e m á s y se c o l o c ó 

en s u centro , donde e spera que r e c a l e n 

los q u e e n torno de 61 evo luc ionan . 

Y r e c a l a r á n p o r q u e los desac iertos d e l 

l i b e r a l i s m o no p u e d e n menos de t r a e r 

u n a r e a c c i ó n conservadora.* 

Q u e p a s a r á pronto , porque entre no­

sotros todo m a r c h a á l a c a r r e r a . 

R I O D E L A M A R I N A 
M u y s i n c e r a m e n t e nos asoc iamos a l 

u n á n i m e s e n t i r de l a p r e n s a de C u b a 
que l a m e n t a , c o n l a d e s a p a r i c i ó n d e l 
S r . T r i a y , l a p é r d i d a de u n o de s u s 
m á s e s c l a r e c i d o s m i e m b r o s . 

R e c i b a n los f a m i l i a r e s d e l i l u s t r e 
m u e r t o n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e , 
que h a c e m o s e x t e n s i v o á l a r e d a c c i ó n 
d e l d e c a n o de l a p r e n s a h a b a n e r a . 

( " E l C l a r í n " . — C a i b a r i é n . ) 
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N U E S T R O F É S A M E 

H a fa l l e c ido en M a d r i d , donde ac­
c i d e n t a l m e n t e se h a l l a b a , e l i l u s t r e pe­
r i o d i s t a J o s é B . T r i a y , q u e d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s f u é r e d a c t o r b r i l l a n t e de 
n u e s t r o e s t i m a d o co l ega h a b a n e r o el 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A l s e n t i r l a d e s a p a r i c i ó n de l t a l e n ­
toso c o m p a ñ e r o , e n v i a m o s á sus f a m i ­
l i a r e s i a e x p r e s i ó n s i n c e r a d e l p e s a r 
c o n que " L a R e p ú b l i c a " se a s o c i a á 
s u j u s t í s i m o do lor . 

( ; < L a R e p ú b l i c a " . — S a n t i a g o de 
C u b a . ) . 

P a r a BEILLAIníTES b l a n ­

c o s 7 l i m p i o s , r e c u r r a n s t e á á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n m . 37^, a l t e s , e s a u i n a á 

A g i n a r . 

i FUÑE: 

D e E l Cubano Libre : 
"En k sección "La prensa", del 

D I A R I O D E L A M A R I N A , aparecen las si­
guientes líneas de bienvenida al gene­
ral Gcmez: 

D . J O S E E . T R I A Y 

E l c a b l e con s u f eroz l a c o n i s m o nos 
h a d a d o l a t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i ­
m i e n t o de n u e s t r o b o n d a d o s o c o m p a ­
ñ e r o y q u e r i d í s i m o a m i g o D . J o s é E . 
T r i a y , o c u r r i d o e n M a d r i d e l d o m i n ­
go 2 de l a c t u a l . 

H a m u e r t o c u a n d o m á s le s o n r e í a l a 
e s p e r a n z a de v o l v e r p r o n t o c u r a d o a l 
seno de e s ta s o c i e d a d que t a n t o le es­
t i m a b a p o r s u c a r á c t e r f r a n c o , l e a l y 
c a r i ñ o s o . 

P i e r d e e l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A c o n s u R e d a c t o r en J e f e u n a en­
c i c l o p e d i a v i v i e n t e , u n a v a l i o s a i n t e l i ­
g e n c i a y todos s u s c o m p a ñ e r o s , todos , 
u n a m i g o s i e m p r e d i s p u e s t o á s e r n o s 
ú t i l y á a y u d a r n o s c o n s u s conse jos . 

D e s c a n s e en p a z e l a m i g o q u e r i d í s i ­
mo c u y o r e c u e r d o no se b o r r a r á j a m á s 
de n u e s t r a m e m o r i a . 

D i o s lo h a y a a c o j i d o e n s u seno y 
d é á s u d e s o l a d a f a m i l i a , e n t r e l a que 

i R E P O S E E N PAZ! 

E l decano de les per iod i s tas de C u ­
ba, e l ve terano de n u e s t r a p r e n s a , e l 
i l u s t r e c o m p a ñ e r o cuyo n o m b r e se en­
c u e n t r a u n i d o a l e s p l e n d o r del perio­
dismo c u b a n o - e s p a ñ o l de ios ú l t i m o s 
c i n c u e n t a a ñ o s , h a ~ muerto . E l f á c i l 
e scr i tor , e l l e í d o rev i s t ero t e a t r a l , e l 
i n f a t i g a b l e Repórter, el f ecundo Eus-
ic^iAo Camilo, e l per iod i s ta de co­
r a z ó n de oro, e l hombre encanec ido 
en la- d i a r i a labor de d i f u n d i r l a c u l ­
t u r a , de e s c r i b i r por el pueblo y p a ­
r a el pueblo , e l amigo de todcs , e l c a ­
bal lero , e l b u e n c i u d a d a n o , h a m u e r t o . 

E n e l ocaso de u n a v i d a c o n s u m i d a 
en la incesante l a b o r por e l b i e n p ú b l i ­
co y p o r l a c u l t u r a genera l , J o s é E . 
T r i a y se d i r i g i ó á E s p a ñ a á r e p a r a r 
las f u e r z a s desgastadas en e l c o n s t a n ­
te t r a b a j o de l y u n q u e p e r i o d í s t i c o . • 
F u é toda u n a v i d a c o n s a g r a d a á las I J O Y E R I A y R E L O J E b d e t o d a s 

B l n u e v o R e p a r t o de l a C o m p a ñ í a de B Ü E J N A V I S T A en las a l t u r a s de C o l u m b i a es indudablemente la 

m e j o r p r o p i e d a d p a r a r e s i d e n c i a s que existe en los a lrededores de la H a b a n a . * 

S i t u a d o en u n a a l t u r a m a g n í f i c a , d o m i n a n d o e l M a r , y donde c o r r e u n a de l ic iosa b r i s a constantemente , e s ' i j 
posible e n c o n t r a r en C u b a n i en e l M u n d o entero n a d a i gua l . 

L a C o m p a ñ í a de B U E N A V I S T A e s t á c o n s t r u y e n d o u n a h e r m o s a c i u d a d con cal les macadanizadas*ace*4l 

de cemento, luces e l é c t r i c a s , cloacas, a g u a , á r b o l e s frondosos , a v e n i d a s anchas , y bonitas p a r q u e s . 

B l R e p a r t o B U E N A V I S T A es p r á c t i c a m e n t e l a E x t e n s i ó n del V e d a d o ( a r i s t o c r á t i c o V e d a d o ) ; pero mucho I 

m á s hermoso . 

U n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e de los m á s d i s t ingu idos y r icos c i u d a d a n o s (h l a H a b a n a , han comprado solares allí. I 

p r e p a r á n d o s e m u c h o s á h a c e r a l l í sus m a g n í f i c a s re s idenc ias . Nos tomamos l a l i b e r t a d de menc ionar alg* | 

nos de nues tros c o m p r a d o r e s . 

Claudio G. de Mendoza. 
Bamírez de Arel laño. 
Adolfo Ñuño. 
Leopoldo Sola. 
N. Truffin. 
J . M. Barraqué. 
José G. Yarird. 
Clara Ortega. 
Conrado Martínez. 
Praneieco Martínez. 
Jacinto Gago. 
Críspulo González. 
Francisco Barraqué. 
Isabel C. de Collazo. 
Eduardo Delgado. 
Antonio Muñoz. 
José A . Possino. 
Adolfo Hora. 
José Llano. 
Pablo Mimó y Jacas. 

¿ N o qu iere u s t e d hacerse de u n 
respe tab les en B U E N A V I S T A , dpn 
j a r d í n con s u s flores, donde sus n i ñ o s 

Compre ahora, que us ted t i ene 
p r e p a r a d o p a r a f a b r i c a r , antes de que 

A m u c h a s de n u e s t r o s c o m p r a d o r 
Compre ahora, p a r a f a b r i c a r s u 

á u n prec io t a n s u m a m e n t e m ó d i c o , y 
de i n v e r s i ó n . 

N o so lamente los r i cos p u e d e n c 

Miguel de Cárdenas. 
Gutiérrez A. del Valle. 
Justo García Yélez. 
Manuel Canals. 
Joaquín Zarraluquí. 
Manuel Gutiérrez. 
Enrique Camacho. 
David Echemendia. 
i'ederico Laredo. 
Gustavo A. Longa. 
Amalia González. 
Isidoro Pontanals. 
Conzalo Medina. 
Felipe Asencio. 
José B. Quintana. 
T. L . Huston. 
Armando Sánchez Agrámente 
Halsey E . Leavitt. 
Alfredo Martínez. 

I-'elipe González. 
Ramón Pérez y Miró. 
José A. G. Lanuza. 
Joaquín Diago. 
José I . Colón. 
( oncopción Martínez. 
Mr. Ií. L . Míirshall. 
Xonnan jBT. Davis. 
Leslie Gantin. 
• i. B. Barlow. 
Juan Márquez. 
Wüliam Piedra. 
Luis K. Muñoz. 
Katie Steele Vickers. 
Jul ián Quadreny. 
Baltazar Moas. 
Juan Ramos. 
Gabriel Díaz. 
Marcos Aurelio Cervantes. 

so lar p a r a s u casa f u e r a del bu l l i c io de l a c i u d a d , c e r c a de tauw? I 
de el a i r e esj p u r o , donde t iene usted m u c h o l u g a r donde deleitar-' 

p u e d e n j u g a r y c r i a r s e sanos y f u e r t e s ? 
l a o p o r t u n i d a d de e sco jer á s u gusto 

los prec ios n a t u r a l m e n t e s u b a n . 
es, y a le h a n ofrec ido p r e m i o s g r a n d es por sus acciones . ^ 
casa ó p a r a i n v e r t i r s u d inero . C o m p r a n d o estos m a g n í f i c o s solare^ J 

en t a n b u e n a s condic iones , es s e g u r a m e n t e m e j o r que c u a l q u i e r 

Compre ahora, aunque usted 0° 

otra 

figura n u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e r o i einpleados< p u e d e n c o m p r a r u n so l ; , . 
D . J o a q u í n G i l d e l R e a l , r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a p a r a s u f r i r l a p e n a que les 
e m b a r g a . 

L a R e d a c c i ó n de " E l T a b a c o " l e s 
e n v í a s u m á s s e n t i d o p é s a m e . 

( " E l T a b a c o " ) 

( E l m m i 
i m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S 

¿ D ó n d e en toda C u b a , e n c u e n t r a 
A , D ó n d e p o d r á u s t e d h a c e r u n a i 

o m p r a r estos solares , pues t a m b i é n personas de m e d i a n a 
e n e l , R e p a r t o m á s hermoso de l a H a b a n a , 

us ted m á s p r o b a b i l i d a d e s de que s u p r o p i e d a d s u b a en v a l o r , 
n v e r s i ó n m á s s e g u r a ? 

condicioo-

le tras . D e s d e l a h i s t ó r i c a Aurora del 
Yumur í a l decano D I A R I O D E L A 

" A y e r , s e g ú n leemos, l l e g ó á este M A R I N A , la v i d a p e r i o d í s t i c a y l i -
raerto e l v a p o r " H e n d e r s o n " en que i t e r a r í a de J o s é E . T r i í s y f u é de t r i u n -

m a r c a s . 

deposito: m u m 2 1 (al to 
TELEFONO 685. APARTADO 218. 

P o r $ 2 5 o r o a l c o n t a d o 

y Q U I N C E P E S O S mensuales , puede us ted c o m p r a r uno de estos m a g n í fieos solares. 

V e n g a y d é j e n o s e n s e ñ a r l e n u e s t r a p r o p i e d a d ó e s c r í b a n o s , p a r a m á s i n f o r m a c i ó n . 

j f . C Sfáartow óc Co. 
Agentes [re ñera 

v l \ \ DO 

C N ú i n . 592. 

les. 

N U M . 126. 

1 A l t e s de •0117, 
A l t . 
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("instancias de los tiempos? ¿Por qué 
ge acusa siempre de retrógrados á los 
tradicionalistas? 

Yo no he variado, en este caso. Pe­
ro ¿no habrk' justificación sobrada, en 
qnien. para rectificar, hoy, sus opinio-
aes, en algún probiemp, político fun­
damental, se basara en mudanza tan 
rremcmiá de situación, como la de que 
la República haya perdido su gobier­
no propio y raído bajo un Poder ex-
tranjero? ¿No es eso algo insólito? 

Agradecido por la publicación. 
Es de usted muy atentamente, 

' J . Carrera y Júst iz . 

m 
El Director d-ei Dispensario La Ca-

rid&id suplica á los niños pobres de 
este establecimiento benéfico y á todas 
las personas caritativas, que concurran 
e1 día 14 á las nueve de la mañana á 
la Catedral, donde se celebrarán hon­
ras fúnebres por el eterno descanso 
del señor Obispo Santander y Frutos, 
fundador de dicha institución. 

1). Salvaáor Rueda 
El Director de " E l Fígaro", señor 

Piohardo. ha recibido una hermosísima 
carta del célebre poeta Salvador Rue­
da, de la que tenemos el gusto de trans­
cribir los párrafos siguientes por refe-
irirse en olla á dos queridos coanpañe-
dos: 

" E l trabajo de Valdivia acerca de mí, 
€s .una preoioswlad, una página litera­
ria que vuela muy alta y que le agra-

• ¿c-> con toda la fuerza de mi cora-
zob : dele usted las gracias más fervo-
r -ss de mi aliña. JSl carbón híbüco del 
- la ¿única deslumbradora de los 
azulejos paganos, los claveles de (Játn-
Íéf España hecha poeta y muchas frases 
[jift*. son. (aunque nu las merezco], 
reiámpof/os ¡ijos que retratan de modo 
'•ndurable. Vn abra-xo á md antiguo 

amiíro, el ilustre Valdivia, que nunca 

Contra la íubemi los ís 
Mai-zo 12 de 1907 

Señor Director del Diario de la Ma­
rina. 

Mi estimado amigo: 
Tengo la satisfacción de comunicar á 

usted que en el día de ayer he comenza­
do á aplicar la Tuberculina, del doctor 
Jacobs, de Bruselas, contra la tubercu­
losis, en enfermos asociados al "Centro 
Asturiano". 

Hubo necesidad de construir un La­
boratorio ad h-oc para el reconocimien­
to de la sangre de los enfermos someti­
dos al tratamiento, análisis indispensa­
ble para poder con provecho emprender 
en el uso de ese medio curativo. 

El próximo domingo de nueve á diez 
a. m. continuarán estas inyecciones en 
enfermos cuyo estudio clínico se está 
practicando y cuya inspección pueden 
realizar los médicos de la ciudad que 
quieran reconocerlos. 

Los enfermos sometidos á este trata­
miento en el día de ayer, animados de 
grandes esperanzas se encuentran bien, 
iLabdendo realizado el conjunto de sín­
tomas q ue estas inyecciones determi­
nan. 

Tratándose de un asunto de tanto in­
terés y conocido el espíritu de esa pu­
blicación, he de estimar de usted se 
sirva dar publicidad á esta carta con el 
objeto de poner en conocimiento del 
público en general y de los módicos en 
particular este paso de avance en con­
tra de la desconsoladora enfermedad 
contra la cual se dirige. 

Anticipando á usted las más expresi­
vas gracias, queda de usted atento y se­
guro servidor y amigo, 

El Director de "Covadonga" 
Dr. M. Bango y León 

"También leí el estudio acerca de 
"Trompetas de órgano", que publicó 
Curros Enriquez, nuestro gran poeta 
gallego, honra de España. Me lia con­
movido profundamente ese estudio ad­
mirable en que este hombre de mi l re~ 
tiyr-a-s lia puesto al tfasluz toda mi al-
naa. i Inereíible parece que se pueda ha­
cer cosa tan estupenda, sin siquiera co­
nocerme de vista Curros, ni yo á él! 
Después de este escudo literario, des­
pués de esa para mí página de bronce 
inmortal, no rae costará gran dolor 
morir, porque en ese estudio del ilumi­
nado Curros Eñríquez, está sintetiza­
da y hecha estailactita literaria toda mi 
vida. Detseo que, á ser posible, usted 
que sólo vive para las ideas y para la 
belieza, estampara en letras de oro pa­
labras de inextinguible gratitud al 
poeta sublime de "Aires d ' a miña té­
rra", diciéndole que toda España vuel­
ve sus millones de caras, como un solo 
girasol, para admirarle. Y de mi parte, 
aso le dé usted palabras sino lágrimas, 
i Suyo de siempre, 

salvador RUEDA 

N E C R O L O G Í A 
Man fallecido: 
En Matanzas, D. Domingo R. Flori­

do y Ortiz. 
En Santa Clara, el Dr. Guillermo 

Machado. 
JEu Remedios, D. Manuel Díaz Sie­

rra. 
En Trinidad, D. Joaquín Calleyro 

y Hernández, 
En Holguin, la señora Paula Borre­

go Cruz, viuda de Campins. 
En Camagüey, la señorita Mariana 

Castillo Cisneros y el joven Sr. Joa­
quín Hernández Jiménez. 

En Santiago de Cuba, D. Abelardo 
Fabra Bestard y D. Autonio Gola 
Azansa. 

En Palacio 
Los señotres Gómez Mena (don An­

drés), Upmann y Asbert, estuvieron 
ayer tarde en Palacio é hicieron entre­
ga al Gobernador Provisional de una 
instancia solicitando la construcción 
de una canetera de Güines á Nuevt 
Faz. 

A pasar visita 
El empicado de la Secretaría de Go­

bernación don Juan F. Veuules, ha 

De Frasancia Deliciosa. Mantieae fresco el Cuero Oabellueo. 

REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen da la Casoa. 
JSL PJELO SE VAI SE VA!: SE FUE!! 

\El Eerpicide ío Salva El Bevpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Eeroioid 
LA MUJER CASADA 

Es ti deber de algunos esoosas remendar j zurcir I03 vestidos de ia familia; pero cuando la cabierta de la cabeza del maridó so gasta revela qué ella descuidó "dar A tiempo la puntilla. Toda esposa debería ser "inspec-aoxa del cuero cabelludo" de la familia, por-Qua la caspa es una enfermedad contagiosa. Primero es la infección, luego, después d« 

semanas ó meses, la caspa aparece seguida de comezón del cuero y de la caída de! cabs-11o. El Herpicide ííe-s-bro extirpa el germen y cura la enfermedad en todos sus periodos, excepto la calvicie crónica. Los resuitados dejan atónitos. Es una loción superior para el cabello. CURA LA COMEZON DEL CUE-BO CABELLUDO. 
En todas las Principales Farmacias. 

Aplicaeiones en las barberías do primer orden.-Vda. de José Sarrá é jpjo, Man uel M̂OTi8ori, Obispo 53 y 55, Agentes especiales 

POR E l , 

L A M E D I C I N A I D E A L P A R A L O S N I Ñ O S 

. o a o ; 

s e v e n d e e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 
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sido comisionado para girar visita al 
Ayuntamiento d,e Agxiacate. 

Tranquilidad completa 
Áy-er tarde estuvo en Palacio el Go-

bernador Provincial Sr. Núñez, dando 
cuenta á Mr. Magoon de que la ida al 
campo el domingo último tuvo por 
iinico objeto visitar su finca, haciéndo-
ts saber al propio tiempo que lo dicho 
por "Ira Discusión" referente á gen­
te alzada en armas, ha sido un 
puro canard", puesto que en la pro­
vincia reina la tranquilidad más com­
pleta. 

De la paga del ejército 
El señor Pedro Diaz estuvo ayer tar­

de en Palacio, tratando con el Gober­
nador Provisional de algunos particu­
lares relacionados con la paga del 
ejército libertador, algunos *de cuyos 
individuos no han cobrado á pesar de 
haber justificado el derecho para que 
se les pagne. 

Junta Municipal 
A las tres de la tarde del dia de hoy, 

miércoles, se reúne la Junta Municipal 
de este término en la Sala Capitular 
para conocer del proyecto de presu­
puesto extraodrinario para el ejerci­
cio en curso formado por el Tesorero 
en cumplimiento de acuerdo del Ayun­
tamiento á moción del Alcalde Munici­
pal. 

No hubo sesión 
La sesión municipal convocada pa­

ra ayer tarde no pudo celebrase por 
falta de. * • quouirum''. 

Se efectuará el jueves con cual­
quier número de concejales que con­
curra. 

Sin efecto 
La Secretaría de Hacienda ha de-, 

jado sin lefecto las multas de cien y 
ciento veinticinco pesos que les fueron 
impuestas por la Administración de 
Kenta-s de Matanzas á los señores B. 
Menéndez y Compañía, fabricantes de 
tabacos, por supuesta infracción de 
Reglamento de los impuestos. 

Gokta sumergida 
Los señores Zaldo y Compañía con­

signatarios en esta plaza de los vapo­
res de la línea de Ward nos remitieron 
ayer tarde la siguiente nota: 

" E l vapor "Esperanza" de la línea 
de Ward, en Marzo 8 á las 12 del día, 
en latitud 35 41' Norte y longitud 70 
10' Oeste, pasó por el costado de un 
barco que se había volcado, teniendo 
la apariencia de una goleta la cual 
éé hallaba tan sumergida que solo po­
día verse á una distancia muy corta, 
40 pies aproximadainente".. 

Indultados 
El C-robomador Provisional ha indui-

tado á los individuos siguientes: 
Roberto Betancourt Leal, Domingo 

Barquín Septiem. Horacio Salazar. Ri­
cardo Barreras X'úñez, 'Cornelio Almi-
rall y Almirall, Ricardo Gallo Casta­
ñeda, José Gallo Castañeda, Félix Pe-
droso Pedroso, S-álvador González Pa-
knzuela, Jacobo Mella Pardo, Rita 
Pol Castañeda, Enrique Tosca Sanjor-
ge, Modesto Orosco Abren, José Bes-

tad TJribaso, Toribio Chipié Chipié, 
Emilio Gonzalo Pérez, Luís Gonzá,lez, 
^ Ramírez, Loreaizo Al mansa Guape, 

Venancio Alfonso Alfonso, Santiago 
Rojo Castro, Fernando Garzón, José 
Lorenzo Hernández, José Corcho Ro­
dríguez. Ramón Miliáns, Rafad Ceba-
Uos, Tomas Domínguez Perdomo, Ra­
fael Fleites ó Raiael Cárdenas, Mi­
guel Jiménez Segarte y Santos Martí­
nez, y ha denegado igual gracia á los 
que se expresan á continuación: 

Mig-uel Orosco Escárcega, Luís Ma­
nuel Betancourt, José Rosalío Pujadas, 
y O'Farrill, José Bustamante, Felipe 
Pérez, Fernando Castillo Morejón, Vi­
cente González, Alfredo Monsanté' Tu-
xen, Francisco Pérez, Juan Toledo 
Castilla, Emilio Ferrer Escofet, Pío 
Secadas, Pablo Godoy Diaz, Ramón 
Bonilla, Aguedo José García Mirabal, 
Francisco Llanes, Ana Luisa García, 
Alfonso Xisto Diaz, Pablo Sosa Moli­
na, José Felipe González Valdés, Gena­
ro Genova, David Triad Pérez, Manuel 
Brito, Celedonio Herrera García, Ma­
nuel Valdés, GerardoVeitia. Justo Ro­
dríguez Castellanos, Autonio Zafranet 
Molina, Juan Gualberto Jova, Manuel 
Baralt Balboa, Fidel Cuellar Ibarra, 
Juan Osorio Agüero, Juan Motín 
Villaupún, Ricardo López López, Fe-
deyieo Hernández Mesa, José Dolores 
Hernández, Fernando Obregón Rome­
ro, Lorenzo González González. Ra­
fael Hernández Hernández, José Te­
jera Barrera, Guillermo Vázquez Ur-
quijo. Teófiilo Gómez Abascal, Angel 
Fernández García, Isidoro Viñes Peña, 
Luís Balsa Martínez, Eulogio Gonzá­
lez Cárdenas, Luís Bermejo (a) Ma­
drileño ó' Julio Salcedo. Manuel Esta-
lella. Enrique Herrera, Estefanía To-
irriente- ó Fanía Suárez, Evaristo Re­
yes Reyes, Luís Vanes Surian, Ig­
nacio García Conta, Juan Vega Agos­
to, Leoncio Glano, Fidel Casas Mesa, 

a r r a c i ó n d e m G e n d a r m e , 
Hace un mes qiue yo te­nía •mi hijo muy riialo con una enfenmedad cLel pe­cho que, A mi ver, era una b.ronyuitds. puesto q'ue ee oían isar.rilios en el pul­món Izquierdo. Estaba de­sesperado viendo la mmpo-sibilidad en que .se halla­ban los médicos de sali­var á mi hjo, a pesar de todos, los remedios - espe-

quien recurrir pad-a tratar «"mo .tuve por ventura G O -ed la BACT-
mentados pgxa Xo rrabiendó á mi querido enf jchmento del p LINA, que combato 'las enfermedade'S del I pecho. Aunque yo debiiera tener esperanza I en la.? pranies-.s hechas por usted en el fo-l lle'.o que. tuvo ^ bien enviiarme. el cuafl he i leído con ateneián, no tenía confianza, tan desesperado estaba! Pero hoy. tengo mucha i .aa'tis-facx'Km en .unfornrm.nle que. despufs de | 5 A <] días de tratamiiento. he visto renacer á J U Í .hijo; ya no tenía caílentura ni sudores, hatbiendo desaparecido por completo lias so-fo-cfbciomes y los isÜTnflSlois en el pecho. 
Quiince d.ía.s .después, había recobrado el apetito y el médLco. averiâ ua/ndo its marav.i-lloisois efectos de *u BAOI I-d.N'A, no encontró anomalía eú-el pecho: mí hijo había ség-u,ido su trátamieuto tal oomo lo indica usted en .su Método, y ha quedado ooimpletamente sal-
Usted debr ufa.na.rse de poder curair y sa.l | var á los enfermos del pecho, y -tubercuiosos, qué era Tjiiiftn tiin«i. rruib'erou,lo.ST-s â uda hfl.jb' tem'a" y que Jos médicas desespe-

Bartolo de la Fe Gcwjzález,Enrique To­
rres Rodríguez (a) " E l Sapo", Julio 
Penin Otero, Alejo Bu i gas Ródenas, 
Cipriano Fernández Blanco, Samuel 
0!ñ Picón, Enrique Rálbelo Leal, .Ma­
nuel Oliva San Martín, Víctor Fuss&l-
•ba Pantoja, Pedro López Blanco, Pe-
layo Ortega Navarro, Florentino Ca­
brera Cabrera, Vicente Daniel Mora­
les, Juan Benjamín Muño-/., ó Benja­
mín ó Carine Herrera, ó James Harris, 
Clemente Fernández, José de la Noval 
Acosta, Gonzalo Reyes, Pedro Lciva 
ó Nieto, José Lugrí Suáirez, José Do­
lores Fernández Castellanos, Ramón 

López Socarras, Pedro Corales 'che-
mendía, Ramón Leiva, Francisco F¿É-
frías Careras, Juan Diaz Diaz, Hi ¡'me-, 
negildo Aguilera, José Inés Cen̂  'les, 
Manuel Prada de la Torre, José .María 
Lope do, Ramón García García, JesiiS 
López Cruz (a) ''Ohudes" Doreteo 
Villavieencio (a) "Mandrer", Silvcs-
tre Bonner, Isidoro Fortún,' Genaro 
( ron/ákz de la Peña Gómez, Juan Gar* 
cía Alamino, Agustín Sanabria, Juan 
Véga Rodríguez, Valeulín Prieto Ya-
ñez, Antonio Valdés Valdés. Juáii Aih 
tonio Arias Valdés ó Juan Pérez \';u-
dés y Andrés Lamigueiro Figu ras. 

.P'.;.e qu e 
air, 

•t\M. a.utorn'.o a us-
asttaaiito, cuando á 
•os que padecieren 
ío sigan su tráta­
lo: K. Mwnajcson. 
n Combeafoovtaíne 

•"'orno pruea de m gira tcrl para publicar mi -¿ mi. «''jonsejairé á todos le enfermedades del pe miento por la Bac'ilina. 
Firm 

G-éu-danme 
Hite. Saone (Francia) 

Al Sr. Ravenet, Farmacéutico en París, 2-5 Rué Vaneaai. Ĵa SaciliWma RAVEXET cura; Tos; Aisma; Broquitls crónica: Catarro: Opresión: 'Larí-n--giitis. Afonía, Influenza;. Tubercaiilo®iis; Bs-puíes de sangTe. Sudores nocturnos, Anemia pern:c,;a,sa. Raquitismo. Ha logrado salvar á miles de enfcrmorS dcse.speradOiS. • Depósitos y venta en la Habana: Válida de José Sarrá é Hjijo; l>r. Mainuel Johnson, y todas buenas farma-cias. 

Cuando los ríñones están enfermos 
siempre clan aviso y cuando los ríño­
nes invocan ayuda no hay tiempo que 
perder. Las enfermedades de los 
ríñones son comunes y arriesgadas y 
causan mas muertes en el año que 

.ninguna otra dolencia humana, debido 
en la mayor parte dc-los casos á apa­
tía del paciente. Los trastornos de 
jos ríñones son contraídos fácilmente, 
pero son igualmente fáciles de curar 
si se atienden como se debe y en 
tiempo. 

Las causas mas corrientes de las 
enfermedades de los ríñones, son : 
fiebres, resfriados, el atarear demasiada 
los músculos de la espalda, csceso en 
las bebidas alcohólicas, sangre mala ó 
impura, etc. 

Los ríñones son los filtros naturales 
de la sangre y cuando se indisponen 
la sangre pronto se recarga de im­
purezas que los ríñones no han podi­
do eliminar. Esto causa dolor de 

espalda, los músculos se ponen tesos y adoloridos, las coyunturas duelen, desvane­
cimientos, dolores de cabeza' y reumáticos, desvelos, nerviosidad, debilidad del 
corazón y otros muchos dolores y achaques en el cuerpo. 

Entretanto, los ríñones se van debilitando con rapidez y de aquí que la orina 
resulte de color anormal y deje asientos de mal aspecto y arenosos. Los deseos 
de orinar son frecuentes y las emisiones suelen causar dolor en el conducto. El 
ácido úrico se cristaliza y forma arena y piedras en los ríñones. La vejiga no 
puede ejercer sus funcioneŝ naturalcs. El agua que debería pasar en la orina se 
deposita en diferentes partes del cuerpo, causando hinchazón y recrecimiento hidró­
pico. El resultado final viene á ser la temible díabetis ó el fatal mal de Bright. 
Nada puede curar al paciente sino una medicina que cure á los ríñones. 

Hay un remedio que nunca falla en curar los ríñones enfermos. Las Pildoras 
de Foster para los ríñones. Este específico ayuda á los ríñones á eliminar los 
venenos v sus efectos son permanentes. Centenares de curaciones se han hecho 
con las Pildoras de Foster para los ríñones. 

El Sr. Leopoldo "Valmory, industrial tabaquero, domiciliado % 
en el nüm. 71, calle. Marqués de la Torre, Jesús del Monte, Habana, W 
Cuba, declara el buen efecto que le han hecho las Pildoras d& Foster % 
para los ríñones en esta forma; | | 

"No tan solo me he curado yo con las Pildoras de Foster para | | 
los riñohes, sino que por consejos míos tambió n han recobrado su sa- m 
lud varios amigos y conocidos, siendo el más reciente y notable caso X 
el de la señora Agustina Aguilar, en cama, deeahuciada, que hasta ^ 
me costó un disgusto con su médico, pues le hice descartar las medi- | j 
ciñas que él había recetado y adoptar para su curación el tratamien - # 
to de Idt Pildoras da Foster para los ríñones, en el momento que ||" 
me dijo le aquejaban dolores de espalda y al descubrir por un expe- O 
rimento que yo mismo hiee, dejando asentar los orines por̂ veinte y ^ 
cuatro horas, que dejaban un asiento espeso color de tierra. Pues W 
la señora vá divinamente hien y ya puede levantarse con solo dos po- m 
mos que ha usado de sus Pildoras de Foster," w 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 

De venta en las boticas. Se enviará muestra grátís, franco porte, 
quien !a soíicite. Foster-McCIeilan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 

; E í í , Q U E - C O N O C E Ü S T E D S I Ü N " 

Léase lo que dit?» ests hombre respecto de las propiedades toniScaates de la Emulsión de Angier 
s El Sr. Felipa Aüoga, Progreso 1, 

La Habana de Cuba, dice: * . V . — 

Por más de tres años sufrí de indigestión, 
extreñimíento y torpeza del hígado. Comi­
das irregulares apresuradamente tomadas 
y a menudo mal preparadas causaron mi 
enfermedad. Mi ĉ utis estaba llena de 
maáchas y granos, tenía la lengua encos­
trada, con mal aliento y con sabor amargo 
en la boca. Por varias semanas pasaba 
dos ó tres días sin tener evacuación natural 
de los inteatinos, causándome esto jaquecas 
y una plenmid molestísima en el estómago; 
de cuando en cuando vomitaba matenag 
agrias y verdiosas,, que me. producían un 
malestar general. 'La Emulsión de Angier 
es la única medicina que realmente me 
curó. Otras me proporcionaban alivio 
temporal pero su preparación de Ud. obró 
de una manera muy diferente. Mientras 
los purgantes que había tomado, debili­
taron la acción do mis intestinos, la Emul­
sión de Angier restableció los tejidos débiles, 
v la naturaleza tomó su curso natural arro­
jando con toda facilidad la materia venenosa 
de mi cueroo. La Émul.sióa de Angier 
ayudó la digestión de Huerto que el aJimento 
que comía, nutría mi cuerpo y me daba 
nueva fuerza. En la actualidad me encuen­
tro on perfecta salud y peso 11 libras más 
que jamás en lo pasado. También me 
eiento mucho mejor ahora. 

Vaya á ver á su boticario hoy mismo; 
cómprele una botella de la Emulsión de 
Angier. Tómela íielmente, y le Kanará y 
le fortalecerá. Se vende eu todas jlas 
farmacias. 
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E S Xi E G-1 T í M O ? 

Q Ü E ' T O W S L L E Y A N E T Í L A E S F E R A 

UN KOTULO QUE JDÍCS: 

C l í E R V G ^ Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

Esta casa ? ofrece ai público ea greaeral un gran 
surtido de brillantes sueltos de tocios tama&og, cao-
dados de brtllaates, solitarios para señora d<8sde 
1 a 12 kiiates el par, solitarios par» • caballero, 
desde 1\2 á, 6 kiiates, sertijasj, brülaates <£« fanta­
sía para señora, especialmente forma marquesa, da 
brillantes solos ó con preciosas perlas al centro, 
rabíes orieatakis, esmeraldas, anfiros ó turquesas y 
cuíííat^en joyería de brillantes se puede desear. 

i w m i Mn\ 
fe cura tomándola PEPSINA y RUI-
BARBO da BOSQUE. 

Esta meáicacióa produce exceientef 
resnltados on el tratamíanto de tod^i 
las enfermedades del estómago, dispap -
Bie, gastralgrla, indigestiones, aigesclo-
nes lentas y difíciles, maraos, vómitos 
de lae embarazadas, diarreas, esti-efii-
mientos, neurastenia gáfitrijía. OuC. Coa 
el uso da la Pepsina y Ruibarbo, el ea-
fermo rápidamente sa pona motor, dl-
griere bien, asimila in4s ei :iiimanco y 
prontole»» á, la oaración ao npitiji. 

Los principales médicos la resalas. 
J ;oee afios de éxito creciftaca. 
fce vende en todas lasboücas de la Isla. 

u s t a f á b r i c a ^ s i g u e 

o a j e t i l l a s . 

í e n d o c u p o ? 2 e s e n s u s 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — B d i a i ó a de la m a ñ a n a . Marzo 13 de 1907. 

Nuevas indemnizaciones por p e r j u i ­
cios que causó hv Revo luc ión aproba­
das par f l Gobcraador Provis ional en 
7 de Marzo de 1907. 

Juzgado M u n i c i p a l de Maya j igua .— 
N ú m . 1401, ' A u r e l i o Castillo, caballo, 
$70. X ú m . 1402, ^ilanuel Peraza, ca­
ballo, $.35, S ú m . 1403, Juan Escobar 
Gonzá lez , caballo, $75. N ú m . 1404, Jo-
BB M a r t í n e z González , caballo, $75. 
ÍSúm. 1405, Manue l M a r t í n e z Gonzá­
lez, caballo, $45. N ú m . 1406. J u a n Ley-
va', caballo, $35. N ú m . 1407, L u i s Cle­
mente, caballo, $55. N ú m . 1408, Faus­
t ino González Puer ta , caballo, $35. 
N ú m . 1409, i í a m ó n Calvo, caballo, $45. 
K ú m . 1410, J u a n Francisco M a r t í n e z , 
caballo, $35. N ú m . 1411, Candelario 
R o d r í g u e z , caballo, $50. N ú m . 1412. 
G u i ñ e r m o D í a z , caballo, $50. N ú m . 
1413, C r i s t ó b a l Oropesa, caballo, $65. 
K ú m . 1414, L u i s Alvarez , caballo, $50. 
K ú m . 1.415, Faus t ino F e r n á n d e z , ca­
ballo, $60. N ú m . 1416, A m a d o r Esco­
bar, caballo, $60. N ú m . 1418, Dan ie l 
Guinaga, caballo, $50. N ú m . 141!). 
¿Faust ino M a t í a s , cabadlo, $65. N ú m . 
1420, Vicente O r t í z . caballo, $60. N ú m . 
1421, D o m i t i l a Escobar, caballo, $40. 
K ú m . 1422, Francisco Claro Caballe­
ro , caballo, $40. N ú m . 1423, Rafael 
C á r d e n a s , caballo, $40. N ú m . 1424, Be-
h i to Balmsseda, cabrillo, $50. N ú m . 
1425, Manue l C a r i b e G a r c í a , caballo, 
$55. N ú m . 1426, Gerardo Cubert ier . 
caballo, $40. N ú m . 1427. Manue l M a r ­
t í n e z González , caballo, $4u. N ú m . 1429, 
Uusto A l e j o P é r e z , caballo, $50. N ú m . 
1430, J u a n A r a u j o , caballo, $35. N ú m . 
t l431, J o s é M a r t í n e z González , caballo, 
$60. N ú m . 1.432, H i p ó l i t o Touset, ca­
ballo, $55. N ú m . 1433, Generoso T r i a -
ñ a , cabaUo, $60. N ú m . 1434, V i d a l 
V a l d é s . caballo, $50.' N ú m . 1435, Ma­
n u e l E . B c h e m e n d í a , caballo, $40. 
K ú m . 1436, E m i l i o L u n a Morgado, ca­
ballo, $45. N ú m . 1437, E m i l i o L u n a , 
caballo, $60. N ú m . 1438, Carlos Esco­
bar, caballo, $60. N ú m . 1439, Severi-
no Pereira, caballo, $45. N ú m . 1440, 
J o s é A m a d o r Escobar, caballo, $45. 
•Núm. 1441, Ra iaeL A l e m á n , caballo, 
$40. N ú m . 1442, J o s é M a r t í n e z Gon­
zález , caballo, $45. N ú m . 1443, JuaU 
¡Escobar, caballo, $65. N ú m . 1444, I r e ­
ne V á z q u e z Jorge, caballo, $80. N ú m . 
1445, Manue l Sorriba, caballo, $60. 
N ú m . 1447, J o s é M a r t í n e z González , 
caballo, $35. N ú m . 1448, A g u s t í n Lc-
j ó n , caballo, $70. N ú m . 1450, A n t o ­
n io Leiva , caballo, $40. N ú m . 1452, 
Emeter io Mayo, yegua, $45. N ú m . 
1453, Segundo Lorenzo P é r e z , yegua, 
$40. N ú m . 1454, Ignacio R o d r í g u e z , 
yegua, $40. N ú m 1455, Manue l M a r t í -
nez González , yegua, $45. E m i l i o A l ­
varez, yegua. $75. 

Juzgado M u n i c i p a l de Placetas.-— 

N ú m . 1417, M i g u e l Vigoa y P é r e z , ca­
ballo, $65. N ú m . 1446, D á m a s o Torres 
Sr.ntoya, caballo, $50. N ú m . 1449, Juan 
H e r n á n d e z , caballo, $40. N ú m . 1457, 
T o m á s A l b a y Torres, caballo, $60. 
N ú m . 1458, Francisco de Francisco y 
González , p o r J e s ú s Francisco Car-
bailo, caballo, $60. N ú m . 1459, To­
m á s Cepeda y Delgado, caballo, $60. 
N ú m . 1460, Rosendo Tre to y C á r d e ­
nas, caballo, $50. N ú m . 1461, Dimas 
R o d r í g u e z C a r d ó s e , caballo, $40. N ú m . 
1462, Juan P é r e z Quintero , caballo, 
$50. N ú m . 1463, Lucas Roche y Her ­
n á n d e z , caballo, $45. N ú m . 1464, Ma­
nuel Palmero R o d r í g u e z , caballo, $80. 
N ú m . 1465, Anselmo Rojas Machado, 
caballo, $50. N ú m . 1466, Manue l B r i -
to y E n r i q u e , caballo, $50. N ú m . 1467, ¡ 
Migue l Gonzá lez , caballo, $45. N ú m . 
1468, P u j o l y Hermano, caballo, $45. 
N ú m . 1469, J e s ú s R o d r í g u e z Cardos, 
caballo, $45. N ú m . 1470, Danie l Ro­
d r í g u e z Cast i l lo , caballo, $60. N ú m . | 
1471, A n d r e a A . Valencia , por J o s é 
L e ó n A b r e n , caballo, $50. N ú m . 1472 
Anton io L e ú n y González , caballo, $60 I 
N ú m . 1473, J o s é P ino P é r e z , caballo, j 
C a ñ i z a r e s , caballo, $50. N ú m . 1475, 
An ton io A lva rez H e r n á n d e z , caballo, 
$50. N ú m . 1476, R a m ó n A g u i l a y Gon­
zález, caballo, $55. N ú m . 1477, Lean- ¡ 
dro Betancourt Baracardo. caballo. $55. • 
N ú m . 1479, Pablo H e r n á n d e z R u í z , ca­
ballo, $70. N ú m . 1480, R a m ó n L e ó n i 
y Bello, caballo, $45. N ú m . 1481, L u i s ¡ 
R o d r í g u e z y Ortega, caballo, $40. N ú m . j 
1482, P i ó Camejo H e r n á n d e z , caballo, 
$40. N ú m . 1483, J o s é V a l d é s , caballo, 
$40. N ú m . .1484, Prudencio F a r i ñ a s y 
Yera , caballo, $50. N ú m . 1485, P o l i -
doro Mederos y Alvarez, caballo, $55. 
N ú m . 1486, Pedro J i m é n e z , caballo, 
$45. N ú m . 1487, T o m á s C a s t e l l ó n y 
A l e m á n , caballo, $55. N ú m . 1488, J u a n 
Casti l lo Espinosa, caballo, $40. N ú m . 
1489, J u a n G a r c í a Habran te , cabaUo, 
$70. N ú m . 1490, Domingo A n t o n i o 
H e r n á n d e z y B-enitez, caballo, $45. 
N ú m . 1491, A d o l f o Lorenso y Borgen, 
caballo, $50. N ú m . 1492, Leonardo 
H e r n á n d e z y L ó p e z , caballo. $45. N ú m . 
1493, H i g i n i o G a r c í a M a r t í n e z , caba­
l lo , $80. N ú m . 1494, J u a n R a m ó n Mar ­
t í n e z Pineda, caballo, $65. N ú m . 1495, 
Francisco Salinas y G a r c í a , caballo, 
$55. N ú m . 1496, J u a n Carva ja l J i m é ­
nez, caballo, $40. N ú m . 1498, Marce­
l ino Chongo, yegua, $45. N ú m . 1499, 
J o s é P ino y P é r e z , yegua, $40. N ú m . 
1500, J o s é M a r í a Casti l lo, yegua, $30. 
N ú m . 1501, Pedro Espinosa González , 
yegua, $40. N ú m . 1502, M a n u e l Gon­
zález Mar re ro . yegua, $50. N ú m . 1503, 
Florencio D o r t a Reyes, yegua. $35. 
N ú m . .1504, Facunda P é ñ a t e , yegifa, 
$50. N ú m . 1505, I s id ro M a r t í n P é r e z , 
yegua, $45. 

Juzgado M u n i c i p a l de C a m a j u a n í . — • 
N ú m e r o 1428. Diego L ó p e z Fel ic iano, 
caballo. $50. N ú m e r o ,1506, J u a n Pu­

l ido López , yegua. $40. N ú m e r o 1507, 
T o m á s Cecil ia Armas. . ye£i ia , $40. Nú­
mero 1508, J o s é E . Delgado Jorge, ye­
gua, $45. N ú m e r o 1509, J u l i á n Acesia 
R o d r í g u e z , yegua, $55. N ú m . 1510, 
Jacinto P é r e z Guerra , yegua, $50. 
N ú m . 1511, Domingo R o d r í g u e z Abren , 
yegua, ^50. N ú m . 1512. Hermenegi ldo 
H e r n á n d e z , yegua, $45. N ú m . 1513, 
L u í s Fe r r e ra A d a y . yegua. $40. N ú m . 
1514, Leonardo J i m é n e z y J i m é n e z , ye­
gua, $55. N ú m . 1515, D á m a s o Carva­
j a l Ureta , yegua, $40. N ú m . 1516, A n ­
d r é s Gonzá lez H e r n á n d e z , yegua, $55. 
N ú m . 1517, P l á c i d o Armas González , 
yegua, $25. N ú m . 1518, B e r n a b é Her ­
n á n d e z F a r i ñ a s , yegua, $50. N ú m . 
1519, J o s é M a r í a Parejo, yegua, $50. 
N ú m . 1520, A n d i n o González , yegua, 
$100. N ú m . 1521. A n t o n i o B r i t o P é ­
rez, yegua. $50. N ú m . 1522. J o s é Mar -
ticorena Macicote, yegua, $50. N ú m . 
1523, Juan H e r n á n d e z Mederos. yegua, 
$40. N ú m . 1524, J o a q u í n W i l s o n . ca­
ballo, $55. N ú m . 1526. Lorenzo Rosa­
do Pé rez , caballo, $50. N ú m . 1526, Ma­
nue l d i c t a r a R o d r í g u e z , caballo, $55. 
N ú m . 1527, Rafae l G a r c í a M é n d e z , ca­
ballo, $55. N ú m . 1528, Francisco J i ­
ménez Gómez, caballo, $45. N ú m . 1529, 
A g u s t í n T re to L a r a , caballo, $70. N ú ­
mero 1530. Domingo R e v e r ó n R o d r í ­
guez, caballo, $40. N ú m . 131, J o s é B ó ­
r r e l o M a r t í n e z , caballo, $60. N ú m . 
1532, Francisco Cabrera H e r n á n d e z , 
caballo, $45. N ú m . 1533, Beni to A l v a ­
rez M a r t í n , caballo. $50. N ú m . 1.534, 
J u l i á n C o n c e p c i ó n Clemente, caballo, 
$40. N ú m . 1535, V a l e n t í n M a r t í n Fe­
l ic iano, caballo, $45. N ú m . 1536, Pas­
to r Gonzá lez G a r c í a , caballo, $45. N ú m . 
1538, Ricardo M a r t e l l M a r t í n , caballo, 
$35. N ú m . 1539, Manue l Rivero y 
M i y a r , caballo, $55. N ú m . 1540, Ma­
n u e l ' R i v e r o y M i y a r , caballo, $40. 
N ú m . 1541, J o s é S u á r e z G u t i é r r e z , ca­
ballo, $90. N ú m . 1542, Teodoro Gon­
zález J i m é n e z , caballo. $55. N ú m . 1543, 
J u l i á n Treto , caballo, $40. N ú m . 1544, 
Teclo G ó m e z A n t i g u a , caballo, $35. 
N ú m . 1545, Pelayo Si lver io Si lver io , 

¡caba l lo , $70. N ú m . 1546, E d u a r d o Jai­
me S á n c h e z , caballo, $40. N ú m . 1547, 

'D ion i s io F a r i ñ a s Yera , caballo, $70. 
¡ N ú m . 1548, J o s é Mar t icorena Machico-
! te, caballo, $60. N ú m . 1549, Pedro Es-
| pinosa González», caballo, $60. N ú m . 
i 1550, Mamer to V e l á z q u e z V a l d é s , ca­
ballo. N ú m e r o 1551, Esteban Salazar, 
caballo $70. N ú m . 1552, Pedro T r i e -
na Clemente, caballo, $40. N ú m . 1553, 
J o s é Quin tana V a l i d o , caballo, $50. 
N ú m . 1554, A n t o n i o Gonzá lez Prado, 
caballo, $55. N ú m . 1556, Benigno P é ­
rez Bel lo , caballo, $40. N ú m . 1557, 
A n t o n i o P é r e z G a r c í a , caballo, $55. 
N ú m . 1.558, R ica rdo Delgado G a r c í a , 

I caballo, $50. N ú m . 1559, R a m ó n P é -
¡ rez Carvaja l , caballo, $65. N ú m . 1560, 
{ R a m ó n P é r e z Carva ja l , caballo,. $65. 

N ú m . 1561. F é l i x C á r d e n a s R o d r í g u e z , 
caballo, $60, N ú m . 1563, Vicente Cor­
t i na L i ñ e r o , caballo, $45. N ú r a . 1564, 
Francisco Fuentes y P é r e z , caballo, 
$65. N ú m . 1565. Manue l Cast i l lo R í o . 
caballo. $60. N ú m e r o 1566. E n r i q u e 
F e r r e r Salazar, caballo, $65. N ú m . 
1567, J u a n R o d r í g u e z Ramos, caballo, 
$55. N ú m . 1568, A n t o n i o Campos, ca­
ballo, $55. N ú m . 1569, M i g u e l P é r e z 
G a r c í a , caballo, $90. N ú m . 1570, J u a n 
Guerrero Jerez, caballo, $50. N ú m . 
1571, T o m á s Conde H e r n á n d e z , caba­
l lo , $55. N ú m . 1572, Silvestre R o d r í ­
guez R u í z , caballo. $45. 

Juzgado M u n i c i p a l de Y a g u a j a y . — 
N ú m e r o 1478.L.ázaro Broche, cabaUo, 
$45. N ú m e r o 1479, Leonor Orozco P é ­
rez, caballo, $45. N ú m e r o 1573, Euge­
nio D í a z A c u ñ a , caballo, $30. N ú m e r o 
1574 A n t o n i o T r u j i l l o M i l i á n , caballo, 
$50. N ú m e r o 1575, E m i l i o J i m é n e z 
S á n c h e z , caballo, $50. N ú m e r o 1576, 
M a n u e l T o m á s Laindera y L o y o l a , ca­
bal la , $40. N ú m e r o 1577. Sadomé Iba-
r r a Leiva , caballo, $50. N ú m e r o 1578. 
D o m i n g o G o n z á l e z , caballo, $55. N ú ­
mero 1579, Pedro G o n z á l e z Torres , ca­
ballo, $55. N ú m e r o 15$0, Juan Caraba-
l io y G ó m e z , caballo, $40. N ú m e r o 
1581. Fernando Bírito C o r d o v é s . caba­
l lo , $50. N ú m e r o 1582, Manue l Cast i l lo 
Rojas, caballo, $50. N ú m e r o 1583, Jo­
sé L o y o l a R o d r í g u e z , caballo, $50. N ú ­
mero 1584. J o s é Barnes H e r n á n d e z , 

aballo. $70. N ú m e r o 1585. A g u s t í n de 
León L ó p e z , caballo. $35. N ú m e r o 
1586. Bas i l io Subero L r i a r t e . caballo, 
$60. N ú m e r o 1587, Generoso Oquendo, 
caballo, $60. N ú m e r o 1588. Amel i a L i ­
ma Cha vez. caballo. $40. N ú m e r o 
1589. F l o r e n t i n o Soris Ferge l . caballo. 
$50. N ú m e r o 1590. Manue l S u á r e z Cue­
to, caballo. $55. N ú m e r o 1591. M i g u e l 
G ó m e z L ó p e z . * caballo. $45. N ú m e r o 
1592, Marcos H e r n á n d e z , eabalk). $70. 
N ú m e r o 1593, M a r i a n o Lorenzo R o d r í ­
guez, caballo, $45. 1594. J u a n D u r a n 
Cue.llar, caballo. $75. N ú m e r o 1595, 
J o s é S á n c h e z S á n c h e z , caballo, $45. 
N ú m e r o 1596. D o m i n g o G a r c í a Cruz, 
caballo, $70. N ú m e r o 1597. Oeferino. 
M i r a n d a Orozco. caballo. $40. N ú m e r o 
1598; Juan Santa M a r í a Santoya, ca­
bal lo . $45. N ú m e r o 1599. J o s é Delgado 
Izquie rdo , caballo, $30. N ú m e r o 1600, 
Marce l ino Broche Santova, caballo 
$50. 

Juzgado M u n i c i p a l de T r i n i d a d . — 
N ú m e r o 1.451, M a r í a C o n c e p c i ó n I z -
naga, caballo $35. 

Nota .—Los i n d i v i d u o s mencionados 
en l a precedente r e l a c i ó n , d e b e r á n re­
m i t i r d i rectamente á l a S e c r e t a r í a de 

es e l fundamen to de u n a cerveza rea lmente buena, 
y es l a ú n i c a á p ropos i t o pa ra l a f a b r i c a c i ó n de l a 
M e j o r Cerveza. L a 

R e i n a d e l a s C e r v e z a s d e B o t e O a 

se p repa ra con l a m e j o r clase de M a l t a de Cebada que se puede 
obtener , j u n t a m e n t e con u n L ú p u l o Escog ido y u n a L e v a d u r a de 
C u l t i v o E s p e c i a l . E n consecuencia de esto t i ene ese gus to 
exqu i s i to , l a suav idad y e l sabor del ic ioso que no se pueden 
encon t ra r en n i n g u n a o t r a cerveza. 

La BndTreíser se fabrica y embotella solameate 
en la Planta Principal de la 

A n h e u s e r - B u s c h B r e w í n g A s s ' n 
St. Louts, E. U. de A. 

Loe pedidos se ejecutan con prontitud por 

G A L B A U Y C I A . , D i s t r i b u i d o r e s , 
H a b a n a , C u b a , 

a 

A G Ü I A R 9 5 , 1 A B A I A . 
1 2 Í G E N I E K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 

P a b l o D r e h e r ) 

J o s é P r ^ e H e s j I K ™ R 0 8 D I R E C T O R E S . 

R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

Criandes T a l l e r e s de B r u n s w i c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r i a (le I n g e n i o . 
Puen tes y E d i ü c i o s de acoro. 

(Ca lde ra s y m á q u i n a s de vapor . 
S i n d i c a t o A l e m á n de T u b e r í a s de h i e r r o f u n d i d o . 

1«S DIENTES 
BLANCOS, 

el aliento fresco y perfumado, la boca saua, 

0ENTIFR1CGS C J U t i l É ! ! 
U . P R U N 1 E R , 110, me de Rivoli, PARIS. 

Estado y JustiiMH su domic i l i o ó direc­
c i ó n . posta l , expresando a d e m á s su 
nombre y dos apelidos y el n ú m e r o de 
orden coa que f i g u r a n en d icha rela­
c ión . 

EL VÍNO PINEDO ~ 
de KOLA. COCA*, CACAO, GUARANA y 
ácido FOSFORICO asimilable es el que to­
man las personas de buen gusto y paladar 
FINO que saben apreciar lo que és un buen 
VINO añejo y reparador de fuerzas. 

No admitáis SUSTITUTOS. — E l . VINO 
PJNEDO de BILBAO se impone á sus si-
milaies' es el más estimado de las fa­
milias, y en particular, para los que tengan 
que ejecutar trabajos inteleetaaies ó físicos 
sostenidos. 

Rechazar por falsificada toda BOTELLA 
que en el CUELLO, carezca úól SELLO de 
GARANTIA registrado de la Droguería y 
Farmacia " S A N JULIAN' - ' de Larrazábal 
Enos. Riela 99, Habana, únicos AGENTES 
de este VINO. 
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C A D E N A P E R P E T ü i ; 
E l Fiscal de la A n d Lene i |lrj r 

muiado conrlusiones provisionales o 
causa seguida por e! delito do i ^ S 
dio contra Gervasio Blanc-) - t*|¡ 
Riaño , solicitando <r,ic so |,, ;Vn Wk 

<' <'1-1"« pena de ,-.>A *A 

ü 

a cao a uuo de cijos ta pe; 
perpetua. 

E l hecho origen de este proces, 
r r ió la noche d"l día Xr-, , (¡(> 
viemb'v del año p r ó v u n o pa., (j., " ^ , 

l'd cstableciniiento iM'T-n^ado 
en Pinera 1 IV í to . era pro; .;,„-!. V \ 
procesado Blanco. 

(o! 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A f í A HOY 

A U D I E . N C I A 

m m n 

P O R I N C E N D I O 
E n la Sala p r imera de lo C r i m i n a l 

tuvo lugar ayer el j u i c io oral de la cau­
sa seguida por el del i to de incendio, 
ocurr ido en el mes de Diciembre del 
ano p r ó x i m o pasado, en la bodega ele 
Teniente Rey y Mercaderes, contra su 
dependiente J o s é Vi l lanueva . 

E l Min i s t e r io Fiscal en vista del re­
sultado de las pruebas r e t i r ó su acusa­
ción pidiendo la abso luc ión - para d i ­
cho dependiente. L a Sala dio por con­
cluso el j u i c i o . 

POR H U R T O 
A n t e la misma Sala c o m p a r e c i ó ' a y e r 

tarde E n c a r n a c i ó n F e r n á n d e z , procesa­
da en causa in s t ru ida por el del i to de 
h u r t o en el Juzgado del Centro. Para 
esta procesada p i d i ó el s e ñ o r Fiscal , 
elevando á definit ivas sus conclusiones 
provisionales, la pena de un a ñ o . ocho 
meses y v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n correc­
cional con el abono de toda la p r i s i ó n 
preventiva. 

L a defensa á cargo del Ldo . A b r i l , 
en su informe, i n t e r e só la abso luc ión 
para su defendida. 

- V I S T A 
E n la Sala segunda de lo C r i m i n a l 

se ce lebró ayer la vista de l a causa 
seguida en el Juzgado de Mar iauao 
contra L u i s Fe l ipe Guerrero, p o r el de­
l i t o contra los derechos individuales . 
E l s e ñ o r Fiscal , teniendo en cruenta las 
pruebas, r e t i r ó la a cusac ión cont ra es­
te procesado y l a Sala en su vis ta dió 
por te rminada la vista. 

Juicios orak 
Contra C i l Espinosa, 

c á r a t e ; Fiscal. C u i t é r r c / . ; Defen5(| 
J . Castellanos. 

Ju/.gado del Este. 
Contra Pedro Ba lb í s , por abusos 

honestos. Ponente, A z c á r a t e; F j 
G u t i é r r e z ; Defensor, R. Bení tea 

• Juzgado del Este. 
Contra Franek Dugau. por hurt.0 

• ^ i l e , [ja ^ ¿ 

P í a . r r e ; 
ñas . 

3n1 ado 
Ka be ü ; Defensor m 

Ponrra Pedro H e r n á n d e z , por d i s p ^ 
ro. Ponente. G. R a m í ^ : Pis. al p^v, . • 
des; Delensor, d o r r i n . 

Juzgad); de Bejucal . 
Contra Eulogio Con Palacio, por j tó 

bo frust rado. Ponente. G. Ramís-, Fis. 
cal. C é s p e d e s ; Defensor. Barba. 

Las viíMie v k;s .leí a lia á pm-io:< muy hajos 
la popular casa do Mariano Oóm-v.. i.a Pro­
tección, situada, como toda la Paliana sabe 
en Angeles esquina a Maioja. 

Lo mismo en prenda?, ene m nmchlcs JM'M 
país, a vt muí ¡os para, regalos, un.ij.-rps. ote. 
eéteni, lien? osa gran .'asa un verdadero mun­
do. Por eso es que todos los que ciesean aJghi 
acuden allí, on la seguridad do qu;' salen satig. 
fechos. 

Mariano Gómez se ha hecho popular, poli 
la excelencia <¡" '.'<-• nr: íi-uio? que vende, ? es­
ta pnpuiandad e.s oieu mererida ñor cierto. 

I m p o t e n c i a , - - P é r d i ­
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­
r i l i d a d , - V e n é r e o . — S í ­
f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­
b r a d u r a s . 

Lonnütaa de 11 a l r de ? a l , 
H A B A * A 4 3 
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Corhed or Tin Cappaa 

Tal le res de H u m b o l d t , A l e m a n i a . 

y o t r a s I > I V E K S A S f á b r i c a s . 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s t s p u e s t o s . 
560 1 Mz 

k 1 1 ^ d e H e r n á n d e z 

a r o . s í ^ 
VWB9B ios ^ B s a s a i & F w 

. E l m e j o r d e t o d o s l o s depurativos; s u p e r i o r á l a s d e m á s Z a r ­
z a p a r r i l l a s y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a l o s 
MALOS humores. 

Purifica y reco.vstituye e l c u e r p o h u m a n o . 

¡ 5 0 a ñ o s de c o n s t a n t e é x i t o j u s t i f i c a n s u f a m a u n i v e r s a l ! 
l i e v e n t a e u todas las bo t i ca s y d r o g u e r í a s de c r é d i t o y e n l a 

F a r m a c i a A r n a u t ó , M o n t e 1 2 8 , T e l é í o n o 0 1 8 3 , H a b a n a . 
20-6 

COLICO NEFRITICO,ARKNILLAS 
ó CALCULOS, GOTA. PIEDRA EX 
LA VEJIGA,, LUMBAGO, etc., en 
una palabra, todo el cortejo die la 
Liátesis úrica se curan con ]a L I -
THINA EFERVESCENTE BOS­
QUE, que es el mejor o.isolvente del 
ácido úrico y uratos, para que fácil­
mente salgan del organismo sin do-
jar huellas. La LIT HIÑA EFER­
VESCENTE BOSQUE, reemplaza 
con ventaja á las aguas minerales 
que contienen Lithina, por la pure­
za del medicamento y la constan­
cia de la efervescencia, condición 
indispensable para que la Lithina 
eea absorbida. c 

1 

H a y e n e s t e p a í s p e r s o n a s , v e n d i e n d o u n a 

i m i t a c i d n d e i J a b ó n d e R e u t e r . E s t s j a b ó n 

f a l s i f i c a d o es e n e x t r e m o p e r j u d i c i a l e n s u u s o , 

p u e s e s t á h e c h o d e í a g r a s a r a n c i a d e a n i m a l e s 

m u e r t o s , í a c u a l e x h a l a g é r m e n e s y p r o d u c e 

e n f e r m e d a d e s . A í a s p e r s o n a s q u e t r a f i c a n e n e s t e j a b ó n f ' a i s i f i c e d o I e s es i n d i í e r -

e n t e s i í e a f e c t a d n o á s u s a l u d . S u o b j e t i v o ú n i c o es e l d i n e r o d e U d . E s t o s 

i n d i v i d u o s s o n u n o s d i e s t r o s b r i b o n e s y p o r c o n s i g n i e n t e s o n t a n t o m a s p e l i g r o s o s . 

E s t e í a b d n f a l s i f i c a d o es e m p a q u e t a d o y e n v u e k o c a s i i g u a l s i l e g i t i m o . 

C ó m o d e b e U d . p r o t e g e r s e . H e a q u í l o s t r e s m o d o s q u e t i e n e " U d ^ p a r a 

p r o t e g e r s e d e l a p e l i g r o s a f a l s i f i c a c i i f r i . E l J a b ó n d e . R e u t e r g e n u i n o , p r e s e n t a 

e s t a m a r c a d e f á b r i c a . 

Premiada con medalla dé bronce en la última Exposición de 
C u r a las toses rebeldes , t i s i s y d e i » á s en fe rmedades de l pecho. 

A x 628 

calle íe SUAREZ 45. entre }mm y Haría 
TELEFONO 1945̂  

P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T R 

HA PUESTO A LA VENTA 
u n g r a n s u r t i d o de flamantes t ra jes 

de S m o k i n g , f rac y chaquet 

d o lo m á s fino, p r o p i o pa ra las í i e s t a s 
y Semana San ta , á p rec ios 

d e ganga . 

En venta un arsenal euciclopédleo 
en aLha.ias objetos de arte, muebles, reloje­
ría y ropas de todas y para todas clases so* 
cuies, á precios sin ccnipettnci^. 

1245 13-23F 

E s t é s e g u r o d e q u e e l j a b ó n q u e U d . c o m p r a t e n g a l a f i r m a d e B a r c l a y & C o ^ 

s o b r e e l r ó t u l o r o s a d o . C a u i q u i e r o t r o j a b ó n q u e t e n g a o t r a f i r m a , n o i m p o r t a s u 

s e m e j a n z a , n o es l e g i t i m o . " ' 

E l J a b ó n G e n u i n o d e R e u t e r c o n t i e n e d e n t r o d e s u e n v o l t u r a u n p e q u e ñ o 

r ó t u l o a m a r i l l o s o b r e e i c u a l e s t á i m p r e s o í a f i r m a B A R C L A Y & C C X , W H O L E -

S A L E T 5 m T 5 G I S T $ , N E W ^ O R K . E l j a b ó T h r s T f l c ^ o T o t o ^ S T í S m í o . 

D e n t r o d e [a c u b i e r t a d e t o S p a s t i l l a d e l g e n u i n o J a b ó n d e R e u t e r se e n c o n t r a r á 

u n a c i r c u l a r e n c a m b e z a d a " O f e r t a . " A l f i n a R e e s t a c i r c u l a r h a y u n f a c s í m i l e d e 

¡ a m a r c a d e f á b r i c a d e B a r c l a y & C o . , e l c u s í , c u a n d o se h a l l e s o b r e u n a p a s t i l l a 

d e l J a b ó n d e R e u t e r , l o g a r a n t i z a c o m o g e n u i n o . 

*, L l e v e e s t a c o n U d . c u a n d o c o m p r e J a b ó n d e R e u t e r . ' A r m a d o c o n e s t a , « i 

c o m e r c i a n t e n o l e p u e d e e n g a s a r á U d . y e s t o n o s h a c e r e c o r d a r q u e , s i s u c o m e r ­

c i a n t e t r a t a d e v e n d e r l e i U d , o t r a c l a s e d e j r . b ó n q u e n o sea e l d e R e u t e r , t e n g a 

c u i d a d o c o n é l , p u e s l e e n g a ñ a r a e n c u a l q u i e r o t r o a s u n t o . A l g ú n d i a l e d a r á 

d i n e r o d e m e n o s a l r e c i b i r U d . e l c a m b i o . 
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D E P R O V I N C I A S 
S A N T A C L A R A 

M a r z o 1 1 d e 1 9 0 7 . 

N o h a g o o t r a c u s a d e s d e q u e l l e g u é 

. l a c a p i t a l d e l a s V i l l a s q u e c o n t e m -

• o l a r r e g o c i j a d o l a s m i l m u e s t r a s e l e 

l e a r i a o q u e e s t á r e c i b i e n d o p o r p a r t e 

L e s u s n u m e r o s o s a m i g o s e l A d m i n i s ­

t r a d o r d e e s e D I A R I O , D . J u a n G . 

I l u m a r i e g . . , e s t i m a d o a m i g o m í o c o m o 

l i o e s d e t o d o s . 

C u a n d o r e g r e s e á l a H a b a n a v o l v e ­

r á s i n m a n o s y s i n h o m ó p l a t o s 

D e s d e q u e l l e g ó , n o h a c e s a d o d e i r 

á e s t e ó a q u e l s i t i o i n v i t a d o p o r a n ­

t i g u o s y q u e r i d o s a m i g o s y y o c o m o 

P r í n c i p e , c o m p a r t o c o n e l m o n a r c a s u s 

¿ a t i s f a c c i o n e s y a l e g r í a s y h a s t a s u s 

g r a t o s y t r i s t e s r e c u e r d o s q u e a l p a s o 

l e s a l e n . . , 

J u n t o s a s i s t i m o s a l e s p e c t á c u l o q u e 

e n e l t e a t r o " C a r i d a d " d a b a l a s e ñ o ­

r a E l i s , n o t a b l e t r a n s f o r m i s t a d e l g é ­

n e r o f r e g o l i a n o , a u n e u a n d ó e l r e p e r ­

t o r i o e s c o m p l e t a m e n t e n u e v o y d e 

e s t i l o p r o p i o y e f e c t ú a c o n m á s r a p i ­

d e z l a s t r a n s f o r m a c i o n e s . 

E l e s p e c t á c u l o g u s t ó y l a s e ñ o r a 

E l i s f u é l l a m a d a v a r i a s v e c e s á e s c e n a 

p o r e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e o c u p a b a 

e l e l e g a n t e c o l i s e o . 

A n o c h e a s i s t i m o s a l b a i l e d e l figu­

r í n " q u e , c o n g r a n a n i m a c i ó n y b r i ­

l l a n t e z c e l e b r ó l a p r e s t i g i o s í s i m a s o ­

c i e d a d " L i c e o " q u e p r e s i d e e í e n t u ­

s i a s t a y d i g n o p r e s i d e n t e D . J o s é M a ­

n u e l B e r e n g u e r . . 

T a n t o D . J u a n c o m o y o , p a r t i c i p a ­

m o s d e u n a g r a t a a d m i r a c i ó n a l c o n ­

t e m p l a r e l v e r d a d e r o d e r r o c h e d e 

b u e n g u s t o y d i s t i n c i ó n q u e p r e s i d e 

h a s t a " e n l o s m e n o r e s d e t a l l e s d e l a 

m á s h e r m o s a d e l a s S o c i e d a d e s d e R e ­

c r e o q u e h e v i s t o h a s t a a h o r a . 

J L s s a l o n e s , á l a h o r a e n q u e e n t r a ­

m o s , e s t a b a n r a d i a n t e s d e l u z y d e b e ­

l l e z a q u e c o n t r i b u í a n á a u m e n t a r u n a 

n u t r i d a y s e l e c t a c o n c u r r e n c i a d e e l e ­

g a n t e s d a m a s y c a b a l l e r o s . ^ 

F u i m o s o b s e q u i a d o s e s p l é n d i d a m e n ­

t e p o r e l S r . B e r e n g u e r , e l c u a l , l l e ­

v á n d o n o s a l a m b i g ú y a b i e r t o q u e f u é 

e l c h a m p a g n e , b r i n d ó p o r l a p r o s p e r i ­

d a d d e l D I A R I O D E L A M A R I N A , 

h a c i é n d o l o e l S r . P u m a r i e g a p o r l a d e l 

L i c e o y s u b i e n q u e r i d o P r e s i d e n t e . 

F u i m o s o b s e q u i a d o s d e l a m i s m a 

m a n e r a p o r l o s s i m p á t i c o s j ó v e n e s r e ­

p r e s e n t a n t e s d e " E l M u n d o " y " L a 

D i s c u s i ó n " , a s í c o m o t a m b i é n p o r e l 

r e d a c t o r - d e " L a D e m o c r a c i a " y d i ­

r e c t o r - p r o p i e t a r i o d e 11 L a P u b l i c i ­

d a d b i e n i n f o r m a d o s p e r i ó d i c o s q u e 

v e n l a l u z e n e s t a c a p i t a l . 

N o s r e t i r a m o s a h o r a a v a n z a d a d e 

l a p a r a n o s o t r o s g r a t a y m e m o r a b l e 

f i e s t a , h a c i e n d o v o t o s p o r l a p r o s p e r i ­

d a d y l u e n g a v i d a d e l L i c e o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

Empresas Mereant l les 

C a s i i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 

d e t o m a r l a 

T O R N E O D E L C A M P E O N A T O 

D E C U B A 

E l A t e n e o y C í r c u l o d e l a H a b a n a 

p a t r o c i n a u n t o r n e o d e a j e d r e z e n e l 

c u a l s e d i s c u t i r á e l C a m p e o n a t o d e 

C u b a , s o b r e l a s s i g u i e n t e s b a s é i s : 

I a L o s j u e g o s s e e f e c t u a r á n e n l o s , 

s a l o n e s d e l A t e n e o á c o n t a r d e s d e e l 1 

1 8 d e M a r z o , s i e n d o h o r a s d e j u e g o d e i 

o c h o y m e d i a á o n c e y m e d i a d e l a n o - j 

c h e ; t a m b i ó n s e p o d r á j u g a r p o r l a t a i ­

r e , s i l o a c u e r d a n e n t r e s í l o s c o m b a ­

t i e n t e s . 

2* L a c u o t a d e e n t r a d a « e r a d e 

$ 1 2 o r o e s p a ñ o l y l o s q u e d e s e e n t o m a r 

p a r t e e n e l t o r n e o , s o l i c i t a r á n s u i n s ­

c r i p c i ó n a n t e s d e q u e h a y a terminado i 

l a p r i m e r a m i t a d d e l t o r n e o . 

3 a E l t o r n e o c o n s t a r á d e d o s reiinds! 
ó l o q u e e s i g u a l , c a d a j u g a d o r c o n t e n ­

d e r á d o s v e c e s c o n l o s d e m á s c o n c u r r e n ­

t e s , s i e n d o a i l t g r n a d a l a s a l i d a q u e e n e l 

p r i m e r e n c u e n t r o d e c i d i r á l a s u e r t e . 

4 a E s o b l i g a c i ó n d e c a d a c o n c u r r e n ­

t e , j u g a r t r e s p a r t i d a s p o r l o m e n o s á l a 

s e m a n a . L o s l u n e s s e d e s i g n a r á n p o r 

s o r t e o , l o s j u g a d o r a s q u e d e b e n b a t i r ­

s e e n l a s e m a n a . 

5 a S e o b s e r v a r á n l a s l e y e s i n t e r n a ­

c i o n a l e s d e l A j e d r e z , c o m o figuran c o n ­

s i g n a d a s e n e l l i b r o d e V á z q u e z . 

6 a A l a h o r a p r e f i j a d a , s e e c h a r á á 

a n d a r e l r e l o j d e l j u g a d o r á q u i e n c o ­

r r e s p o n d a l a s a l i d a , p e r d i e n d o l a p a r t i ­

d a s i t r a s c u r r i d a u n a h o r a n o s e p r e s e n ­

t a s e á o c u p a r s u p u e s t o . S i l o s d o s 

c o n t e n d i e n t e s f a l t a n s e c o n s i d e r a r á 

p e r d i d o e l j u e g o p a r a a m b o s . 

7 a C a d a j u g a d o r p o d r á e x c u s a r s e 

d e a s i s t i r u n a v e z e n c a d a round p e r o 

a v i s á n d o l o p r e v i a m e n t e a l s e c r e t a r i o d e 

l a s e c c i ó n p a r a n o i n c u r r i r e n l a a n t e ­

d i c h a p e n a l i d a d , 

8 a E n l a s p a r t i d a s s u s p e n d i d a s s e ­

l l a r á H j u g a d a a q u e l á q u i e n c o r r e s ­

p o n d a j u g a r e n e l m o m e n t o d e e x p i r a r 

l a s h o r a s r e g l a m e n t a r i a s . L o s j u e g o s 

i n t e r r u m p i d o i S , s e p r o s e g u i r á n a l d í a 

s i g u i e n t e . 

^ T o d a s l a s d u d a s y d e s a v e n e n c i a s 

q u e s e s u s c i t e n , s e r á n r e s u e l t a s s i n a p e ­

l a c i ó n p o r u n C o m i t é c o m p u e s t o d e l D i ­

r e c t o r d e l A t e n e o y d e l s e c r e t a r i o d e l a 

S e c c i ó n d e A j e d r e z . 

1 0 S e h a r á n 2 0 j u g a d a s p o r h o r a . 

P a r a l o s e f e c t o s d e l Score, s e e n t e n d e ­

r á n l a s p a r t i d a s t a b l a s , c o m o d i ó j u e g o 

g a n a d o p a r a c a d a c o n t e n d i e n t e , 

P R E M I O S 

A l q u e o c u p e e l p r i m e r l u g a r e n e l 

t o r n e o , s e l e d a r á u n d i p l o m a y u n o b ­

j e t o d e a r t e . 

A l q u e q u e d e e n 2 o t é r m i n o , s e l e 

o b s e q u i a r á c o n o t r o o b j e t o d e a r t e . 

A l v e n c e d o r d e l a p a r t i d a m á s b r i ­

l l a n t e ó m á s c o r r e c t a , s e . l e e n t r e g a r á e l 

p r o d u c t o d e l a s c u o t a s d e e n t r a d a . S i 

n o h u b i e s e a c u e r d o e n t r e l o s j u g a d o r e s 

r e s p e c t o á e s t e p a r t i c u l a r s e s o m e t e r á 

e l p u n t o a l P r e s i d e n t e d e l " M a n h a t a n 

C h e s s C h v b " d e N e w Y o r k . 

León Paredes 

m ü i i ü m i mmi 

Um é l H t i A L M h C I S A 
E n e l s o r t e o c e i e b r a d o e n e l d í a d e h o y , 

a n t e e l X o t a r i o S r . A n t o n i o G . S o l a r , p a r a l a 
¡ ¡ • m o r t i z a í M Ó n d e TRJS1NTA y C f A T K O B o n o s 
H i p o t e c a r i o s d e l I n g e n i o " C E N T R A L N A H -
O I H A ' " , l i a n r e s u l t a d o a g r r a c i a d o s l o s w & r -
c a d o s c o n l o s n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 3 , 15 , o'¿, 
33 41 53 tí8. 8 5 , 9 3 . 1 0 0 . 1 0 6 . 1 1 1 . 1 1 5 . 
12Í I S - l . I S t í ; 1 9 1 ; 2 5 3 ; 2 6 6 : 3 0 5 ; 3 1 0 ; 3 2 3 : 
3 2 7 ; 3 4 3 ; 3 6 0 ; 3 6 2 ; 3 7 1 ; 3 7 S r 4 0 S ; 4 1 Ü ; 4 3 S ; 
4 4 - i ; 4 5 0 y 4 5 8 . 

L o s T e n e d o r e s d e d i c h a s l á m i n a s a g r n c i a ­
d a s p u e d e n c o n c u r r i r c o n o l l a s d e s d e e l ü i a 
T R E I N T A Y U N O d é l c o r r i e n t e d e D O C E & 
D O S P . á f . , a l e s c r i t o r i o d e e s t a C o m p a ñ í a , 
A g u a c a t e 12í> , e i u r e s u e l o s , p a r a h a c e r l a s e l ' e c 
í l v a s . 

D e s d e e s e m i s m o d í a y e.n e l p r o p i o l u g a r 
y h o r a p u e d e n c o n c u r r i r l o s d e m á s T e n e d o r e s 
d e l á m i i u i - s p a r a h a c e r e f e c t i v o e l c u p ó n q u e 
v e n c e e n e s a í e c h a . H a b a n a , M a r z o o c h o d e 
m i l n o v e c i e n t o s s i e t e . — u e o r g e R . F o w l e r . 
l j r e s ! i d e n t e . 

3 6 5 1 3 - 1 0 

o 

J 0 G I A G 1 C A M i 
S E C R E T K I A 

S e p a r t i c i p a á l o s s e ñ o r e s A s o c i a d o s q u « 
e s t a S e c r e t a r í a s e h a l l a i n s t a l a d a e n M o n t e 
n ú m . 5, e n t r e s u e l o s , s i e n d o l a s h o ^ s d e 
o r t e i n a d e S á 11 d e l a m a ñ a n a , d e 1 á 5 d e 
l a t a r d e y d e 7 á 9 d e l a n o c h e . 

E l S e c r e t a r i o . 
3 3 3 3 2 C - 5 M Z 

A S O C I A C I O N D E E A C Í ' l / i ' A T l V O S <"'OX>-
T R U C T O l i K S Y A G K I M E N S O U E S D f J 

. C U B A . — M E R C A D E R E S 2, A l t o s , H A ­
B A N A - ' 

C o n n o t i c i a s e s t a A s o c i u c i ó n d e q u e e x i s t e n 
a c t u a l m e n t e e n l a H a b a n a i n d i v i d u o s q u « 
s i n t í t u l e f a l g u n o s e a n u n c i a n y e j e r c e n a c ­
t o s q u e s o n p r o p i o s y e x c l u s i v o s d e l o s I n ­
g e n i e r o s , A r q u i t e c t o s , M a e s t r o s d e o b r a s y 

I A g r i m e n s o r e s ; 
T e n i e n d o e n c u e n t a q u e c o n €jse p r o c e d e r 

! p e r j u d i c a n l o s d e r e c h o s a d q u i r i d o s a l a m -
I p a r o d e l a s l e y e s p o r l o s q u e e l e r c e n c o n 

t í t u l o s o f i c i a ; e s a s p r o f e s i o n e s : 
C o m p r o b a d o q u e e s e a b u s o n o s e c o m e t e 

i i g u a l m e n t e en o t r a s p r o f c s i o u e s p o r l a d e ­
f e n s a q u e c o n t r a e l m i s m o l i a n s a b i d o m a n 

I t e n e r y m a j i t j e n e n l o s g r a d u a d o s e n e l l a s ; 
| Y s i e n d o o b l i g a c i ó n d e e s t a A s o c i a c i ó n v c -
| l á r p o r q u e s e r e s p e t e n l o s d e r e c h o s d e l a s 

p r o f e s i o n e s q u e r e p r e s e n t a v q u e s o n l a s c i -
tfaSáé e n e l p r i m o r p á r r a f o d e e s t e a v i s o y 
e j e r c i t a r l o s m e d i o s p a r a d e f e n d e r l o a i n t e r e ­
s e s c o m u n e s d e l o s a s o c i a d o s : 

S E A V I S A p o r e s t e m e d i o p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m , i e n - t o y á v i r t u d d e a c u e r d o d e l a 
D i r e c t i v a q u e s e p r o c e d e r á j u d i c a l m e n t e c o n ­
t r a , t o d a s a q u e l l a s p e r s o n s y ; q u e e n l o s u c e ­
s i v o I n c u r r a n e n e l d e . ü t o e x p r e s a d o p r e v i s ­
to y p e n a d o p o i e l a r t í c u l o 3 3 9 d e l C ó d i i r o 
P e n a ! . 

s e e m p i e z a n á s e n t i r s u s e f e c ­

t o s d e p u r a t i v o s y f o r t a l e c i e n t e s . 

S e n t í s c o m o l a d e p r e s i ó n d e 

á n i m o s e d i s i p a ; l a i m a g i ­

n a c i ó n s e d e s p e j a , y e l s u e ñ o 

e s r e p a r a d o r . E l s i s t e m a n e r ­

v i o s o f u n c i o n a ' c o n m á s r e g u ­

l a r i d a d . N u e v a v i d a y v i g o r 

c o m p e n e t r a n t o d o e l o r g a n i s m o . 

A l c o m p á s d e 

e s t a t r a n s f o r ­

m a c i ó n s a l u t í ­

f e r a m e j o r a l a 

d i g e s t i ó n , y 

t a m b i é n e l a p e ­

t i t o ; s e o b t i e n e 

m e j o r n u t r i c i ó n 

d e l a l i m e n t o . 

V u e s t r o s a m i ­

g o s a d v i e r t e n 

d e s d e l u e g o e l 

e a m b i o f a v o r a b l e e n v u e s t r a 

g e n e r a l a p a r i e n c i a . B l a n t i g u o 

c o l o r s a n o r e t o r n a á l o s l a b i o s ; 

l o s o j o s r e c o b r a n e l b r i l l o f u l g u ­

r o s o d e l a s a l u d ; e l a n d a r e s m á s 

e l á s t i c o . C o n c a d a d o s i s d e 

Z a r z a p a r r i l l a d e ! D r . A y e r n o t a n 

u n a m e j o r í a e n l a s a l u d ' . 

P r e p a r a d a p o r e l D r . J , O . A T U B y C a . . 
I i o w e l l , M a s s . , E . U . A , 

I i a s P ü d o r a s d e l D r . A y e r — A z u c a r a d a s — 
S o n u n p u r g a n t e a u a v s . 

A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o d e B r e a . 

L o i n v e n t o e l D r . C i o n z á l e z 

ü a c e t r e i n t a a ñ o s c a D a l e s . 

S u f a m a c o n f u e r s a v i b r e 

T o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l t ) e c h o 

E s l o m e í o r q u e s e h a " h e c h o . 

A l v i s í o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 

L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 

m e i o r a r s e e n t u s i a s m a , 

p é ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 

m e t ¡ e l o ^ y s r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o 7 v e g e t a l , 

•no r e c o n o c e r i v a l . 

C u r a B r o n q u i o s 7 g a r g a n t a 

^ a l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 

D e B R E A t i e n e e l L I C O R 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

^ S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 

E n H A B A U A c i e n t o a o c e . 

C A T E D R A T I C O DJE L A U N I V I C K S I D A D 

Hnfctniedades del Pecho 

B R O N Q U I O S t G A R G A N T A 

N A R I Z Y 0 5 L > Ü S 
N E P T L J N O 15;. D E 12 i a 

P a r a e n f e r m o s pobces de G a r g a n t a N s u i z y 
O í d o s . — C o n s u l t a s y vperac ione* en el H o s p i t a l 
M e r c e d e s , á- las o de la i i i i iña i ia . 

4 8 7 _ l M z -

D E P A L A C I O 

I l n f e r m e c l a i d e s d e S e ñ o r a s . — V í a s C r i n a ­
r l a s . — C i r u j í a e a g o n e v a l . — C o n s u l t i t s d e 1"2 
íi. ' . ' . — S a n L í l z a r o 24G . — T e l é f o n o l i i t . — 
D o m i c i l i o ; c a l l e o n c e e n t r e i y 6, n ú m . Z7.— 

( j u b a n i i 6 
H a c e n p a s o s p o r e l c u b l b , tflrar ' * * t f ¡ < - * . * 

- o n a . v i a r V a v i s t a y d a n c u i t a s u e c r é a U n i o l l l N e w Y o r k . / l l a d c H . a N e w O r l e l a , 
l á f t u F r a D C Í B C O , L o n d r e s , P a n u , M a d r i d , 
í f a r c e i o n a , y d e m á s c a p i t a l e s y c i u d a d « -
í m o o r t a t u e s d e l o s l i s t a d o s C - u d o s , M é j i c o , 
j a r o p a L í c o m o s o b r e t ^ d o s l o s p u e b l o s 
d e E u p a ñ a y c a p i t a l y p u e r t o s " ^ J ' c 0 - _ 

f i n c o m b i n a c i ó n c o n l o s s e ñ o r e s a. «. 
H o l l í n e t ^ C o . . d e N u e v » Y o r k r e c i b e n J r -
c e n e s p a r a l a c o m p r a y ^ e n t s . d e v a l o r e s * 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s c a i a B o l s a a o d - c n a c l u -
a a d , c u y a s c o t i a a c i o u e s ><; r < í ^ 
b l e d i a r i a m e n t e . , E 
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BALCELLS Y 00; 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 

z D o t e s e 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­

p o t e c a s v v a i o r w M c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

E n e s t a f e c h a , y p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a a n t e 
e l ñ u t a r i o L d o . J o s é R a m í r e z d e A r e l l a n o q u e ­
d a - s e p a r a d o m i s o b r i n o , H r . Ñ a i f J o s é ' M a -
] u f , do l o s u e g o c i o s d e m i e s t a b l e e i m i e u t o Lá 
Verdad, c a l l e d e E g i d o n ú m e r o 7 , d e e s t a c a ­
p i t a l , t | i i e d a n d o y o ú n i c o , a b s o l u t o d u e ñ o d e 
d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o , h a c i é n d o m e c a r g o d e s u 
A c t i v o y P a s i v o y r e t r o t r a y e n d o l a s o p e r a c i o ­
n e s a l p r i m e r o d e N o v i e m b r e d e 190(3. L a se ­
p a r a c i ó n d e m i m e n c i o n a d o s o b r i n o n o a f e c t a 
e n n a d a á l a m a r c h a d e m i s n e g o c i o s , p u e s , c o ­
m o a n t e s , e s t o y á í á d i s p o s i c i ó n d e m i s f a v o ­
r e c e d o r e s , q u e y a c o n o c e n m i e f i c a c i a . 

H a b a n a 7 d e M a r / . o d e l í ) 0 7 . 
L A V E E D A D , E g i d o 7 . G a b r i e l M , M a l u f . 
3 6 0 1 4-1) 

_ ; A V I S O 

P a r a u n a s u n t o d é f a m i l i a s e d e s e a s a b e r 
d e D o n D e m e t r i o R o d r í g u e z F i z , n a t u r a l d e 
E s c a r n a b a y , T r a m i r o , p r o v i n c i a d e O r e n s e , s e 
l e a g r a d e c e r á á t o d a p e r s o n a q u e p u e d a d a r 
n o t i c i a s d e é l , s e d i r i j a á J o s é C a s t r o O j e a S a n 
A n t o n i o d e l a s V e g a s . 

C . 5 0 1 . i o - y 

C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M Ü T C O S 
C O N T R A l i s C i í N J D l O . 

I M l m i i e a I * H a w e l a a o 1 3 5 5 -

y U é V c - 5 2 s ñ o á d e e x i s t e n c i a 

y C i s o p e r a c i o n e s « ' . o i i t i n i i a s . 

C A P I T A L r e s p o u -

^ b i e % i m M i - m 
S I N I E S T B G S p a g a ­

d o s n a s t a i a i e -

c h n S ! . 5 9 8 . 2 8 8 = 6 8 
i v s ü g i i r a c a s a s a e i n a u i p o t o L e n a . e x t o n o i -

m e n t e , c o n t a b i y u c r l a i n t e r i o r d e m a m p o s -
: t e r i a y l o s p i s o s t o a o s u e t a a a e r a , a l t o s y 
: b a o o s y o c u p a r i o s p o r f a m i l i a , á 32 y n i « d i x > 
j c e x u a v o s o r o e s p a i i e i p o r 1 0 0 a n u a l . 

C a s a . a d e m a d e r a c u b i e r t a » c o n t í j á a , 
' p i z a r r a m e t a l 6 a s b e s t o y a u n q u e n o t e a -

S i ; ?a i o s p i s o s d e m a d e r . % h a b i t a d a s s o l a -
I m e n t e p o r í a i n i l i a ; » , á 47 y m e d i o c e n c & v o a 
, o r o e s p a ñ o l p o r 1 0 0 a n u a l . 

C « j » a s d e t a b l a s , c o n t e c h o s d a t e j a » d á 
l o m i s m o , b a b i t a d a s s o l a m e n t e p o r f a m d i & a . 
& 55 c e n t a v o s o r o e s p a ñ o l p o r ^(K' a l a ñ o . 

J - o » e d i f i c i o s ' i e m ¿ d e ; x q u e o n t e r ' í a i i 'js-
í a r d e c i m i e n t o s , j o m o b o a e í í a , c a i ' é , t - c c , o a -
g a . - i n l o m i s i n o q u e é ^ t o á , e s r l e c l r , &'C i a 
b o d ¿ a e s t á e n e s c a l a 1 2 a q u e p a g a ' , 1 .4" 
p o r 1 0 0 o r o e s p a ñ o l a n u a l , e l e d i f i c i o p ? 5 í a r A 
l o m i s m o y a s í s u c e s i v a m e n t e e s t a n c o e n 
o t r a s e s c a i a s , p a g a n d o s i e m p r e t a n t o p o r « 1 
c o n t i n e n t e c o m o p o r e l c o n t e n i d o . O í t C l n a o 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o , H A B A N A ©5 e s a . & 
K M ^ f í D R A D O . 

H a b a n a ¿5 d e F e b r e r o d e 1907. 

L a s t e n e n i o s e n n u e s t r a l i ó v e -

i d a c o n s t r u i d a o o n t o d o s i o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y i a s a l q u i i a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o J a p r o p i a c u s t o d i a d a 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o a 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 3 i . 

AGUIAR N. 108 
C E L A T S Y C O M P 

L a s a l q u i l a m o s e a n u e s i r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a i o Va p r o p i a c a s -

t o d i a d e l o s . n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o ñ e m a A m a r g u r a 

n u m . 

E s i m p o s i b l e a p l i c a r 

c o n c o n s t a n c i a e l J a b ó n 

d e R e u t e r a l c u t i s , s i n q u e i n v a r i a ­

b l e m e n t e l o s u a v i c e y e m b e l l e z c a . 

Q u i t a l a s e s p i n i l l a s , l o s b a r r o s , y l a s 

r o n c h a s . E l J a b ó n d e R e u t e r , L e g í ­

t i m o , l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a : 

N ó t e s e e l n o m b r e : B A R C L A Y & C O . 

V i g a s d e a c e r o 

L i g r o r a s , r e s i s t e n t e s y e c o n ó m i c a s . P r o n t a 

e n t r e g a e n t o d o s t a m a ñ o s y c a n t i d a d e s . 

M á n d e n o s l i s t a s d e e s p e c i f i c a c i o n e s y t e n ­

d r e m o s g u s t o e n c o t i z a r l e p r e c i o t o t a l s o b r e 

l o s t a m a ñ o s p e d i d o s , e n t r e g a d a s h b r © d e 

g a s t o s e n l a c i u d a d ó i u t e r i o r . 

T e l é f . 1 1 . — O f i c i o s J 9 . 
1 3 - 6 M 

Jí. 
( B A - N Q Ü J E i i ü S ) 

4 6 1 7 S - . 1 S F 

C . B . S T E V E X S & C o . 
c 570 

J D i s c o s i m p r e s i o n a d o s p o r l a B a n d a 

e s p a ñ o l a . N o t a b l e s p o r l a cxpreBión y 

a j u s t e c o n q u e e s t á n e j e c u t a d o s . I m p r e ­

s i o n a d o s e n n u e s t r o l a b o r a t o r i o e n N e w 

Y o r k . 

N u e s t r o c a t á l o g r o c o n t i e n o l a s p i e z a s 

m a s p o p u l a r e e s d e E s p a ñ a . C u b a , M é x i ­

c o y d e m á s p a í s e s s u d - a m e r i c a n o s 

M a r c h a s , J o t a s , M a z u r k a s , P o l k a s , 

W a l s e s , P a s o s d o b l e s , S c h o t t í s y o t r o s . 

P R E C I O S : D i s c o s d é 1 0 p u l g s . S o c t s . o r o 

. , C i l i n d r o s 4 0 . . 

D o v e n t a p o r l o s c o m e r c i a n t e s 

d e l f r í r ó . 

d i i y i i i P i f i i o f f l P i , i í í í i ' 
N . 9 0 W E S T B H O A B W A Y . 

N e \ v Y o r k . 

s o n e l M e d i c a m e n t o E s p e c i f i c o 

d e l a s A F E C C I O N E S d e l a 

A d e m a s de s u a c c i ó n c a l m a n t e s a p e r i o r 
á l a de la C o c a í n e , de l a c n a ! no t i e n e !o? 
i n c o n v e n i e n t e s , l a STOVAINE p o s e e la 
v e n t a j a de c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e á 
c o m b a t i r l a s a l e c c i o n e s l o c a l e s y a c t i v a r 
l a c i r c u l a c i ó n de l a s a n g r e . £ 
F . B I L L O N ^ r o n . P ^ . 

4 6 . r a e 

O P E R A C I 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C.Ci?OLSzmOLt£Kt& d o i 4 . c t 1 y c i ó Q « a £ 5 

P O L V O S D E A R R O Z 

1 M z 

•475 
1 M z 

E l s e c r e t o d e l a c o n s l a n t e é i n a l t e ­

r a b l e B E L L E Z A de la P A R I S I E N S E 

c o n s i s t e e n e l u s o d e l a m e j o r c a l i d a d 

d e H o l y p s d e A r r o z , d e n o m i n a d a : 

" A a a y o n e " . 

P o l v o s d e A r r o z 

R O S A M O N D E 

IMALMINTE de primera c a l i M , pero a s s Darato. 

M m m F . P A U L Y , PARIS, 

V> A Ñ O S D E É X I T O ~ ^ ^ w N O T I E N E R I V A L E L 

del DR. J. GAmD A M O , Devuelve a1 cabello blanco con ¿64 nplic*-
ejones, fin prepar»cl<Jn ni lavado antes ni después, su color printiti-
vo natural, castaío 6 nsoxo pe; manems, sin que al ojo raA» yérspicai 

d c x u b i a el «.rtjficio. Prometo inofensivo de positivos resnltaJo"». ,Vo inancha ni ensucia. 
6'J81 V e n í a : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . D E P O S I T O : A M I S T A D tíd. Ü0-GN 

L o s C I G A R R I L L O S l ü O S J e G R l í l A U l T j C " 

s o n e l r e m e d i o m á s e f i c a z c o n t r a e l A s m a , 

i a O p r e s i ó n , e l I n s o m n i o y é l C a t a r r o , 

c o m o p a r a f a c i l i t a r l a E x p e c t o r a c i ó n , 

D s ' , J u a n ¡ y i o i m e t 

V i a s u i i n a r i a a , . — E n f e r m e d a d e s d e ^ e ñ o r : 
C i r u g í a G e n e r a l . 

C o n s u l t a s : 
D e 1 á ;! . P . M . — L a m p a r i l l a 40 , a l t o s . 
3 2 7 5 2 6 - 5 M ' / -

M i . u n c í A n t o í i i o Noj.z;u(3nis 

( b . e n C. i 

H a c e n p a s o s p o r e l c a b l » y g i r a n J e l r a a 
4 c o r t a y l a r g a v i s t a s o b r e - " e w - > " r K . 
L o n d r e s . P a r í s y s o b r e t o c i a s l a s c a p i t a l o a 
y p u e b l o s d e K s p a ñ a í i s l a s B a l e a r e s y 
C a ñ a n a ? „ _ 

A g e n t e s d » !»i C o r a p a f t l n d » S o g u r o s c o n ­
t r i i m - e n í U o a . 

T. 

8 , O ' i í E J L L Y . S . 

E S Q U I N A A M K i t U A 1> l!J t t T f i í 

u h . ' m 

C t e t f ü i a 3 3 m \ ñ i i n 
l ' K A B A J O S Ü A RA.Ñ T j Z A D O K 
. , f i t e i o s e » f i i f t á 

P o r u n a e x t r a c c i ó n 
P o r u u a e x t r a c c i ó n s i n d o l o r . . . 
P o r u n a l i m p i e s a d e i a ( I c f t t a d u r a . 
P u . r u n a e m p a s t a d u r a p o r c o l a u a 

o p l a t i n o . . . . . . . . . . 
P o r u n a o r i f i c a c i ó n , d e s d e . . . . 
P o r u n d i e n t e e s p i g a 
P o r u a a c o r o n a o r o 2 2 ktes. . . 
P o r u n a d e n t a d u r a d e 1 á 2 p z a s . 
P o r u n a d e n t a d u r a rio 3 á 6 p z a s . 
P o r u n a d e n t a d u r a d e 7 á 1 4 p z s . 

8 M É 

F l o r e n c i a , Ñ á p e l e s , 

$0 . ;10 
„ O . 7 0 
..,.1.00 

, . 0 . 7 . ' 
. . . 1 . 5 0 

, ! 4 . 0 0 
„ o . 0 0 
„ 4 . Ü 0 
, , 6 . 0 0 

P i u - a t c s á r a 

Consultas y ¿pe Je leí tur, 
>jOTA. — E ; 

poder e fec tuar 
. ^301 

. 0 0 p ? a d a p i e z a . 

la mañana t ia neche-
¡'a ca>a c u e n t a con a n a r a t í s n . ira 
¡ o s t r a b a j o s , r«inibién de noche . 

m i m m LETRA 

| m a s repmtám m t m % 
• pan los Anuncios Francoses son les ^ 

I S r a i L Ü A Y E U C E i G 1 3 ! 

^ 18, rué ia la Gr-sn3e-Satel¡ere: PARIS J 

í l m C l l F C O H l l l 

B a n q u e r o s , — M e r c a d e r e a 2% 

O a i s a o r i g i n a i u i e r i b e e s t a b l e c i d a e a L S i i 
G i r a n l e t r a s á, l a v i s t a s o b r a t o d o s l o « i 

B a n c a s N a c i o n a l e s d e l o a K s t A d o a f o l d o » 
y ú<xii e s p e c i a l a t e n c i ó n . 

T R A M B B M G i á á POR E L C A B L E 

99 . I E 

i: L o n d r e s . N e v » T o r k , 
l ' u r i r i . j » o r ñ a . " » ' e n e c i a , 

i, L i s b o a . O p o r t o , G i D a ) -
i t v a r . B r e . - n e n . H a m b u r g o . P a r í s , H a v r e . A » o 
I t e s , B u r d e o t i M a r s e l l a , C á . d i í , L y o n , M é j i c o , 
I , o . ' a c i . i z . S a n J u a n d é P u e r t o R i c o . « t e . 

i fiobro t o d a s l a s c a p i t a i c a y p u e r t o s » o b r « 
P a i n i a d e M a l l o r c a . X b l s a , i ¿ a i i ü n y S a n t a 

1 p o b r e M a t o n e a » . C á r d e n a » , i t e m e d l o » . a a n t » 
i < ; ; a r a , C a i b a r i é n . S a g u a l a G r a n d e , T r i n l -
| d a d , O i c - n f u e g o s , b a n c i i S p í r l t u » . S a n t i a g o 
I d e C u b a . C i e g o d J A v i l a . M a p s a n W t o . P ! -
I n a r d o l i c i o . G i b a r a . P . u s r t p P r ' . n i i i p e y M u * -
¡ v i t a s . 

too « B ' 

" N o O E L Á T S Y C o m ® * 
i 

J-Oót Agumr, IOS, pstjf.ftifW. 
<i A triara líf'^ 

Hí*c«m }>»i»jff«s u o i ' e l e g i r l e , f a c j l í r ^ í i 

e s r t a s tía c . ^ é d i T / O y « j í r a a '.íitsr&rf* 

ü c o r e a y l a r t r a v t s t ü , 
s o b r e í í ü f t v k Y o r k , I M u o v a , O r J e a n s , V e r a - i 
c r u z , M é j i c o , Sa .D J u a n u e P u o r t o i - i i eo . L o m 
d r o s , P a r í s , B i a d o o a . L y o n , B a j ó n » » . I l a i a i 
b u r g o , R o m a , J N á p o l e s , M i l á n , G é u o v - i , U a r i 
s f l l a , H y - r e . L e l l a , N a n t e s , S a i n t Q u i r í i n , 
D i e p p o , T o u ' . o u a e . V e n e j l a , K i o r e u c i a , l . U r i 
r í o , M a s i m o , o t c . a s í c o m o s o b r e ^tw'a* lai4 
c a p i t a i t i s y p r o v i n c i a s d © 

l £ » p a ú a é I s l a s C a n a r i a s . 

C . 4 1 0 1 0 6 - I 4 F 

f i . & c « f a g o s p o r e l c a b l e , í a c i l i t a c a r t a s d a 
c r é d i t o y g i r a l e t r a a a c o r t a y . ' ¡ ¿ r g a v l » t « 
s o b r e 'as p r i n c i p a l e s p l a z a s d e « s i a X « l a y 

mijos ds í i . aRspt i s i 

M B U CA U K l i E * ¡i (i. - / / J l i A %r.í. 
T e l é f o n o n i á m . T í C a b i a » : " U a j i j ü r ^ 

D e p ó s i t o s y C u e n t a s C o r r í e n t e a - D e p O -
M i t o s d e v a l o r e s , l í a c i é n d o s e CÁT0O d e l C o ^ 
b r o y R e m i s i ó n d e d i v i d e n d o s i i n t e r e s e a . — < 
P r é s t a m o s y P i g n o r a c i ó n d e v e i o r e a y f r u ­
t o s . — C o m p r a y v e n t . * d o v a . l o r e í í p ú b l i c o s i 
i n d u s t r i a l e s . — C o m p r a y v e n t a de l e t r a ? c-.j 

t a n a e ¿ ' r a n c i a , i n g i a t e r r a , A l e m a n i a , R u s i a , j c a n i b i o s . - C o b r o <t* l e t r a s , c u p o n e s , o t e 
É l s ^ a d o s U n i d o a , M é j i c o , A r g e ñ c . n a , P u e r t e 
R i c o . C b l n a , . i a n O n , y s o b r e t o d a s l a s c i u d a -
dett y p u é t ' l o ? d e í i o p & h a . l a i a s B a l e a r * » » , 
C a n a r i a s ¿ I t a n a . 

f . u e n t í i , K ñ e n a . — G l v o s s o o r e l a s p n r o p ! 
p i n z a s y t a m b i é n . s o b r e l o s p u e b l o s c í e 
p a ñ a , i s l a s fiaVcazes y C a n a r i a s . — P a 
p o r C a o i f i ; y C a r t a c d e C r é d i t o . 

- '015 1 S 6 - 1 O 

0r G O H S T á N T I N 

O F I C I A L D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 
MIEMBRO DE Lft ACADEMIA DE MEDICINA 

Frcfescr Agregado áe la Facultad de lledidna 

MÉDICG D£ LOS HOSPITALES DE PARIS 

| Pramiado coa ¡a Medalla áe Oro — P s r i s — 1803 

| A d o p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s 

E v í t e n s e las groseras y pe l igrosas Imitaciones 

| JxljíBí sebre !»$ kítsilas las palabras: í IBIilCÜ del ft' MSSTWIIS PACI 

IJSiljaso schrs ^ r T v ( í > v Exíibsc «ocre / í f l v ' i i /X 
' " . e l p m n , h /gpM$$^ las válvulas 

«ft iare* dft U;(dépc»é ; a la marca <le M ^ a » ; 
ü b r i c a a d - ^ ^ • g - ^ g r f ' ^ / fábrica ad- sW^^y 
junta , ^ ^ ¿ i S i x - ^ jupta. ^ 

Bípísitogeaeril: p. LEPLASQCAIS, 46. B4 Hígeata, fA8IS 
D e p ó s i t o s e n t o d a s l a s 

p r i n c i p a l e s G A S A S 

s s ^ T I S T U R A v e a c T u ( A 
ibsoiutamzhU nwfostva. ¿jim 

Devuelve á los C a b e l l o s y á íd [w >M 
B a r b a s» color priraiiivo, dáaiiole • ^ 
abundancia, fiaxibi!iíla¿ y brillo. 

Recorneudada por los S í e s , Üoctine. 

para ls B e l l e z a del C u t i s . 
¿ 1 2 £DRO?ÉEimE,87.-B'»S3ge.Bts,P¿Ri5 

De venia en La Habana : 
j o s é S a r r a A H i i o ; DrManuel - ' Q h P s o n . \ » c % ; 

P r o d u c t o s , m a m v ü l o s o í 

p a r a s u a v i z a r , b l a n q u e a r 

y a t e r d o p e l a r e l c u t i s , -« ¡ jy^ 

E x i p s e e l v e r d a á s r o n o n i o s 

Fi8l!nsES8 los prodnctns siaiiai^s 

53, Faub. St-Maríin, París {10') 

C o n t r a N E U R A S T E N I A , A B A T I ! W i E ? 4 T O moPai ó f s s i c o , AUS.i'fím, 
C O f i V A I L E C E N C I A , A T O N Í A G E - W E R A U . F í E B R E D K I L O S P A I S E S C A U C O E , 

D S A í í P E A C f ? O K I C A , A F E C C I O N E S D E L C O R A X O f J 

' 9 

K O t í ^ ' i M d N A V O 

2 F r e n i i o s M a y o r e s 
¿•%Í? D i p l o m a s d e H o n o r 

T G Í ^ S C O S 

Í O M e d a l l a s d e O r o 
3 M e d a l l s i s d e P l a t a l 

BECOfiSTITUÍEHTES 

P O D E R O S O S R E G E N E B A D O R E S , Q U I NTU P U l C A N O O l - A S F U E R Z A S , D I G E S T I O N 

V e n t a a l p o r M a y o r : "VA.Ck lhZSZf .yX. S-'a , ' i n a r o u t i c o , e n LYON (Frangía). 
F A K M A C 1 i 

D e l D ^ C H A . P E L L E 

H e r o i c o e r t i m i i l a n l e , a s o c i a d o a l G l i c i - g e n o y ¿ l a s s a l e s m i n e r a l e s 

f i s i o l ó g i c a s , s u s e f e c t o s s o n m u c h o m á s d u r a d e r o s q u e l o s d e l A c i d o 

F ó r m i c o s o l o . A u m e n t a r á p i d a m e n t e l a s f u e r z a s y e l v i g o r , s u p r i m e l a 

s e n r s a c i ó n d e c a n s a n c i o . 

índicagiom : Heurastenia, Anemia, Grippe, Diáhe tes , AUjumlnuria. 
H a c e a d q u i r i r e n b r e v e l a e n e r g í a n e c e s a r i a p a r a l a p r á c t i c a d e l s p o r t 

y t o d o s l o s e j e r c i c i o s p e n o s o s . 

PAB,IS. S. R u é Viviennf v «fi /odas Jas Farmacias. 

PARIS, e, me V l v i e m . y icüas las Farmclas 

5 ^ 

La p u r e z a Ú8 í l P E P T O t U CHAPQTEAUJ 
l a ha hecho a d o p t a r p o r e l 

I I S T B T I T X J T O F ^ S T E T J ^ 

C o n t i e n e l a c a r n e d e v a c a d i g e r i d a p o r l a p e p s i n a . 

S e r e c o m i e n d a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , l a s 

d i g e s t i o n e s p e n i b l e s y l a i n s u f i c i e n c i a d e a l i m e n t a c i ó n . 

C o n é l s e n u t r e á l o s Anémicos, l o s Convalecientes. 
l o s Tísicos, l o s Ancianos y á t o d a p e r s o n a d c . - v a d a , á 

l a q u e r e p u g n a n l o s a l i m e n t o s ó n o p u e d e g o j i i r l o s . 

P A R I S , G , r u ó V i v l e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 



¡JiAKLO BE L A MARINA.—Edicrói? de la mañana.—Marzo 13 de 1907. 

ü 1 1 g m m i m 
Kn <:1 gobiéruoi provincial se reci­

bió ayer el siguiente telegrama 
Bejucal, Marzo 12 1.10 p. m. 

tlefe de la Policía Especial. 
Habana. 

i'Jntrevistado con el Alcalde me di-
ge que ha hecho gestiones sobre la huel­
ga y que esta se puede dar por termi­
nada puesto que hoy han ¡do á tra­
bajar ciento ochenta obreros y se espe­
ra que mañana vayan muchos más que 
desde el primer momento han trata-
düt de conciliar intereses de obreros y 
capital. 

Molina A. E. 

E l Comité Director de la huelga de 
los tabaqueros de las fábricas del (nisf 
americano ha publicado un manifiesto 
dirigido á la clase trabajadora, eii el 
que achaca á presión ejercida por las 
autoridades municipales de Bejucal el 

Del resultado de esta asamblea de­
penderá el cariz que tome la huelga. 

j E l Comité general de auxilio ha 
nombrado ya las comisiones que han 
de recorrer los barrios de esta capital 
en solicitud de recursos para los huel­
guistas del trust. 

Estas comisiones comenzarán hoy á 
cumplir su cometido. 

Habana, Marzo 12 de 1907. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A 

M A R I N A . 
En la edición de " L a Lueha?' de 

ayer lunes, en la sección que dedica á 
comentar los sucesos de la huelga que 
sostienen los obreros del Trust "Hava-

¡na Tobacco and Company", aparece 
una carta suscrita por el señor Gustavo 
Bock en la que trata de no ser exacto 
lo informado por ese diario, sobre la 
entrevista tenida con la Comisión que 
fué á presentarle la petición de que: 
si el Trust retiraba las sucursales que 
tiene establecidas en Bejucal. Santia-

que parte de los operarios de las su- j g0j Guanajay y Hoyo Colorado, no se 

| región percondial, mortal por necesi­
dad. 

Resultó herido el blanco José A've­
lo, de Canarias, de 2-3 «ños y vecino 
de Inquisidor número 7, que presenta­
ba una (herida incisa de 24 centímetros 
de longitud, que interesa la piel, tej i­
dos celular y muscular situada en el 
borde in ternó de la región antibra-
quial derecha. 

Su estado «s menos grave. 
F u é conducido á La casa de soco­

rro por el vigilante númepo 771. 
También resultó herido grave Juan 

Morales, de 22 años y vecino de Mer-
fcaderes 12. 

La herida que presenta es costo-
punzante de forma estrelada en la re-

cúrsales establecidas en aqu illa pobla 
ción hayan rpto la huelga, reanudan­
do el trabajo. 

El Presidente de dicho Comité mani-
festp anoche á uno de nuestros repor-
tjers que aunque todas /las sucursales 
del campo rompieron la huelga, cosa 
que no creía posible, los tabaqueros de 
la Habana persistirán en ¡su actitud, 
manteniéndose sin acudir á las fábri­
cas hasta que el trust no les pagara 
sus jornales en moneda oficial en vez 
de oro español. 

Ayer salió para Bejucal una Comi­
sión 

daría, aún accediendo á peticiones 
anteriores, solución á la huelga. 1 

Si se contrae á la información que 
á la letra dice: 

" E l señor Bock recibió á la comi­
sión eortesmente manifestándole que 
no había pensado tomar n i tomaría re­
presalias contra sus trabajadores, su­
primiendo ó trasladando ninguna de 
las fábricas del trust", podemos ase­
gurarle que son frases textuales del 
señor Bock á la Comisión, frases que 
hemos tenido especial cuidado en que 
no se desfiguren, pues aunque humil­

las Eufrosua, virgen; Cristina, virgen y 
már t i r ; Modesta, már t i r . 

San Leandro, fué naturaíl de Cartage­
na, de ilustrísimo linaje y de notoria 
vir tud. Recibió una educación corres­
pondiente á su alto nacimiento. 

Cump'liendo Leandro sus deseos de 
hacerse religioso, entró en un monaste­
r io que fué el taller donde se hizo consu­
mado en todas letras, para emplearlas 
después en el servicio de Dios y en de­
fender las verdades de la fe. 

Por él conjunto de prendas tan so­
bresalientes que adornaban á este san­
to, se vieron como precisados los mon­
jes á elegirle por abad de su monaste­
rio. / 

Pero Dios, que le tenía elegido para 

i s i E i de [fl i. o. i oe s. m i m 
Cultos al Patriarci San José 

El próximo Domingo 10 del actual comen­
zará la novena al glorioso San José. Todos 
los días á las ocho a. m, se cantará una Misa 
en el altar del Santo, y acto seguido el ejerci­
cio correspondiente. El día 19 tendrá lugar la 
solemne fiesta con sermón á las 9 a. m. 
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s m iiesib m m i 
Honras fúnebres 

E l IKmo. y Rmo. Sr. Obispo dioce­
sano y el I l t ino. Cabildo Catedral han 
acordado celebrar honras fúnebres el 
jueves á las nueve de la mañana en 

que dia trigésimo de la defunción 

gión, carotidea derecha, que interesa la 1 su I g ^ i a , dispuso que habiendo falle-
piel, tejidos celular y muscular y otra ^ el arzobispo de Sevilla, lijasen to­

dos su atención en el santo abad Lean-incisa de medio centímetro que tam 
bién interesa la piel y tejido celular, 
en la parte media y anterioír del cuello. 

Este herido fué trasladado á la casa 
de socorro por el "vigilante número 
771, siendo ambos asistidos por el Dr . 
Dnri.o 

En el lugar del suceso se constitu­
yeron el cap i t án señor Cruz Muñoz y 
el teniente Alfredo Gorguis, de la se­
gunda estación, con varios vigilantes 
á sus órdenes. 

TTan sido detenidos varios indivi­
duos y se acusan como autores entre 
otros, á uno nombrado Jesús García 
y ifn ta l Quintín. 

hl 

obreros huelguistas con obje-Ueg obreros l o s que'formamos parte de 
ebrar un mitin en aquella po- la Comisión, tenemos por norma y co­

lación para ver si lograban que los 
operarios que han roto el movimiento 
abandonan el trabajo. 

Esta Comisión, antes de partir, se 
entrevisto con el Presidente del Par­
tido Liberal, Sr. Zayas, por haber lle­
gado á su conocimiento que el Alcal­
de de Bejucal se proponía prohibir la 
celebración del mitin. 

El señor Zayas le prometió influir 
para que se les permitiera dar el mi­
tin, siempre que guardaran una ac­
ti tud comedida, 
bios ni alterar e 

En previsión 
r r i r algún confí 
ayer tarde fuer; 
lia población. 

sin promover ci 
orden público, 

ie que pudiera 

i pública para 

stur-

ocu-

1 mo línea de conducta no apartarnos 
en casos tan delicados de los que se­
ñala y exige la más extricta corrección. 

I Con lo expuesto estimamos aclarado 
| el asunto, sin que por ello renuncie­
mos, si así lo exige la mayor claridad, 
el dar á conocer sin omitir detalles, la 

¡entrevista tenida, en la seguridad de 
que la ratificación saldría triunfante. 

De usted atentos y agradecidos 
Por la Comisión. 

G. Espinosa Estorino. 
Vicepresidente del Comité director 

' de la huelga. 

Primer partido, á 25 
verdi y Salvador, blancos 
gel y Aramburo. azules. 

Ganaron los blancos. 
Boletos: á &Í-0-1. 

tantos: A l -
, contra An-

Primera 
Boletos: 

Quiñi e1 a 
á $7-77. 

Petit. 

10 
que-

Anoche celebró un 
ganda en el parque d 
té de auxilio de 

propa-
Comi-

varios 

mitin de 
de Tr i l lo el 
melga. 

uso ae ia palabra 
obreros, quienes trataron de justificar 
(jl movimiento huelguista para reca­
bar recursos para el sostenimiento de 
la huelga. 

E l Comité directivo de la huelga, en 
junta celebrada anftehe en los salones 
de la sociedad " E l Recreo Habanero", 
acordó convocar á los tabaqueros huel-
'guistás á ' una asamblea magna qué 
celebrarán mañana, juéves. á las 8. en 
el teatro Alb ih i . 

Miles de hombres y ntujen 
padecen de anemia (imiqu 

no se dan cuenta de 
La anemia es una plaga t i 

Pildoras Rosadas del docto 
son el más poderoso antíc 
anemia que hasta ahora 
bierlo. 

La anemia pone la saiq 
mata la vitalidí " 
das .son product 
por lo tanto de 

La indolencia 

en (Uiha 
'muchos 
ello 

opical 
Williams 

oto contra la 
se ha descul­

as 
vas üe 
i bal id a ( 
es una 

da, f 
Rosa-
íva y 

lidac 
ma de debi-

de la sangre, producto de'la ane­
gas Pildoras Basadas del doctor 

Williams dan energía por el único me­
dio posible: enriqueciendo la sangre y 
fortaleciendo el sistema nervioso. 

En toda la Isla hay caras pálidas y 
cuerpos lánguidos. Pero tambié» hay 
cenleueraes que se han curado con las, 
Píklorais de Williams. l í e aquí dos car-l íos botes salvavidas con objeto de pres 
tas de Santiago de Cuba, tomadas de 

111 
, A las cinco y media próximamente 

de la tarde de ayer el hermoso vapor 
puerto; en esos momentos efect'u.ba t?u 
puerto, en esos momentos efectuaba su 
salida del mismo, el vapor alemán //>/-
siria1, chocando ambos al llegar fren­
te al muelle de Caballería. 

Él vapor Helsiria parece que no di ó. 
los pitazos de reglamento á la salida 
y además se dice que. por las malas 
maniobras que efectuó fué el causante 
del choque, que si no tuvo fatales con­
secuencias fué debido á la serenidad 
del capitán del vapor Catalina señor 
Jaureguizar 3''del práctico del puer­
to que le daba entrada. 

E l Catalina no pudo hacer más mo- j 
vimiento al enfrentarse con el Hersika \ 
«pie t i rar ancla y dar máquina hacia j 
atrás, sin poder evitar la embestida.-»! | 
alemán, el que recibió varias averías • 

i en el puente alto. 
;' El ('alalina sufrió la pérdida del bo-1 
i talón, mascarón y mástil del palo t r in - j 
q uete. 

Giip de los primeros en personarse j 
á bordo del Catalina fueron el secreta- j 
rio de la Junta de Navegación señor i 
Luis de Lluch y el señor Marcos, con-' 
signatario del citado buque. 

También se constituyeron á bordo i 
desde los primeros momentos el Ins­
pector General del Puerto señor Yero 
Miniet y el Práctico Mayor señor Gar­
cía. 

E l Comandante del Crucero ameri­
cano Colunibia que se encuentra fon­
deado en bahía, 'a l ver la probabilidad 
del choque entre los dos vapores, orde­
nó el toque de corneta, formándose in­
mediatamente en cubierta la tripula­
ción, lanzando al mismo tiempo, al agua 

Segundo partido: I rún y Abando, 
blancos, contra Gárate y Trecet. Se 
suependió por indisposición de Trecet, 
á diez iguales, y se casé otro á 25 
tantos en esta' forma: 

I r ú n y Xavarrete, blancos, contra 
Gárate y Arnedillo, azules. 

Ganaron los blancos. 
No hubo apuestas mutuas. 

Segunda quiniela 
Boletos: á $5-56. 

M icneiena. 

L A C L A E A V 1 D A 
Para renacer, crecer y evitar la caída ctel 

pelo <̂ ura la caspa y demás enfermedades 
(el enero cabelludo. 

Demostración exacta 
)rimeros frascos 

L A C L A R A V I D A 

K-za. ¿e venta á * 1.-30 plata 

el U R O de los dos 

indo pertumena. 
343 

nsueia Ja oa-
u todas par-

22-7Mz 

entre la multi tud : 
"'Por espacio de diet 

frí de anemia".-escribe el 
que Riera y Fuentes de 
Tadeo 87, en dicha ciudad, 
niedad me trajo.una í'uerl 
dolores de cabeza, y una 
parecía un cadáver. Perdí-

locho meses su-
el señor Enr i -

de la calle San 
" L a enfer-

e debilidad, 
palidez que 
el apetito y 

la energía. Cuanto hice para curarme 
era inútil, nada parecía hacerme bien, 
ni aun el tratamiento médico que tuve. 
En tal situación vino á mis manos un 
iíbrito de curaciones de las Pildoras del 
doctor Williams, y hablando con un 
amigo me dijo que él sé había curado 
c'on dichas Pildoras. Compré unos fras­
cos y al coba de algunas semanas ya me 
sentí mejor. Contitnué por unos pocos 
meses el tratamiento, según las instruc­
ciones del frasco, y me curé radical-

íe es grato recomendar públi-
esta benéfica medicina". 
>r José D. Pvillés. de la misma 
laille de Santa Lucía alta 54, 
'Yo padecí de anemia profun­
da de un año y medio. Tenía 

un color blanco amarillento, mal ape­
tito, mucho sueño, muy pocas ganas de 
trabajar y dolores en todo el cuerpo. 
Me coasulté con varios médicos de ésta, 
pero mi enlermedad no cedió al trata­
miento usual. En la Farmaiua de ' ' L a 
Imz ' nie recoimendó un dependiente 
las Pildoras Rosadas del doctor "Wi­
lliams. Desde aquella, fecha las empe-
m é u-mwr. y mo dieron un brillante re-
f'ültaílo, habiéndome restablecido la sa­
lud, furrias y en orgía. Xo dejo pasar 
i>':! i'por?un:dad de extender este es-
(¿riló en gratitud á tan excelente medi­

tar sus auxilios, los que afortunada­
mente no fueron necesarios. , 

E l capi tán de la policía del puerto 
señor César Ureña, con el sargento Co­
rrales y vigilantes á sus órdenes tam­
bién acudieron á bordo del Catalina. 

E l vapor Hersilia salía de este puer­
to con destino á Gibara. 

Su*porte es.de 2,027 toneladas, for­
mando su tripulación 18 individuos. 

Está al mando del capitán M. En-
ler y es su consignatario en esta pla­
za el señor don Luis Placé. 

E l ('alalina procede de New Orleans, 
y debía salir en el día de hoy con rum­
bo á Barcelona y escalas, pero debido 
á este incidente le han suspendido has­
ta nuevo aviso.. 

AVISO A LOS NAVEGANTES. — Rcpú-
libca de Cuba. —Bajo la Administración Pro­
visional de los Estados "Unidos. — Secreta­
ría de Obras Públicas. — Servicio de Faros. 
— Faro de Sagua de Tánamo, situado en la 
Punta de Barlovento, al Esto de la entrada 
del puerto de Sagua de Tánamo. — Costa 
Norte de Cuba. — Latitud N., 20° 44' 04" 
(aproximada). Longitud O. de Greenwicb, 75° 
18' 47"' (aproximada) Próximas á terminar­
se las obras de instalación de un nuevo faro 
ó láz de puerto, cuyo aparato es lenticular 
de 6o ordeu, en la Punta de Barlovento, al 
Este de la entrada del puerto de Sagua de 
Tánamo ,se avisa por el presente que, sobro 
el día 24 de Febrero próximo venidero, será 
encendido dicho faro ó luz de puerto, cuya 
luz es de ocultaciones regulares cada cinco se­
gundos de horizonte blanca. Esta Inz debe 
verse e» tiempo medio á la distancia de ocho 
y media (SV.) millas, pues el aparato tiene 
una intensidad de doce (12) mecheros Cárcel. 
El plano focal está á once metros diez centí­
metros ( l lm. 10) sobre el nivel del mar j 
nueve metros veinte y cinco centímetros (9ni. 
25) sobre el terreno. Este aparato está insta­
lado sobre la plataforma de un mílatil pinta­
do de rojo adosado al costado Oeste de la ca­
sa del Torrero. La casa \del Torrero, que es 
de madera, está pintada de color blanco ama­
rillento. Lo que se publica para general co­
nocimiento de aquellos á quienes concierna y 
y para que sirva de ampliación á la Rela­
ción, de faros de la República, publicada en 
1904. — Habana, 15 de Enero de 1907. — 
E. .T. Balbia: — Ingeniero .Tefe del Servicio 
de Faros. —- Yto. Bno. — D. Lombillo Clark 
— Secretario Interino de Obras Públicas. 
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dro, y así de común consentimiento del 
clero y pueblo, fué aclamado por pas­
tor de aqnclla iglesia, aunque con in 
creíbile mortificación 
verdadera. 

Puesto Leandro sobre el encumbrado 
monte de la Iglesia, empleó su celo pas­
toral en.las más exactas diligencias pa­
ra la refocrana de su clero y en restable­
cer las buenas costumhres. 

F u é también muy celoso en propagar 
la orden de San Benito, gastando grue­
sas cantidades en fundar conventos de 
esta orden. 

E n fin, conociendo San Leandro se le 
acercaba ya el término de su vida, redo­
bló sus penitenciáis, y aumenté con ma-
yor cuidado todos los ejercicios de vir­
tud. 

Asaltóle una peligrosa enfermedad, 
y ha'biendo recibido los santos sacra­
mentes con la disposición que se deja 
discurrir de su apostóliea vida, murió 
en paz. y fué sepuiltado su santo cadá-
vejr en la iglesia de Santa Justa y Ru­
fina. 

F I E S T A S E L JUEYES 
Elisas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias, las de costumbre. 
Corte de María.—Día.13—'Correspon­

de visitar á. Nuestra Señora de los An­
geles, en las Unsuiinas. 

i c i f i r r i i 
HOYEN A E E MISION 

El miércoles 13 del corriente y demás días 
á. las 8 de la mañana, habrá mi.sa cantada 
y al fin de ella, se hará la Novena de la San­
tísima Virgen de los Dolores. 

Por la^ tardes á las .seds y media s-e reza-
ríl el Santo Rosario, novena de la Santísima 
Virgen; seg-uirá una plática doctrinal sobre 
©i Sacramento de la Penitencia, letanía can­
tada, sermón y al fin se dará la bendición 
con el Signum Crucis. 

El viernes de Dolores á las 7 y media, co­
munión sf en eral. 

El domingo de Ramos á las 8 se hará la 
bendk'ión de los ramos, proeesión y la misa 
soleimne con el canto de la Pasión. Por la 
tarde del mismo día á las cinc^ y media se 
liará el ejercicio de las tres horas con la 
misma soiemnldad de los años anteriores. El 
sermón está á cargo de un P. ilisionero de 
S. Vicente de Paui. 

Se cantará el Stabat Mater de Rosini. 
t"l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, concede 

á, todos los fieles cincuenta día»s de Indulgen­
cia para cada uno de los actos religiosas, 
arriba, mencionados. 

Se suplca la asistencia á tan piadosos ac­
tos. 

El Superior 
3660 8-10 

del 
Excmo. é l l t m o . Sr. Obispo D. Manuel 
Santander y Frutos, dignísimo Obispo 
que fué de la Habana. 

A las honras fúnebres en sufragio 
del alma del señor Obispo Santander 
son invitados todos los sacerdotes del 

de su humildad clero secular y regular de la Habana, 
y también los fieles católicos, y se les 
suplica'encomienden á Dios con fer­
vientes sufragios el a.lma del que fué 
tantos años su amantísimo Padre y 
dignísimo Pastor. 

R. 1. P. ' 

PERDIDA de un diente M 
en oro, en la tarde del Domin» 
del Prado. En el Hotel P • ?0 ^el 
_87q8_ " ^ se - 1 

SE HA ÉXTRAVIAD^r^ r i 
rrales una perrita negra *' 
ticas amarillas, do cuatro A Í 1 * * ! 
entiende por Negrita . .OJos, £ 
la lleve á su dueño, caiie de v-iíic«l 

SE ALQUILAN u n o T T ^ T ^ 
Xcptuno i'oó compuestos d**-'» 
tres cuaritos coci: :;, ijañ0 ¿ • S9̂ tí 

n el solar; iulorman e/aW* 

SK A L Q U I L A una hermeqo 
ven-íanas amueblada para ai , ' 
módico, dentista ó aboga,:, i'.'f^a^' 
ras del día ron todo el e e r v f e ú l 
En la misma, se alquila un 
iS'e!];añado; pr~' 
drado 53., 

U N S E I S C E N T E N E S los ÍT^m 
Piríncipo 3;) A, tnes cuarto^ aai ^ 
mAs ccmodklatíes paoxi farniliT'^ 
el número 35 6 informes Sau jy 

imagen 

Se extirpa compictamento por un procedimiento 
infalible, con treinta años de práctica. Informes 
en Bernaaa 10. Teléfno 3034 Joaquín G-aircía 
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CRONICA m i & W S A 

mente 
camón 

poi 

'••' !->a I;? v^aUcfoct Kso es 
de Pildoras Rosadas del 
)|imns para p>m">nas pálida 
íico do familTa más popí 

uipos. En ias boticas. 

doctor Wi-
>, el esmécí-

UN MUERTO Y DOS HEDIDOS 
Anoélié, eomo á las diez y inedia, se 

encontraban en un café que está si­
tuado en la calle de le® Oficies entre 
Luz y Santa Clara, varios individuos 
de los que forman el nuevo gremio de 
estivadores que en el día de hoy de­
ben empezar á trabajar en el vapor 
que se espera: de New York, cuando pa­
saron por allí unos diez ó doce estiva-
dores del antiguo gremio, los que in­
creparon á los que en el café se en­
contraban, amenazándolos primero y 
agrediéndolos con cuchillos después. 

En la agresión resultó muerto Je­
sús García, de la raza negra, de la 
Habana, de 28 años, vecino de OficiovS. 

E l cadáver, al llegar el doctor Du-
rio. médico de la casa de socorro del 
primer distrito, se encontraba sobi'e la 
acera, frente á la casa marcada con el 
nú níero 101. 

Presentaba una herida en oi cubito 
dorsal, corto-punzantc; de tres ccnlí-
metros do longitud, penetrante en la 

D I A 13 DE MARZO 
Este mes está coinsagrado al Patriar­

ca San José. 
E l Circular está en Guadalupe. 
Santos Eeandro, arzobispo y confe­

sor; Rodrigo y Salomón, már t i r es ; sán­

ele los 

En sesión extraordinaria celebrada 
por la Junta General con fecha de 
ayer se acordó por A C L A M A C I O N 
acceder á lo solicitado por la Junta 
Directiva, iiomjbrando H E R M A N A 
B E N E M E R I T A de esta Ilustre Archi-
cofradía á la señora Camarera doña 
M A R I A MENENDEZ DE BONAFOR-
TE, y H E R M A N A HONORARIA á la 
señora LUZ Spencer de Pedroso. 

Lo que se anuncia para conocimien­
to de los señores Hermanos de esta 
Corporación. 

Habana, 11 de Marzo de 1907. 
E l Secretario, 

Sebastián Soto 
cta. 600 4-12 

b los í e w y P i t r a i 
Gran faMca 4e tsclios artesonate en 

" S I S T E M A G O N Z A L E Z " 
Teléfono 1978. Zanja í>0. 

Correos Apar tado 1072. 
Que este sistema es» entré los conocuios 

hasta el día, el preferdo para la instalación 
en este país por sus superiores condiciones 
de duraciOn, poco peso y belleza de sus plan­
chas, lo demuestra el informe de la Sociedad 
JElcontonicH de Amigo» del País, en el expe­
diente que en solicitud de Patente de inven­
ción tengo estableodo ante la Secretaría de 
Agricultura de esta República. 

Kntre otras muchas instalaciones que tie­
ne llevadas á-^eíecto'. esta fábrica, pueden 
verse las del comedor y restuarant del Gran 
Hotel Habana, Café La Isla, casáis del señor 
AJbuorne, Prado 79. Doctor Gustavo Giquel 
en Belascoaín y Pocito; Sr. Pedro FumargalL 
en Reina 153; £¡sorito.r.io de Is Sres. Herede­
ros de Gregorio Palacios; Sala de billar del 
Sr. E. Conill en calle 13 esquina á E, Con­
cordia, 19; Gallano 54; Perseverancia 32, 
etc., etc. 

Además se encarga esta fábrica de colocar 
cornisa-s, florones y demás adornos en techo 
de congrí ó vigas Cerntti. 

Hay siempre existencias en piedra artifi­
cial para ornamentación de fachadas y se 
hace po-r encargo, así como toda clase-de. 
trabajos en granito y -mosaJco dol país. 

Pasad por Zanja, 66 y se convencerán. 
r 3699 26-8Mz . 

A Z O T E A S I M P E R M E A B L E S 

Muy Ilustre ArcMcofratía ¿el Santísimo 
S a m e n t o de la Catedral 

Se invita á todos los ñeies, especialmente 
á los henmanos de ambos sexos de esta Cor-
pración que de acuerdo con lo prevenido en 
nuetros Estatutos el próxúmo día 17 del co­
rriente mes, celebrará esta Archicof.radía, la 
festividad del Domingo Tercero con misa can 
Comunión á las 7 de la mañana. Misa can­
tada á las 8 y cuarto y sermón á cargo del 
elocuente orador sagrado lAc. S. Amigó; du­
rante ila mis estará de manifiesto S. D. M. 
y después, con el ceremonial de costumbre, 
se hará la procesión por el (interior del Tem­
plo concluyéndose con la reserva. 

El Rector, El Mayordomo 
Luis B. Corrales Juan F'ernández Arnedo 

3712 5-12 

P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
El 10 del corriente empiez.a la novena del 

Sr. San José y el 13 la de la Santísima Vir­
gen de Dolores con misa cantada á las 8 
y media y 9. 

Habana 8 de Marzo de 1907 
S67S 410 

El Excino. é l i t e . Sr. Doctor 
! Z ) o n 7 I / a n u e ¿ S a n t a n d e r 1 / J * r u i o s , 

O B I S P O QÜS F Ü E D E E S T A D I O C E S I S , 
falleció en Madr id el 14 de Febrero del corriente aiio. 

D e b i e n d o celebrarse el d í a 14 d e l c o r r i e n t e , á las nue ­
ve de l a m a ñ a n a , en la Santa I g l e s i a Ca t ed ra l , solemnes 
honras f ú n e b r e s por su e t e rno descanso, los que suscr iben , 
r u e g a n a l vene rab le Clero , secular y regu la r , á las r e l i g i o ­
sas y personas piadosas, y de u n m o d o especial 4 Jos se--
ñ o r e s Sacerdotes, que r e c i b i e r o n las ó r d e n e s sagradas de l 
d i f u n t o P r e l a d o , e n c o m i e n d e n su a l m a á D i o s y asis tan á * 
tan p iadoso acto. 

H a b a n a 11 de M a r z o de 1907. 

/ : / O b i s p o ríe l a H a b a n a . —Voz el I lus t r í s imo Cabildo, 
U o c l j r M a t t a e l t J s j t inosa . 

C 601 o.ir, 

¿Tiene usted Una casa en construcción? 
Ponga usted la azotea Hacusier y con poco 
gasto le dará mejor resultado. 

¿T&ne usted una azotea yieja y en mal es­
tado? Con la capa Hacusler se la puede re­
formar y se le responde de la.s goteras. 

Tome usted informes, hay muchas puestas 
en la Hanaba y diríjase á M. Puchen, repre­
sentante Zulueta 36 y medio. 3346 13-5Mz 

CIENCIA DESTELLANTK en armoniaTTon 
las fuerzas de la naturaleza. Por primera 
vez en la Habana, Consultas para señoras 
de ocho de la mañana á cuatro de la tarde 
y para cabadileros de cuatro de la tardo á 
sfiete. Calle de Dragones núm. 31. 

^30 4-9 

DE 

SALTADOR FRESQÜET 
A m b r o n 1 3 , l i e g l a . 

Especial idad en Mar ina y Mecánica . 
Hago cadenas de acero para conduc­

tor de caña de todas clases y medidas. 
3254 15-3 

Oflclüa Iiitemcional de Trata íorc^ 
v Estenógrafos F i l í e o s 

Inglés, español, francés. Alemán é Ita­
liano. — Traductores competentes y este-
nógra.fos expertos irán donde usted lo desee 
á recibir sus órdenes para traducciones ó 
tomar notas estenográficas en cualquiera 
de los mcnoldnados idiomas, ya pa.ra tradu­
cir, ya para transcribirlas. Aceptamos órde­
nes para copias á la maquinilla Orsini 
Cuba 6S, esquina O'Rellly. Teléfono 108. 

2168 2G-12F 

San Antonio 44:--Guanabacoa 

D E J O S E P I C Á R A Ü 
Y A N G E L O P A S C Ü A L I 

Se h a c e n t o d a c lase d e r e p a r a -
r a c i o n e s y a f í R a c i o i i e s . 

NOTA. Actualmente se está cons­
truyendo en esta casa un gran órgano 
para la Iglesia de Guanabacoa. 
. 3452 8_8 

El tal ler de t ap i ce r í a eu adorno 
de 

de Amargura 81 se ha traslido á Berntza SO, 
taller de pintura y tapicería. 

1041 ^ 2s.SoE 

HABIENDOSE extraviado un perro perdi­
guero, con manchas canelas, y el resto del 
cuerpo mosqueado y rabo cortado; lleva po-
lííar con P ! nombre de Onofre GAmez, cn',i'n-
de por Dug. Pueden entregarlo en Maft.nl-
que 25, altos, donde se gratiflca.rá. 

3835' 6-13 
PERDIDA — El lunes á la llegada d7l 

tren procedente de Cuba, se dejó olvidada 
en Villanueva una rnaleticá que sólo contie­
ne documentos personales. Se gratificará con 
TRES CENTENES, al que haga el favor de 
entregarla en Prado 13 bajos 

SS03 ^ Ĵ"-12 
EX EA NOCHE del domingoTo Te ba oT-

tra.viado en el Malecón un relcario do oro 
con su cadena y por ol exterior de sus f:-;-

¡ ipa.» lleva las iniciales enlajadas M. K. G, 
| A la persona que lo haya encoaitrado tie le 
. agradecerA, lo devuelva en ÍJuba 15 donde 
I «oró recompensada generosamente 
1 37:8 wl2 

baj( 
n ú n 

.Ti. 
iciua 
e Ei 
den 
anai 

tro (61. 
eirvicio; 

1 1 • ^ v bw g r a n d e s ' i i nume.ro iVo f ^ , , * ^ 1 ^ 

en la^misma I n t ^ J t 

L C S ^ y i - ^ í ^ 

El Domingo dia 10. dará principio la nove­
na al glorioso Patriarca. San José, durante 
la misa que se dirá á las 8. 

El día 19, á las 7 y media será la misa 
de Comunión General, repartiéndose estam­
pas de San José con una pleagria que ci 
Iltmo. Señor Obispo de la Diócesis concede 
50 días de. Indulgencia & los fieles que devo­
tamente la rezaren. 

A las 8 y media se cantará la nueva, misa, 
va anunciarla, dd motu pronio compuesta por 
el R. P. Ricardo de S. José, carmelita v clodica-
da al Itmo. Rdmo. 8- Obispo Diocesano B. Pe-
dro González de Estrada, quien se ha digna­
do asistir á la fiesta. El sermón está á car­
go del R. P. Fr. FMorencio Carmelita. Por 
la noebe se harán los ejercicios 
bre con sermón y procesión co 
de San José. 

El día 13, taimbién dará principio^ una no-, 
vena por la noche á la Santísima Yirgeu de 
los Dolores, con cánticos v plática todos los 
días. El día 21 habrá Salve y el Viernes 22, 
se cantará masa solemne á las 8 con sermón 
por el Rdo. P. Fr. Ricardo, Carmelita. 

3516 lt-7-10m-8 

cen t ene 
á dos 
Sciedad 

I1- ' ' - - - r a . ^ 

r e a m a s : : r : : ' ' ^ i 
Lis t onioainaaes <>¡\ rinco C A T , * ' ^ 

I W I M r. hr • 2 ;.- ¡;, !lav0 
Omioa. jso,, tn 
Dada c e fahnoa-r de mamTiol̂  
lleta tres cuarto., agua ? ^ 5 
al fon lo de -in. i » 
•̂''••••¡ • v " • n ü m . ^ 

" . . 
palien propiois para alguna¿ 
l. Dentista, ó famíUa decoute 

Si 1?K'iV ND BS -l!ablí tao! 0,i^co^ Ule. dos , .•f-mcne.s v u ' ̂  propi.s nava algnn c o m i ^ 

'• ono.cs .. «dt^ cerca de u ^ 

esquina de Esit 
104 (entresuelo 

PHijJADEnp; 
elegantes con y 
póiaito. En la n 
ta de una casa 
se la. del Sr. Toiin 
~~EN SANTA J 
la henmoisa y i 
ro 35. Habana: 

3810 

raeooi .i cuaTt • 
ano alto, o 

a boa™ 
'.•y,:^u Teniente" 

I.V Prado 117, hM 
• • a : :-•<;-. y . ai , . 
sraia úiníormati soterti k'J 
no iiuéspedoí! y en 

•••- '̂a-.i esquina ft.^si 
A r; T A <lcl Ro^ariÉ 

• .ai -i". Jmermarán. 
:'15 

KN REINA n ú . . c-.lqiK'IarTSSj 
h-abita.!,dt>n(.« •con muebles ; «in ellos 
vista á la calle <•:.:; a>lo . vicio dom̂  

ii-aai.s; -<e desea ,' 
i a mismo en& 

fi-11 

y entrada á todas i 
á personas de imoraí 
na_14. 3818 

JESUS del MONTE se deseál3|^B 
lloro y la ser:. . <>.-tuvieron el 
9 en Lamparilla 88, I ; ; . - ! . - - vn Jesús 8$Jj 
te sin llegar A la casa á que se dirigí 
Da. señora, de dicha casa desea entenda 
con ellos para un asunto que puede conve; 
á_ajmbas partes. 

ALQU1ZA R : írlen.ia ana finca^eí 
y cuarto (Ti.a-i.i a ri'a . arla, propia pi 
tabaco con tanque, tuberías, bueyes, 
ta y demás aperos de labranza. 
la feretería de Hipólito Casáis 
_C. _599 I :m 

SE ALQUILA un cuarto iii .iy claro Tes 
lado en ?8.o0 en el segundo pisa^^H 
tela J IH. «nrro > Muralla por,'Í$ 
na pasan loa tranvías. :!7o5^ tí 

V I R T U D E S 2, E S O . A l H 

(-rana .sesenta persos R 
al mes. Sala, oaleta, tres di 

á dos cuadras de la Avenida <ij 
ne zaguán, antesala, sala, cor 
tos, baño y dos inodoros. IJueiíS^H 
vicio sanitario. Informan en Iti 

3744 . 
SÉ ALQUILA una'caa de, esquina á 

cuadra de la líneta. c;ia;-'' 
2 de criados: caba 'V:̂• 
D, esquina á 19, en la niiisma'á^^H^ 
_3762 J ; 

HERMOSAS HABITACIO'NI^^^^B 
por ;i ó i .-enf.-i-s. a i loes para liorna 
solos, de buenas costumbres. Monte 51, i 

Paríiiu: dr Colón, Poseen M 
:;7:s JÜ. 

tos, frente al '. 
las comodidades. 

SE alquilan los magnlflcos aUosdeHa» 
ra; i ;;r, . • .. r . • , • raaan. 1, balcón corr.-
á la calle, muy frescos, propios para esc-
torio, comisionistas, bufete ó cosa 
Informan en la m;-.;..:. Tituie habita» 
propia para dormir y uiuestrario. . 
_3 750 

VEDADO calle Quinta núm. 20 
á G, ise alquia eu 11 centenes uw 
casa con sala, comedor, 7 cuartos, 
instalación sanitaria. Infoiv ar.ln en la 
m^ 375 

SE ALQUILAN hermosas y frescas 
ciories con balcones á la caile p'ropf 
escritorios ó familias sin niños 
63, esquina á Muralla. 3753 

SE ALQUILAN los bajos de la 
fresca casa de nueva construcción 
media cuadra del eléctrico. Tiene sala, 
tres cuartos, cocina, baño é inodoro, 
patio y suelos de mosaico. Informan 
cordia" 51. La llave en la bodega de ei 
Lagunas. 3655 . 

SE ALQUILA la casa calle 1- ...... 
Vedado compuesta de jarJír!, P0'̂ *,) 
comedor v nueve ,•'.:.•..!•:os: cocina. u nSSi 
lio y traspatio, en?63.60 oro españOJLMB 
Impondrán Sol 7 9 Habana de_»¿ :> ^ 4.í 
y media y üo '•< '•> _J'\'líL -̂ J 

SE ALQUILA en tres luiser- "injj^ojl 
mentó bajo en la casa ' ' ,,'/'a(;a , nue ̂  
número 352, esciuir.a a i-Vn-nandina «î jii 
para desocucarse. Tiene tres euarwwpa™ 
Ijaño de ducha. La llave en la ^ i 
No'.,:,: So vendo ra.) y La-ata unas 
(¡ulna de gabinete marca Palma. 0 
_ _ .—H| 
• SE ALQUILA la casa Subirana 10 
.-aadrr oe < x.-;,..-. Hi con saia, ^ - ¡ ¿ p 
cuartos grandes, servicios sanita-.K • 
ve en ei núm. 12 informan Belascoa— ^ 

3047 _ propio P3-̂  
Industria; P'ís GRANDES 

macenes ú ot 
á do« . calles: . 
gratis, se traspasa la acción por 
Informes San Rafael 42. 

eléctrico^ 
or •c;í-•, 4.1 
3668 

So alquilan en Empedrado 
_J3688 -

Departamento para 0£ci(na5tí cí 
Se Mlqnila uno nniplio ,v e^e°a -
A guiar número 38. g j 

366') . -r-L* 

para Ofic 
3671 

s -Itos de la,cas* r^ 
,,:,í,.s f a i ^ - - ;d¡0 
•man: Sol l~> > rnÉ ?.l0 

SE ALQUILAN"en 15 centenes 1°^ ^ 
sos a.l.tos con entrada indépeno - xuesV,. 
Ul. núm. 211. frente al colega ;-ta]j 
Señora del Rosario, teniendo P " i ^ ^ B 
saleta, ^galería, seis .-turu.-s. I H -

RE ALQUILA la casa -iún' yrf^M 
r._^n.t,.n ^ la ^ ^ f l ^ m en A: en 

OJO- Se alquilan las dos b^ersida4¿ 
callo G entre. 21 y 23. ^ne* ^ - 3 - . . « i 
Aduana, sala, galería, eomedoi .. 
pisos de mosaico: servicio a. -a l¡% y w , 
agua y gas. La llave Bodega-." --ecioAj) 
su dueño San Ignacio OO. b0.!̂ 4 ' ' ' ^M. 
ain-erir.aiín.s cada una. '0 • abitan 

SK ALQUILAN trc-. eipU-udid^^ 2$.^ 
nes juntas 6 separadas en >'r ' vrf-̂ 'i».-
la misma se venden dos c^"'"^'^ j 

mansos; también ^ " 
S5S1 sanos y 

m 11; a r. 
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E l domingo, Apendiciiis; 
es decir, que el Nacional, 
celebra u n baile ese d í a 
con nombre de e n í c r m e d a t í . 
De enfermedad que se opera, 
q u é se corta, que se va 
haciendo crón ica , én esta 
isla de San B a l a n d r á n . 
Pero los bailes de mascaras 
del teatro p r i n c i p a l 
no t ienen quien los ataje 
n i quien los pueda operfir. 
Son bailes crónicos , bfiile«i 
eternos, bailes que e s t á n 
pidiendo la pol ic ía , 
bailes de locss de atar. 

. D e s p u é s del Apendiciiis 
v e n d r á s Las Taimas, d e t r á s 
la R e s u r r e c c i ó n , y luego 
se vuelve el baile á empezar 
hasta la cuaresma p r ó x i m a 
sin i n t e r r u p c i ó n , y en paz. 
Pueblos como el de l a Habana 
son dignos de mejorar 
en todo, por lo propicios 
que se encuentran á danzar. 
E n oyendo cornetines, 
v timbales en c o m p á s 
discordante, danzoneando, 
va nadie apetece m á s . 
Se b a i l a . . . con cualquier cosa 
si tiene faldas, que ya 
nadie repara en bellezas 
ni juventudes . . . ¡ L a mar 
con r íos y todo! E l mundo 
es u n manicomio asaz 
cuerdo, que vive bailando, 
j se muere por bai lar . 

M A R C O N I E N LA H A B A N A . — D e l i n ­
ventor de la t e l e g r a f í a sin hilos, el 
famoso Marconi , han tomado los i ta l ia ­
nos sus andas exterian-as para u t i l i za r ­
las en u n aparato c inematográ f ico que 
t r iun fa lmen te recorre el mundo entero 
y que tanto en P a r í s como en New 
Y o r k viene l lamando la a t enc ión pode­
rosamente. 

E l empresario de ese e s p e c t á c u l o se 
l lama B e r m i y solo en el pasado mes 
de Febrero, en el teatro Est re l la , de 
New Y o r k , e s t r e n ó ¡ m i l setecientas vis­
tas! realizando una ganancia fabulosa. 

B e r m i , que se propone recorrer to­
da l a A m é r i c a , ha anunciado sus pro­
pós i tos de v is i ta r la Habana. 

Not ic ia és>ta que por lo que tiene de 
agradable nos apresuramos á dar á 
nuestros lectores. 

E L KAISER Y L A N I E V E . . — L a prensa 
ext ranjera da cuenta de u n caso curio­
so ocur r ido a l Emperador Gui l l e rmo. 

E n t r e t e n í a n s e varios chicuelos en 
lanzar bolas de nieve sobre los a u t o m ó ­
viles que pasaban por la plaza de la 
Puerta de Brandeburgo, que es una .de 
las m á s transitadas de B e r l í n . 

A t i n ó á pasar por a l l í el a u t o m ó v i l 
del Kaiser, que vo lv ía de su paseo acos­
tumbrado, y los rapaces, sin conocerle, 
empezaron á lanzane büias tic nievo, 
una de las cuales fué á aplastarse en el 
rostro del Emperador . 

Quedóse éste perplejo por i^n instan­
te; pero a l percatarse de lo que h a b í a 
sido, r o m p i ó á re i r , amenazapdo pon la 
mano á los imprudentes chieuelos. que 
al reconocer á su augusta v í c t i m a env 
prendieron la fuga con rapidez extra­
ord inar ia . 

E l Kaiser se l i m p i ó l a jara , s a c u d i ó 
del un i fo rme la nieve y c o n t i n u ó su pa­
seo' t ranqui lamente , seguro de que su 
percance se r í a objeto de todass las con­
versaciones, cosa que en efecto ha ocu­
r r i d o . 

MORTALIDAD E N LOS IMÍÍOS .—En mur 
chas naciones l a cuarta parte de los n i -

; ños que mueren de la edad de. un d í a 
: hasta los cuatro años , es causada por la 
| d iarrea y el resto de las defunciones 
por todas las d e m á s enfermedados j u n ­
tas. L a mayor parte de estos enferrai-
tos se s a l v a r í a n tomando em p e q u e ñ a s 
dosis el E l i x i r Estomacal de Sa i / de 
Carlos, que cura estas diarreas incoer­
cibles de los n i ñ o s en todas sus edades, 
ineltiso en la época de la d e n t i c i ó n y 
destete. 

TEATRO A C T U A L I D A D E S : — L a novedad 
de la noche es el debut de Estela, her­
mana de Nieves, " l a torre del O r o " , 
con quien b a i l a r á a l final de la se­
gunda tanda. 

D e s p u é s de la pr imera y tercor.i to­
c a r á la Murga . 

Prepara ésta para la func ión de ma­
ñ a n a el estreno de un p o t p o u r r í del 
p a í s que el maestro E t á y o ha ensayado 
con el mayor esmero. 

U n a verdadera novedad. 

L A NOTA F I N A L . — 
U n soldado andaluz, que esc r ib ía á 

su novia, le daba la siguiente que ja : 
— S a b r á s de como estoy m u abron-

cao, porque t ' e s c r i b i ó tres cartas con 
esta, y aun ota vía no m'has contestao 
na mas que á dos. 

BAT'L se compra uno de reg'Uiiiir tamaño 
Í3;. buenas con-dicionea y de construcción ex-

33, aOtos. ' 3707 ' 4-12 
GOWP&Q una casa de madei-a que no pase 

SI.500 en la Caiizadíi. do Jesús del Monte 
d« Mangos pa.ra arriba. Tra ío directo con 
el vendedor. Impondrím Méreed 46, de 11 á 
1 df- .la tard« v de 5 on adelante, 

o-oo * 412 

re con esta.blecimiento 
persas oro e s p a ñ o l . 

« :U-I-IÍIO «fc VIUOWIO'B 
rjíi-u. Culta 9tt •üt<W». 

3517 
SE COMPRAN cTédi te 

oíos, paga-ndo el p r inc i j 
dos. r é d i t o s dé oefoSMáe 

ras de tabacos y < 
y Fondas, Tiene i 
t a m b i é n fincas rüs l 
ó r d e n e s todos los 
Monte v C á r d e n a s 
y de 7 á 9 p . M-

» • s-8 
sea comprar. Be quie­
ro pagan hasta ISOOí 

Real Estate Bu' 

a gananti-ce. Informan Suspiro 
« B " *> 

referencias; es peninsular, 
agones 9 2 á teda^ hory¿:. 

LINA J O V E N «en insular desea cal a c á rae 
d^ cráada df̂  ina.nos y limpieza do haibita-
yi-on-s yvoper & méquún-n. y en Ja misma ta-pi-
b&ii ise coloca una cocine-ra, y u n á nuainejado-
i a. en ¡a ir,;!;-?.nia dan rasóí i en Coniposteliy 
n ú m . 7! adtoa. Habana. S¿65 4-F 

iada de 
.ra.lt da/l 
nÁ, con 
i forma-

4-12 
ña muy 

J O V J Í N ^ n a f i o i , conoci 
oi6n m ' r e n d u r í a dr L i b r r 
do úngl^s, á ŝt-fi coloraicK 
de escini't&rio. i n t é r p r e t e 6 

lis A cocinera peninsular d"sea 
i ca«a de corta familia. SaD« 

su obligación y tiene quien l a 
eldo tres centenes. Informan San 
cesoria frente ü-l número 1 5 . 

)eiid.ient€ 
loga. R.e- P A R A A L M A C E N 

repostero; e: 
par t ioni i t r ó 
casa se ol'rt 
café ©irtiá-bffl 

CQLiOt 
perains; 

afilarías t 
la i Ta!) ai'. 

t ierra, 
que te 

vende vi-arle-
'.edegas, Cafés 
irecios, \'ende 
lánas y recibe 

café España. , 
1. á 3 p . m . 

26-20F 

i r 1 B i l l ? i i 

Esqu ina á Consulado, se compran ob­
jetos de arte de bronce, marf i l , porce­
lanas, centros, candeiabros, abanicos, 
j a r rones platos de escudo ó corona, 
prendas de oro y p la ta ya sean rotas, 
muebles de caoba ant iguos y toda cla­
se de a n t i g ü e d a d e s . 

3098 15-27 

Lnf 
aütc 

mi tá r íguez , 
Zftnuek-a 21, 

/ .G ENCIA de ooloeacione-s y «noua-go* 
Ija Vizcaá.ná, para .la .iRía de Cuba y e.l ex-
•tranje-ro. Se íaciMtta pasaje para todos los 
paiae-á. Calle fian Pedro Kiosco n ú m . 32, 
Fre.ni-e á. vsuporés de Her r e r a de A. G i ­
ménez . Te l é fono n ú m . 3324 Habana. 

2852 .. • " 2C-23P 
UNA JOVEN' ponin.?ular desea colocarse 

de criada de mano, l-a.he coser íi mano y á 
m á q u i n a . T a m b i é n se coloca una mu^hacbi-
ta pa.ra t raha ia r en ca.sa decente.' Tienen 

I quien las recomiende In fo rman Re v i l la g i ge-
do núm. 7. 37S7 4-1;; 

SE SOLICITA un señor intft l igente MI i m ­
prenta de obra para darle sociedad en una 
de las melo.res casas de lá Habana D i r i ­
girse por esc rá to á este per iód ico á IT W 

500 íl 
6 muy 
a.g lia­

ran a do 

ren-

í'ael 

lesea arrendar 
ifüs de azotea, t 
tr ia , Amis tad 6 

2a.nja. Qtra 
n'oanar igir. 

conip 

Keini 
!e por 

,sas es­
esté situada en 
entre San Ua-

'. entre Amis t ad 
escrito ü C. l i . 

rrniv n r i t C c o v t r a l s a buenas' ref 
ivas. Sueldo f? posos plata. Calle de Pila, 
l e t ra A csnuina íi Monte, bar r io del P i l a r 

Ü7S5 ' i-ljj:r. 

S E S O L I C I T A 

Con recomenaaciones para la calle 
L a g u e n i e l a n ú m e r o 22 j u n t o al para­
dero de la V i v e r a . Una cocinera, S 
centenes; una manejadora, 15 pesos; 
una muchacha de 12 á U a ñ o s , seis 
pesos Cualquier nac iona l id y color. 

3755 4-12 

; O L I 
para ur 
Animas 

' * ' 8-10 
E N A ^ ^ l ñ ^ a ^ e n i n s u l a r desea 
n ' casa par t icular . Sabe cumpl i r 
gacifin y tiene ouein la g a r a n t e » 
centenes. In fo rman fialud 81 car-

3687 _ '*"10_ 
T F A una manejadora 6 cr iada 
or ta fami l ia ; Sueldo 2 centenes 

3681 4-10 
NA B U E N A COCINERA peninsular desea 

colocarse en casa pa r t i cu la r 6 eslableoiimien-
to. Sabe 

I qu ién la 
_S690 

l ' N PE 
ta coloca 

| ó encarg 
dor. Sabe 

C O C I N E R A 

quien re 
el cafí 

ponda por él L a m p a r i l l a 
E l Ga l l i to . 3669 '* 

obligaoiím y tierii© 
man Apodáca 59. 

4-10_ 
nediaria edad solicl-
i manbü en oficinas 
; vecindad ó cobra-
v de cucnta.s. Tiene 

illegaa 
8-10 

m.^.n', 
pl i r ^ 

A J O V £ N desea CG 
s; entiende «Jgu de 
ou s.u oblicación. : 

a de 
l u m -

Á N H E L O . 

mlielo! Si Dios me permit iera ; olí d 
colocar en la bóveda del cielo 
dos soles más, al punto engar : :ar ía 
tus o.jos ¡vida raía! 
— ¿Y por qué? — me preguntas ¡ Insensata! 
Porque así lo que intento a l c a n z a r í a : 
arrancarte los ojos por ingrata 
j hacer m á s bello y luminoso el día. 

Julio Flores 

PAYRET .—Empieza la f u n c i ó n de es­
ta noche con E l túnel , por Blanca Ma-
t r á s , l a Corona, el tenor del Campo, 
C id y el m u y s i m p á t i c o y siempre 
aplaudido Ricardo Güe l l . 

D e s p u é s se p o n d r á en cscenl' E l 
vals de las sombras con la g e n t i l í s i m a 
Esperanza I r i s por protagonista. 

No hay m á s que esas dos tandas. 
Para la presente semana prepara la 

empresa A l b e r t y C o m p a ñ í a varias 
obras de su repertor io, c o n t á n d o s e , en­
tre és tas , E l húsar, E l pollo Tejada, 
Los hohemios, L a golfemia y E l re­
cluta. 

Todas m u y aplaudidas. 

B A I L E DE MASCARAS.—€011 el baile 
de esta noche da su ad iós al reinado 
de la careta la s i m p á t i c a sociedad E l 
Progreso. 

Toca rá , como siempre. Yalenzuela. 
Es la orquesta que en estos Carnava­

les se ha llevado la palma con su re­
pertorio de danzones, algunos ya t an 
populares como ese de l a Matchicha, 
que ha- hecho verdadero fu ro r . 

E l presidente de E l Progreso, nues­
tro amigo B u s t i l l o / s e ha servido i n v i ­
tarnos para el baile de esta noche con 
su acostumbrada amabil idad. 

Muchas gracias. 

E N A L B I S U . — L a empresa de nuestro 
teatro de la zarzuela, el popula r y siem­
pre favorecido A l b i s u , ha combinado 
par esta noche u n bonito cartel. 

^ Consta de tres tandas que se sucede­
r á n en este orden : 

A las ocho: L a cacharrera. 
•V las nueve: chántense. 
A. las diez: L a revolución social. 
Obras las tres que son siempre del 

agrado de los asiduos á A: 
Pronto, L a cupletista. 
y en ensayo, para se 

proxintaineiate, la z a r z n p b 
por t í t u l o E l aalh 

bií 

maaa 
lleva 

tiene pastante conooniüC'nto en el aesampeno 
de su o b l i g a c i ó n y co.a referencias Uiiiíaiora-
blfts. Hatóana 135 esq-una á Sol. Sfó s.e colo­
ca en el Vedado 8851 I j* ' .1- '" 

SE S O L I C I T A un criado que sea formal 
obedieuto, honrado y sepa su obligación y 
tonga buenos informes; si no reúne estas con­
dicionen que no se, presente; es para un ma­
trimonio; si os como so desea ganará tres 
centenes y ropa limpia; se paga el pasaje 
Martí núm. 11, Cluanabacoa. 

3788 4-13 

pa d( 
¿re:.!* 

JOVEN pe.ninsular dese-a colocair.^e 
'asa pa.rtiicu.!ar para co-ser: t an to ro-
Iño cotno de seño ra . In fonna- rá i i Es-
5. 3S54 4-13 

DOS JO V I 
.locarse» de cris 
Son ca.r iñosas 
con ¿yu o-bUga 
Düir clias I n f o j 

pe nm 
ie ma) 

ila-rcs doaea/n co-
6 maunejador^ts. 

•on los ri.1ño« y saben cumpl i r 
ción. Tienen qu«eli ie-s.ponja 
iniin Inquisidor 8?. 

4-13 
SE SOLICITA una bue-na 

sil lar , que í?e liaga cargo de 
de la casa de unía oor t í 
centeneís, ropa, l imp ia 
ca.^a. Santos .Siiá.rez 16 

;í84 9 

I L U S I Ó N . -
¡aiiegiu lo. 

(De Goethe) 

'hosa cort ina 

E L P R O F E S O R D E P A S S E 
Cal ie H a b a n a « . oO 

E n s e ñ a el Fvaacé» y el Iissiés en su aca­
demia ó A domi-cúlto. Enjsieña t a m b i é n por 
correspondencia en 3 meses, á $1.25 a l mes 

3768 _ • 10-12 
I N G L É S e n s e ñ a d o á hablar en cuatro me­

ses y l a ma/la promunciac ión adquir ida corre­
gida con buen éxi'to por una profesora i n ­
glesa (de Londres) que da clases á doml-
•crlio á precios moderados. De idiomas, m ú s i ­
ca, dbujo é i m s t r u c c i ó n . Ot ra que e n s e ñ a 
casi lo máismo desea casa, y comida en cambio 
de lecciones. Dejar las s e ñ a s en Escobar 47 
_3632 1 r __4-9 

A LOS PADRES de famil ia — Joven profe­
sor con t í tu los académicos y p r á c t i c a en la 
e n s e ñ a n z a se ofrece para lecoiones a domi 
cilio 6 colegio. D i r ig i r s e á, J . Q. eft' l a sec-
cfó-n de anuncios de este p e r i ó d i c o . 

35S3 4-9 

A c a d e m i a I t a l i a n a de C a n t o , 
Solfeo v P i a n o 

Este Centro es tá t a j o la dirección de ex­
perimentados artistas, haciéndose cargo de 
la impos tac ión y desarrollo de las voces, al 
mismo tiempo que da la m á s r á p i d a y com­
pleta educación a r t í s t i ca . Monte 2 A , altos 
esquina á Zulueta. 

. . ^ 26-8Mz 
PROFESOR ACREDITADO con nv-chos. años 

en ¡a enstüanza da clases á domicilio y er aa casa 
particular, de primera y segunda enseñanza. Arit­
mética Merrqníil y Tenedjiia de libros, lambién 
prepara para el ingreso en las carreras especiales 
y en c magisterio. Obispo 96. Pctit París ó en 
Santos Suárcz 4 5 . G. 

C O L E G I O 
' IT 

De 1." y 2 * Enseñanza, Estudios Canter cíale.'!, 
— Inglés — 

Director. Francisco Lareo y FernánJ-jz, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéct ico esencialmente ra­
cional, los niños comprenden y explican el 
porqué de las cosas. 

Los Estudios comarolales se hacen p r á c ­
t ica y sencillamente, pudiendo te rminar los 
en cuatro mes&f;. 

Alumnos interno-:, medio intornos, tereio-
irternos y exrcrn 

279 j 26-22F' 
" P R O F E S O R ~ d ¿ _ I N G L E S ~ A . Augustus Ro-
berts, autor del Método Nov í s imo para apren 
der i n g l é s ; da clases en sai academia y a 
domici l io Amis tad 63 por San M i g u e l . 
_ 3 2 1 2 _ ' _lS-3Mz 

M R . GRECO, profesor p rác t i co de I N ­
GLES y E s p a ñ o l . Au to r de E L INSTRUC­
TOR INGLES, ún i co m é t o d o p rác t i co para 
aprender INGLES con per fecc ión en poquís i ­
mo tiempo, que ouesta $3.25 americanos. 
Lecciones á domici l io y e/i su casa PRADO 
28. ¡'Cuidafclo con los l ib ros baratos! 

S171 26-2 

Í S A N I G N A C I O 1 - 9 

Y A -íUILA 112 
D i r e c t o r : L U I S B . C O K K A L E S 

Asignaturas-: Ar i tmét ica Mercan t i l . Tene­
d u r í a de Libros . C a l i g r a f í a , T a q u i g r a f í a , 
uíeca no « r a f i a é ;ng l é s . 

Naeatro sistema de e n s e ñ a n z a es prácti­
co y por lo tanto, muy rílpldo. 

Se admiten inte iaos , medio internos, ter-
3471 26- lMz 

V E D A D O Cali 
una criada de m 
ga^oiión y sepa e 
•Sueldo él que n 

fiamim 
• debe 
.Tesú.s 

12 

r-inera pen.in-
is q uebaiceres 
,. se <lan t ies 
dormi r en la 
del Monte. 

4-13 
n ú m . 12 ,Se neoesihta 

<]ue sepa bien su obl i -
á m á q u i n a y á mano 

ca por su servicio ha 
de t raer recamen dación de do nde haya ser­
vido. 38 4 S 4-13 

COCHERO y CRIADO de mano se desea 
un buen cochero de piareja, y un criado de 
.ma.nos, han de traer a-mbos recomendaciones 
Carlo,s 111, 6. 3847 4-13 

.SE O F R E C E u.na señcira formajl para co-
oinera y en l a misania taimbAén se ofrece una 
muchaeha para ayudar á queahaceres de una 
casa 6 cuidar n iños . Cerro Santa Catalina 
esquina á Pdfier.a, accesonia. 3846 4-13 

SE SOLICITA una criada de mano.s de co-
lor qu-j sea joven y no tenga t>r«tensione.-? 
1-' - fn-.'.ii! qu'». so presente ~: no r.u-w» cs'.aS 
condiciones. Compiostcla 114 B. de 11 á I 
_3812 4-13 

SE DESEA SABER paradero de D o m i n ­
go S u á r e z . Para dar r a z ó n de él dir igirse á 
Corno óptela, y Amairgura, puesto cíe frutas. 

3S-15 4-1:1 
E N ¡SALUD nfim. 48 s é solilelta una cria­

da de ma.no peninsulair que tenga recomen-
daaitone.s. Saü.ud ñ ú m . _48 3811 4-13 

CORRESPONSAL f r a n c é s y tenedoír de ¡Li­
bros, se ofrece con buenas referencias Es-
rcibijr á M . C. Conre^poinisal, Vi l legas 31. 
-__3SÍL_ v ^ v 4-13 

C O f í T Ü R E R A y cocinera se soliciitan, las 
dos q.ue sepan cuimpliir con su obí'.igación, 
que triangaoi rcferenciias y sean personas de 
morailidad. L a cocinera ha de ser peninsu-
l á r v dormi.r e.n la colocación Aguacate 124, 
.altos. 3842 4-13 

SE N E C E S I T A N buenas oficialas sombre­
reras en la Nueva Magnol.la; si no' son 
buenas que no sé presenten. San R a í á e l 
36 v medio. A l lado del encanto. 
_384Ó; 4-13.. 

U N A C R I A N D E R A peninsular de mes y 
medio de parida, con buena y abundante le­
che desa. coilocairse á leche entera. Nq tiene 
linconveiniente e.n saílir al ca.mpo. Tiene quiien 
la gairantice Informes tíloiria 84. 
__8 S 3 8 4 - 1 3 _ 

SE SOLICITA una criada de manos, cOn 
buenas refeirenoias. Vedado Calzada 64. alto.s 

3839 8-13 
iSE SOI4CITA un criaido y criada de ma­

nos que sepan su obl igac ión y que t r a igan 
buenas refer.naias San Migue l 133. 

3837 4-13 

ñ e r a p 
b a ñ a p 

«1 Vedado cuyo precio no pase do $61 
une. Dá.rnyirsc á A entre 13 y 21 

3869 
UNA" CRl AND*ERA pen ins í i l a . r7 'de 

medio de parida, con buena y a.bundf 
che, desea caloea-rse á l eché entera 
quien la gaira.ntáce. In fo rman Tener 
En .la míismaa ..se coloca un mucliaeho 
ce años . 38S6 , 

UN ASIATICO B U E N cocinero, d ^ f í 
carse en cusa par.t icular ó estableo! 
Saibe cumyOn r con su obl igac ión y t i en 
lo ;íair.ain!!!c,e. I.nformn Zania 72. 

387 1 

cambi<, 
ja¡r y 
te ro . 

4-i: 
UNA ,TOVE 

de criada de r 
Infonmairán. (_ 
baña í 

península.r desea coJoación 
10; tiene buenas referencias 
!o del Vapor n ú m . S3, l í a -
4 <S -11 

E X C E L E N T E COCINERA peninsular de­
sea coilocarse en establee:miento ó casia pa.!--
tn'cuwQir: ti'Cine quien la garantice Informes 
Retonda del P o l v o r í n . Cuarto n ú m . 11 

3319 4 -13_ 
DESEA COLOCARE de ciri«do de manos 

6 camalero un m/uchacho penii.nsular p r á c ­
t ico en_ los des oficios: tiene buenas reco­
mendaciones de las casas donde ha servido 
Güília-no 69 bajos informan. 
__3820__ 4-13 

U N A COCINERA sin piretensoines desea 
calocanse Stcbe cümipSíT con su ob l igac ión 
y tiene quen la reconiuende. In fo rman San 
I.gnaco_S6 M a r í a Muñoz . 3817 4-13 

DOS JOVENES de color desean colocar­
se aqrul ó en el campo de c r á a d a s de mano 
saben cuimpllir co.n su o b l i g a c i ó n ; t ienen 
personas que la garanticen In forman caí.le 
8 n ú m e r o 20, Vedado. 3815 4-13 

CON L A CONDICION de dejarme dormi r 
fuera, d i r e c c i ó n Mairalla 113 Cuarto n ú m . 20 
tra;bajadOír, criado, cama/rero. fregador de 
pliabs ó un trabajo dá tienda ó a l m a c é n 
ú o t r a cosa por el estiilo. 3814 4-13 

SE SOLICITA .una criada peninsular para 
la liiimjpieza de l a casa; ha de traer referen­
cias. Tul ipán 28 Cerro de 9 á 1 ded d ía . 

3813 4-13 

dedor serio, ac t ivo de rete 
ca f e r e t e r í a y p in tura . S 
comis ión En Cuba 91, i n 

l ' N A C R I A N D E R A pen 
desea colocarse; tiene bü 
dan-te. do tres rheses de 
inconveniente en i r al cy 

lene qui 
116 cua 

¡ibundante je-
í n t e r a , Tiene 
Corrales 108 

d 
W i o s soiadores especia- U 
.aj;M- que no se presenten 1 u 

4-12 _ 
zapatero que á cambio 

i jar haga de portero en 

f - ^ X ' 4-13 
?sea un zapatero que á 
le den local para t raba-
mostela 113, M . S. zapa-

4-1 3 
a peninsular se ne-
ami l i a extrangeraj 
dir igirse á Calle 15 

l ' l 2._ 
;enca un buen ven-
ü-cncias, que conoz-
•e p a g a r á sueldo y 

m a r á n . 
4 - i ; 

rcoi >Li( LDIA 150 B altos, 
una cria.da dé mano que sepa su o b l i g a c i ó n 
y que traaga referencias de las casos donde 
"ha servido. 3737 4-12-

í?e solicita un buen operario en Prado 113, 
l i b r e r í a . _ __3775 _4m-12-4t-12 

SE S O L I C I T A un joven que sepa componer 
máqu inas de coser y tenga buenas referencias 
O ^ e i l l y U2. 3723 4t-n-4m-12 

A L E A I O D E S A S T R E R I A 
Cortador p r á e t c o competente en l a Moda 

Ainericana oJToc.c sn^ Kerví«;i.»i< iii'ot'esioua-
1» M. Jla slJO C'jrrítsjj" d;-s c..-»>s :in:w: 
ñ a s y es diplomado en una Academia de New 
Y o r k ; permanecido ocho a ñ o s establecido en 
la r e p ú b l i c a de Chile. Los interesados po­
d r á n obtener m á s informes d i r i g i é n d o s e á 
G. Rey 206 W . 13 Street, New Y o r k 

3730 8-12 

LTNA SRA. peninsular desea colocarse de 
I cr iada de manos 6 manejadora; es c a r i ñ o s a 
i con ios n iños y tmbdén hay ot ra s e ñ o r a que 
1 desea embarcarse par E s p a ñ a , deseara en-
' cont ra r un n i ñ o 6 una fa-mil)la_ para acom-
i p a ñ a r t a , Sn L á z a r o 295 3726 4-12 

P A R A ESCRITORIO ú o t ro cargo, se ofre-
| ce un j&ven e s p a ñ o l , tenedor de l ib ros y co-
rrersponsa.1 Intel igente. (Escribe en m á q u i n a 

i RemingLon. ) Tiene p r á c t i c a en esta ciudad 
1 Avsos: C. A. Apartado 354 

3724 • . ' 4-12 _ 
DESEA UNA SRA. peninsular de 2 meses 

de parida, colocarse de criandera á inedia 
! leche ó leche entera; tiene buena y abundan 
' te leche y para mejor d e s e n g a ñ o se puede 

ver su n i ñ a ; domiolililo A g u i l a n ú m . 169. 
__3721 4-12 _ 

DESEA COLOCARSE u n cocinero de C á r ­
denas tiene buenas referencias en la H a ­
bana Informes Tejadi l lo n ú m : 12. 
_3720 *I12_._ 

SE DBSEA COLOCAR una joven p e n i « u -
lar de criada de manos 6 manejadora; sabe 
coser á la m á q u i n a y á l a mano y tiene 
quien la recomiende é i n f o r m a r á n Monte n ú ­
mero 132 3782 • 4-;2 

LINA J O V E N peninsular desea colocarse 
en c á s a de una buena famiiilía, de criada de 
mano 6 manejadora. Tiene buenas referen­
cias. Dan ¡razón Animas n ú m . 5S. 

3836 4-13^ 
U N A SRA. desea colocarse de cr iada de 

mam ó manejadora de n i ñ o s , p e q u e ñ o s ó de 
brazos. Sabe cuimplir con su ob l igac ión y es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . Tiene quien l a re-
coTniende In fo rman Reina 34 zapai te r ía 

3834 4-13 

U n buen criado qnc sepa servir bien 
la mesa y que t ra iga referencias. 
Sueldo 3 centenes y dos pesos y medio 
plata pa ra el lavado de ropa. 

Calzada del Monte 507. 
3833 4-13 

C R I A D A de mam 
con buenas referen 
casia Sueldo 2 conten 
á_ la esquina de Tej< 

U N A 'COSTUREl 
caisa piur-ticular par 
f o r á m n Co nipos te", a 

DOS JOVENES p'í: 
car5* de criadas de 
Tiienen quien las r 

eninsular 
5 que du 
I n f a n t a í 

se sow 
~ma e¡r 

inniedi 

;ita 
la 

aito 

U N A P E R S O N A que hace 30 años conoce 
la t enedur í a de libros, qna ha desempeñado en 
varias -sociedades la plaza de contador y que 
tiene buenas referencias, desea emplear al­
gunas horas desocupadas, practicando l iqui ­
daciones o abriendo los libros do las compañ ías 
que lo ocupen. Galiano 18, 371 4-12 

| SE SOLTCIT V cua criada de color para la 
linrpiieza y o t ra que sepa coser en Prado 
46, altos. 3783 : 4-12 _ 

SE SOLICITA un criado de color ó blanco 
que sepa servi r ; en Prado 46 a l t j s . 

S7ol i . ! - i 3 
JOVEN COCINERO recien llegado de la 

p e n í n s u l a , con bueno* informes, desea colo­
carse en casa par t icu la r ó fonda; dir igirse 
á J o a q u í n Mar t fn t z . Obisoo 68, Casa de 
Hierro . 3760 4-_12 

U N A SRA. P E N I N S U L A R acl imatada en 
el p a í s se desea colocar do manejadora ó 
cria.da de manos; sabe coser á m á q u i n a y 
á mano y surzi r ; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
tiene quien l a recomiende; pero no duerme 
en el acomodo; sin esta condic ión no se co­
loca. I n f o r m a r á n en Leal tad n ú m e r o 50, Bo­
dega 3759 4-13 

DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a de me­
diana edad de criada de manos 6 manejado­
ra. Sabe cumpl i r con su Obligación y tiene 
quien la recomiende. Informa rán en A g u i ­
la 101, altos. _ í!758 • 4-13 

SE SOLICITA una criai 
sular ; sueldo dos c e n t é n 
Manr ique 136. 3757 

SE SOLICITA una buena cr iada de manos 
que sepa su ob l igac ión ; sueldo 3 centenes 
y ropa linupia y una buena cocinera. San 
Francisco y Delicias a p é e n s e en Entrada 
Palma, J e s ú s del Monte- 3783 4-12 

U N A J O V E N pennsular desea encontrar 
una casa decente para el servicio de criada 
Saibe coser y bordar, sueldo tres centenes. 
Tiene quien la recomiende In forme Luz 4 7 

U N P E N I N S U L A R desea colocarse en 
una casa honrada de criado ó portero 6 j a r -
dnero. E s t á ben acostumbrado a l servicio de 
s e ñ o r a s y caballeros; ha servido en bue­
nas casas y tiene buenas referencias. I n f o r ­
m a r á n A g u i a r 63, f r u t e r í a 3777 4-12 

E N CONCORDIA 44, bajos se solicitan u n 
criado de mano que sepa cumpli r con su 
deber y una criada para atender á unas n i ­
ñ a s y que sepa coser. Ambos han de t raer 
buenas referencias y pueden presentarse en 
dicho domicil io de 12 á 2 de la tarde. 

U N A C R I A N D E R A peninsular de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse sá leche entera. Tiene quien 
la garantice. I n fo rman Zanja 137, al tos 

3 i'71 '_ — J ' 1 ! . . 
C R I A D A D E MANOS, se solicita una de 

mediana edad, peninsular y que duerma fue­
ra del acomodo, sueldo 2 centenes y ropa 
l imp ia . Consulado 48 y 50 bajos. 

3773 4-12 

P A R A CORTA f a m i l i a se solicita una co-
inera. blanca 6 de color, con buenas refe-
encias. Merced 81. 3666 „ . 4 - 1 0 _ 
COCHERO — Se ofrece para caes pa r t i cu-

ar; sabe su ob l igac ión ; tanto pareja como 
¡ so¡o. Blanco, Calle Obispo núm. 111 entre-
suol_entra_da por Villega.s. 357 3 . 4-10 

COCINERA se solici ta una que sepa su 
o b l i g a c i ó n ; es para cor ta fami l ia . Indus t r i a 
n ú m . 30. 3656 4 - 1 0 ^ 

U N A SRA. de mediana edad, peninsular, 
colocarse de cr iada de mano ó coci­

nera. Sa,ba cumpl i r con su obl igac ión y tie­
ne quen ia garantice I n f o r m a n Á g u i l a 135. 
_3657_ _ . ' ' 4-10 

U N "PENINSÍTLAR que h V sido empleado 
en Ingenies para e} c u l t i v o de c a ñ a , pesa-
d >r de la misma, y haber d e s e m p é ñ a l o car­
gos en almacenes y muelles desea colocarse 
en uno de é s t o s ramos; tiene quien lo reco­
miende. No tiene protensines. Oficios 72, 
T . del Rey. _3646 4-10 

SE S O L I C I T A N una manejadora y una 
coenera que sepan cumpl i r con su obliga­
ción. Sueldo $10.60 oro la manejadora y $12 
pla ta la cocinera. I n f o r m a n Avenida Je Es­
t rada Palma esquina á O 'Fa r r i l , J e s ú s del 
Monte. •_3649 _ 4-10 

SE SOLÍCITA una crladaTciiiC "entienda a l ­
go de cocina para servir á dos personas en 
Escobar 54; hor de 12 en adolaute. 
_3648 ^-10 

SE S O L I C I T A 
U n criado de mano, con referencia. 
Reina n ú m e r o 91. 
_ 3695 _ 4-10 

U N A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó establecimien­
to. Sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tiene 
qnien la garantice. I n f o r m a n ' O b r a p í a 14, 
cuarto núm._11 ._3683 4-10 

SE SOLICITA una criada, que sea formal , 
honrada yque tenga buenas referencias. V i r ­
tudes 13, ta l tois) . 3679 S-iO 

U N A SRTA. de moral idad se ofreco para 
a c o m p a ñ a r á una f a m i l i a ó á una s e ñ o r a , 
para viajar a l ex t ran je ro : puede dar refe­
rencias. Someruelos 13, i n f o r m a r á n . 

3676 4-10 
U N E X C E L E N T E cocinero peninsular p r á o 

t ico en r e p o s t e r í a y. helados, desea una bue­
na capa de formalidad, bien par t icu lar ó de 
comercio. Cocina á la francesa, e s p a ñ o l a y 
eriótfla, con mucha p r á e t c a y limpieza, pues 
•tiene quien lo garantce. I n fo rman en i lonse -
rrate y Teniente Rey, Café y Víve re s 
' 3673 4-10 

U N D E P E N D I E N T E de Farmacia que en-
bienda de escritorio. I n fo rman Botica San 
J o s é , J H a b a n a l l ^ j l e H _ á 4. 3680 4-10 

SE SOLICITA una cr iada peninsular de 
25 á 20 a ñ o s , limipia, l ige ra y que conozca 
bien su deber. T a m b i é n una cocinera que se­
pa guisar bien, sea li.m.pla y duerma en l a 
casa; no hay plaza. Sueldo tres centenes 
cada_una. Campanario 48. 3580 4-9 

D E S E A COLOCARSE de manejadora ó cr ia 
da de mano una joven peninsular; l leva t i em 
po en el p a í s y tiene quien l a garant ice: Crea 
po 43 A. 3631 4-9 

E N SANTA C L A R A 17 d a r á n razón de dos 
cocineras, que saben cumpl i r co'h su obl iga­
ción y duermen en el acoanodo, y de o l í a s 
dos criadas de mano peninsulares" y acl-ima-
tadas--en e T p a í s . Tienen i^efe.-encius y ganan 
á_3_ceníenes y ropa l impia . r.6o7 4-0 

D E P E N D I E N T E de Bot ica se solicHa con 
p r á c t i c a y buenas referencias, para e! in te ­
r ior . I n f o r m a n en la Farmacia E l Agu i l a de 
Oro, Monte 44. 3629 8-9 

r ' DESEA COLOCARSE un criado de manos 
joven que sabe cumplir con sus deberes 

j acostumbrado á servir en las principales ca-
1 sas de esta capital y con buenas referencias 
: de las mismas; no tiene i n c o n v e n l e n t é en 
i salr fuera de la .Haiban y no se coloca por 
I poco sueldo. I n fo rman Monserrate 43 y cuar­

to, n ú m e r o 13. 3771 4-12 

de mano peniti-
y ropa l impia . 

4-12 
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SE SOLICITA una criada de mano, penin­
sular , de mediana edad no se quiere muy 
joven, es para servirle á una s e ñ o r a sola 
y hacer sus mandados. Sueldo dos centenes 
y ropa l impia . I ndus t r i a 112. 

377 0 4-12 
P A R A una finca p r ó x i m a ail L u y a n ó , se 

solici ta una s e ñ o r a pcininsular, (si es cata­
lana, mejor) para ayudar á los quehaceres 
de una, casa. Informes Teniente Rey 29, 
Soló y comp. 3767 8-12 

INSULAR de mediana edad desea 
¡e sereno par t icular , dependiente 
n. f ábr ica , de portero, ó para 
Un enfermo; sa-tae cumpl i r con 

te.n"o0' 3766 1 4-13 

>cinera, 6 u n 
Buen sueldo. 

4-9 • 

SE SO L I C I T A una buena 
buen pinche para corta fa.in-ii 
A m a r g u r a 74, altos. 3628 

N A J O V E N peninsular desea colocarse da 
manejadora 6 criada de manos; es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y sabe cumpl r con su obl iga­
c ión . Tiene quien responda por ella. I n f o r ­
man _Tenien te Réy_ 81 . 3618 4-9 

TJNA J O V E N desea colocarse de cria.da de 
mano en casa de mora l idad ; sabe cumplir 
con su ob l igac ión Revillacrigedo 1 1 . 
_3619 4-9 

E N SOLEDAD 6 A. se solici ta una cocine^ 
r a que duerma en la co locac ión ; peninsular 
y que sea aseada. Sueldo 2 centenes y ropa 
l imp ia . 3521 4.9 

U N A S I A T I C O buen cocinero y repostero 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta­
b lec imien to . Sabe cumpl i r con su obliaraclón 
y tiene quien lo garant ice. I n f o r m a n ' Lam-
p a r l l l a 84, puesto de frjjttas.. 3623 4-9 

_ T E N E D O R D E I J L í U a x S 
ÍSe ofrece para toda clase de trabajes de con­

tabilidad un tenedor de libros con híucho* años 
de práctica, se hace cargo d¿ abru- iibros, efec­
tuar baances y todo género de ÜTuidacionc^ cpcciales 
llevarlos sn horas desocupadas por módica re­
tribución. Informan en Obisno !?6, libreríy. de 
Kicoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuuo y Man-
rique. G. _ 

SE SOLICITA una cr iada de manos acos­
tumbrada á servir y que t r a iga referencias. 
Sueldo $15.90 oro. Acosta 46 S5S5 4-9 

U N A MODISTA Francaise desea encontrar 
casa pa r t i cu la r para coser de ocho A sais 
Cose y cor ta por f i g u r í n . D i r i g i r s e Colón 
n ú m . 38. 3593 4-9 

£•£! SOLICITA una criada de mano de me-
d i a P i edad para los quehaceres de una cor­
ta f a m i l i a ha de do rmi r en la colocación. I n 
fo rman en Bnna n ú m . 1, altos Plaza de A r ­
mas. 3588 4-9 

BOTICA — Un buen p r á c t i c o de f a r m á c i a 
serio, de orden y honrado, desea t rabajar 
en una casa que tenga las mismas condicio­
nes en Cienfuegos Di r ig i r se por escrito a 
J o s é P a u l é , B e a l s c o a í n 74. Habana. 

3589 R-9 
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SIN I N T E R V E X C I O N de corredor se com­
pra una casita de $2.009 con eil servicio con­
siguiente, de Monte á San L á z a r o v de Ga-
Ua.no á BtlasccaJn, ó en ol bar r io del Angel 
Informan Aguila 229. 3550 8-13 

UNA M U C H A C H A blanca.'de 20 a ñ o s de • " > 
.-dad de buenas re fe renc ia» , hija del pa í s , i E s t a c i ó n O l l t r ? ! de i 
•:-•-•< * colocarse de criandera. ] n f o . m j a ' Tr , 1:1 

-r-ugenes 10 bodes*. 3790 4.1 g ¡ por l l á b a n a 308 á roco 
S E N E C E S I T A una muchacha para cr ia- L ú e t i e n e en srh ondpr 
;. de manos que sea curiosa y limpia se da -tr-i 1 " t'^ut-i 

ouen sueldo. Zulueta 48. 3S00 4-13 V lieia. 3696. 
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E 

(CONX't 

Había transcuira'ido más de una ho-' 
ra y empezaba á anoeliecer. 

Inconscientemente, Chicot se volvió 
hacia una charca inmediata y una idea 
brotó de su cerebro. 

•Aquella charca debía ser la turaba 
de Gal'bin, turaba inviolable que hur-
ikría todas las pesquisas de la justi-
CÍH. Como por encanto, i-esaron ras 
angustias de! criminal. 

La cha.rca era profunda y en sus ori­
llas crecían los juncos y los nenuía-
ro.^. 

Ohicot cog'ió un trozo de mimbre, 
con el que rodeó el cadáver de tí-al-
biu. después de haber atado una pie­
dra al improvisado cordel. 

Había cerrado la noche y el campo 
seguía desierto. 

Él asesino se apoderó de su víctima 
y la a r ras t ró un Imen trecho en direc­
ción á la charca. A los pocos momen­
tos la arrojó al agua. Pero la manió-j 
bra no le dió todo |el resultado que 
apetecía. E l impulso había sido muy 
débil y el cadáver, situado á un metro 
de distancia de'l borde, permanecía! 
en un sitio que tenía escasísimo fondo. 
Era preciso conducirlo más lejos, ha­
cia el centro, donde había cinco me­
tros de pirofundidad. 

Chieot se metió en el agua hasta las 
rodillas. Asió por los pies el caclá- )jre 
ver de Galbin y t ra tó de arrastrarlo 
hacia el ahismo. 

r ; pero el movimien-
ausa de que el agua 

el 

UYF.) 
De pronto notó que eV agua le cu 

bría el pecho. 
Quiso retroi 

to que hizo fi 
le llegara á los hombros. 

Sintió paralizadas sus piernas, sin 
que le fuera posible avanzar. 

Lejos de eso retrocedía contra, su 
voluntad, hundiéndose cada vez más. 
s —¡Socor ro ! ¡.iSocorro!— gritó con 
toda la fuerza de sus pulmones. 

Pero sus gritos «e perdieron en 
vacío. 

Xo tardó el agua en llegarle á la 
barba. 

Ohicot comprendió que su muerte 
era inevitable. A pesar suyo sus ma­
nos se habían quedado crispadas en 
los zapatos de G.albin. Eiguróse que 
el criado le arrastraba hacia el abis­
mo de 'la muerte. 

—¡ Suéltame L— gritaba— ¡Suélta­
me! ¡Vamos á perecer los dos! 

Loco de furor arrojó el sombrero de 
fieltro, que flotó sobre el agua. 

—¡Vas á servir de testigoj—excla­
mó Ohicot fuera de sí. 

A l cabo de un momento no se veía 
iSobre la charca más que el reflejo de 
la luna, que, desde e1! zénit lanzaba a l 
paisaje su suave y tamizada luz, seme­
jante á un discreto velo arrojado so-

V E H T A J O S O 
casamiento legal puede hacerse escri­
biendo muy formalmente al Señor RO­
BLES, Apart. de Correos de la Habana, 

1014.-—Mandándole sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha moralidad y re­
serva impenetrable—Hay proporciones 
magníficas para verificar positivo ma­
trimonio. 3715 8-12 

M A R T E L 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 

calle INDUSTRIA. 19-Habana 
Se hace ceda clase de carruajes por 

el último modelo de París. 

E N a U A N A B A C O l ee vende u n itren con 
vemte biciicletas; todas •en buen esitado; d i -
ríjaoise á l a eaille MAxlimo G óme z n ú m . 48. 

3T9$ 4-13 
I M P R E N T A p e q u e ñ a . Por tener que au-

s-enta.rse .s.u d u e ñ o se vende por l a iniitad 
de siu va lor una imprenta compuesta de 
tres chivaleites, i iníiqulna Gordon n ú m . 1 A, 
armatostes, escriitario y dem&s enseres de Ja 
mdidma. Puede ve ráe "en efl in te ráor de la 
caigia Válilegas n ú m . ti. . 3859 4-13 

jSB V E N D É lina' casa en e l V « d a d o bien 
•situada y con <apacidiad para fafni l la n u -
merosa y & cor ta disitancla de la l í n e a Para 
informes O'KeLUy a'¿ de ti &. I I y de 2 é, 4. 
_38V0_ 8-13 

S V E N D E 6 a lqu i l a la boni ta y bien cons-
t r y í d a casa, con todos los adelantos moder­
nos y con un magn í r t co terreno, en l a calle 
17. entro L y M ; es-propiedad del t i r . Mar io 
Díaz Marquet t i . Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor 
I n f o r m a n Prado 87, altos 6 Compostela 28. 

3703 4-12 
'ENr ;asas en el mejor punto 

altos; Xo se quieren co-
; ó de 7 á 9 y de 4 á, 6. 

4-12 
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NO P O D E R L A atender . 
a fonda de las Brisas de 
51 acabada de reformar 

'onvulsiones de las almas. 

G. D. 

Curarlas no significa en este caso detener, 
las temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
Ha cedicado toda la vid» al estucüo de la 

p u e p s i a , ÜOBTGIS 
O a r a s í i z o que m i Remedio c u r a r á tos 

casos m á s severos. 
El qu« otros hayan trzc3.sa.do nn es r;uón para rehu. 

sar curarse ahora. Se enviará GRATIS á qu¡e-\ 'ir. 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieoios 
neivioüos. Nada cuesta probar, y )a curación es seguí». 

D R . M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53) Habana* Cuba» 

Es rol único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 

D r . H . G . K O O T , 
£,abors.iaríos: qb Pine Strcef, - - Nueva Ycrk. 

U N A C R I A N D E R A peninsular de seis me­
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garant ice. I n fo rman Reina. 12S, Kgido 85 
y.San Juan de_l>ios 10^ G. 8-6 _ 

T E N E D O R de Eibros — U n joven peninsu­
lar, perito en moderna contabil idad y con 
eonoelmiento del i ng l é s , a c e p a t r í a t rabajo 
para medio d í a ó por la noche. A . Pons, 
Agu i l a 205. a l tos . 339;: 15-G 

E N G A L I A N O 47 altos se sol ici ta (una bue­
na manejaxTora de mediana edad, que sea 
c a r i ñ o s a para los n iños , y que t r a iga buena 
recomeoKlación. 33S9 8-6 

C R I A D A D E MANO para una corta f a m i ­
lia se solici ta una que entienda algo de co­
c ina . Sueldo tres luises a l mes y ropa l i m ­
pia. Se exig&n referencias. In forme Obispo 
40, C a m i s e r í a . 3361 10-6 

D E I N T E R E S 
PARA LOS 

Cualquier lector de este periódico que envía su nom, 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

DR. MANUEL JOHNSON. 
> Obispo 50 y 55» v > . -

Apartado 7 3 0 , • - H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobn 
la cura oe !a Epiknsia y Ataques, y ua irasco de prue; 
Ha GRATIS. . - J 

V I A J A N T E — Se frece uno nvuy p r á c t i c o 
*-x\ l a provincia de Pinar del Río, (t iene bes­
tia) I n fo rman en Aguacate 63 altos, esquina 
á. M u r a l l a . _3597 - 4^9 

ITNA B U E N A cocinera, peninsular desa co­
locarse en casa, par t icu lar ó establecimien­
to. Sabe cumpl i r oon su ob l igac ión y tUne 
Qui'en l a garantice. I n fo rman Suspiro 16. 

3510 4-8 
B A R B E R O — Se sol ici ta uno para t rabajar 

f i jo ; tiene que ser bueno y sino que no se 
prosente. Info.ranará E l Baciador,. J o s é Gar­
cía , frente a l P o l v o r í n 3587 4^9 

TINA M A N E J A D O R A blanca se solici ta en 
Obispo 9:*. ( J o y e r í a Montana) Se le d a r á 
buen sueldo si r eúne las c.ondicione,s que se 
necesitan. Ha. de entender un poco de ing lés , 
l levar buenas referencias y ser m u y l i m p i a . 

• • • 4-9 

A B O G A D O Y P K O C U H A D O K 
Se hace ca.rgo de toda clase de cobro y d« 

Intestado, t e s t a m e n t a r í a s , todo lo que per­
tenece a l Foro , s in cobrar hasta la conclu-
f'ión; fac i l i to dinero ó. cuenta de herencias 
y sobre hipoteca. San J o s é n ú m . 30. 

3541 4-9 
T>OS JOVKXES peninsulares de.sean colo­

carse tino de criado de manos ó camarero 
y el otro de oriaclo para casa do comercio 
6 caballe.ros. Sueldo 4 centenes, tienen quien 
los ganantice. I n f o r m a n l l avo 39 

354S 4r9 ; 
F A C I L I T O Y NECESITO crianderas, coci­

neras, costureras, lavanderas, criadas; mane-
jadoras; dependientes; cocheros; cocineros; 
dulceros camareros, panaderos, trabajado­
res, criados; porteros y aprendices. Por 
?1.50 plata Quiinta y co locac ión . Empedrado 
20. Teiléfono 486, Apartado 9G6. Roque Ga­
l lego 3639 26-9Mg 

U N A CRIANDERA, peninsular de doíTme-
ses y. .medio de parida, con' buena y A b u n ­
dante leche, desea colocarse íi leche í m t e r a . 
Tiene quien l a garantice. I n fo rman calle 
20, esquina á 15 Vedado, bodega L a Jardi­
nera . 3643 4-3 

in buen profesor de Mate-
parar un Agrimensor , para 
anclsco y Delicias. J e s ú s 

3640 4-9 

Contando ya con numerosas inscripoiohes 
de familias que sol ic i tan casas para a l q u i ­
lar, y desepsos siempre de proporcionar al 
propetario el mayor rendimiento en la pro­
ducción de sus propiedades, los invi tamos á 
pasar á nuestras oficinas en Mercaderes 11, 
altos, á inscr ib i r sus casas desocupadas d á n ­
donos nota de su cabida, s i t uac ión y renta 
mensual, seguros de obtener una inmediata 
o c u p a c i ó n . L a C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a de 
Cuba. . 8-5 

SE D E S E A saber el^,paradero de Ma.nuel 
P é r e z P ida l se rueea^ escriban á su "hijo, 
R a m ó n P é r e z F e r n á n d e z , Vi l legas núm 34 
Habana 292 3 15-26. 

CEIANDEEAS para criar en el campo ó 
para criar en la Habana hay algunas muy bue­
nas donde poder essojer en Consulado 128. ca­
sa del Dr. Tremola. . . . 26-19 

u d u e ñ o se 
San L á z a r o 
y con todo 

el u tensi l io nuevo; t a m b i é n se a lqui la por 
ine.-es ó se admite un .socio que tenga quien 
lo garantice Ancha del Norte n ú m . 255. 

3675 ' 4-12 

AVISO 
terreno : 
f o r m a r á ] 

A LOS INTERESADOS .se vende e l 
ermo Cerro esquina á Zaragoza. I n -

i Sol núm. 85. 
al t . 10-15F 

F I N C A SAN PEDRO «n Guiñes , 12 y media 
c a b a l l e r í a s t ier ras inmejorables, de siembras 
y soberbio potrero, cruzada por r ío M a m -
po&tón, aguadas, pozo, f á b r i c a s , v í a s comu­
n icac ión fác i les , se vende. In fo rman , A g u i -
la_7 9. 3523 .8IZÍ_ 

SE VEM*I»E una botica de v ida propia en 
un pueblo de la provincia de Matanzas; e l 
negocio es muy bueno. I n f o r m a r á D r . F . 
Herrera , Cuba 85 Habana o553 8-8 

P O R S O l > 0 G S T B M B S 

8 r e t r a t o s i n m e j o r a b l e s I p e s o 3 

c 24.33 1 !>• San Kíií^el 33. Otero, Colominas y (jp 

A u t o m ó v i l e s G E R M A I N 
Pra informes y c a t á l o g o s d i r ig i r se á Fer 

OJO — Se vende uní 
t á en punto centro co 
t inera y paga poco a 
vende por tener otro 
Informes e l cajero de Costa 
Comp. de 8 á 10 ó Ba ra t i l l o I 

3769 

ga a l m a c é n , es-
ul, es muy can-
r, su d u e ñ o l a 

asunto que atender. 
F e r n á n d e z y 

| 4-13 
SE V E N D E una e s p l é n d i d a casa de hues­

pedes con buena u t i l i d a d y poco gasto. Se 
da barata por machar su d u e ñ a á Europa 
iafocmani.O'BeiLly 21. 3772 4-12 

SE V E N D E N casas en l a Habana, Vedado 
t ra to directo con los i n -

Z, Manrique 166. 
4-10 

teresados. De 11 á 
• 3693 

N B U E N N E G O C I O 
Con poco dinero se vende muy barata uaa 

bodeguita; hace muy buena venta y e s t á en 
una de los mejores barr ios de la Habana 
Y a se le i n f o r m a r á a l comprador el porque 
se vende tan barata. No se admiten corredo­
res Informes Compostela n ú m . 115 . z a p a t e r í a 
D i r ig i r s e á A. Chao 3697 5-10 

TENGO 10 casas próxi iams á l a Iglesia de 
J e s ú s del Monte de $2,500 á $4,000 insta­
lación sani tar ia y son bonitas y nuevas. Otra 
de madera en Delicias de $2000; o t ra Prince 
sa madera 4000, gana 9 centenes o t ra en Man 
gos $3.700; tres casas m a m p o s t e r í a y azotea 
en el B a r r i o de A t a r á s $19.000, producen 32 
centenes y 3 en Guanabacoa de $1,500 y 
$4000 en Barreto y Cor ra l Falso, 1 en Misión 
$8.500. Manuel H . Medina, O'Rel l ly 54 de 2 
á cua t ro . 3686 4-10 

Se venden en l a L í n e a 17, un solar de es­
quina y o t ro de cen.tro (unidos) á $4.00 Cy, 
el met ro ; l ib re de gravamen. A . C. Apar­
tado St>2-— Habana. 3644 4-9 

I V I 
Especialista en la c u r a c i ó n radical de las 

hemorroides sin dolor n i empleo de a n e s t é ­
sico pudiendo el paciente continuar sus que­
haceres. Las consultas son gra t i s de 1 á C 
p. m . d ia r l a s . 

CONSULADO 48 y 50 
2543 26-19F 

SE SOLICITA 
m á t i o a s para p r 
informes San r 
del Monte. 

SE SOLICITi 

D I N E R O se da sobre muebles d e j á n d o l o s en 
poder de aüís d u e ñ o s , con un módico i n t e r é s . 
Camais. miáqiuimas de eser y escribii.r á p la­
zos s in fiador. Compostela y O ' F a r r i l l , al­
tos. .1 . A d r i á n González , Agente 

3S60 13-13 _ 
$6.000 y $4.000 a l 1 por ciento mensual 

los doy sobre flnca.s r ú s t i c a s . P rov inc ia de 
Habana, pagando sus intereses por meses 6 
trimesitres vcn.cldoíi y por 12 á miás a ñ o s , 
J o s é F igaro la , San Ignacio 24 de 2 á 5. 

. 3S28 4-13 

Y D E S C U E N T O S 
Sobre fincas urbanas y r ú s t i c a s ; sobre pa-

s y muebles, d e j á n d o l o s en poder del 
d u e ñ o A corto y lorgo plazo, amortizando pór 
part idas 6 tiempo fijo. T ra to directo con los 
interesados De 11 á 2 Manr ique 166. 

' 369-: ^ . 4-10 _ 
3,500 pesos se dn en hipoteca . a l 8 por 

100 sobre fincas urbanas. In fo rman Compos­
tela y Sol, casa d e _ e m p e ñ o s . 3i>7,8 4*9 

DESDE $500 hasta $200.000 al 6 y medio 
por 100, se dan en hipoteca do casas y cen­
sos y de fincas de campo, p a g a r é s y alqui­
leres, y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s , 
abintestado y de cobros, supliendo los gas­
to.5 ._San J o s é 3(L 3642 4-9 

DINERO, pa ra colocar en hipotecas sobre 
fincas urbanas a l 8 por 100 anual. 

Garrido & VMIohlo's — l l c a l Estate B u " 
reám. Cuba 31, altos. 

3518 8-S 

Se vende en la L í n e a de 17, una a t r ac t i ­
va casa con amplio terreno, en $9000 Cy; l i ­
bre d é censo. A . C. Apar tado S62, Habana . 
__3645 4-9 

SE V E N D E un solar en l a calle K entre 
la l ínea y l a Calzada; i n f o r m a r á n J esquina 
á 9, Bodega . 8-9 

SE V E N D E la casa Vis t a Hermosa 25, es­
quina Rosa, Cerro j u n t o a l parque T u l i p á n 
y nueva Calzada A y e s t a r á n . De Madera, sin 
gravamen, Tiene cloaca y agua de Ven to . 
Mide 1018 varas terreno para fabricar una 
buena casa. En la misma i n f o r m a n . Precio 
módico^ 3500 4-9 

OJO — En' calle muy c é n t r i c a de esta c i u ­
dad se traspasa una buena fonda con mar-
c h a n t e r í a superior . H a y cont ra to . Infonman 
Aguja r 79. 359i9_ 8-9 

SE V E N D E el t ramo de terreno de Animas 
á Vir tudes , t ren te por Oquendo, 2200 metros 
No se quiere corredor; t r a to directo con su 
d u e ñ o en la msma f á b r i c a mosaicos. A to-
da-s horas. 3617 8-9 

i i n i i i i p i F i i 

e i s i s í f i [ « i m 
En J:i cylJc de Cuba, una gran casa de 3 

pisos, con l.óOO metros de terreno, gana 100 
centenes. Precio: $75.000 oro español.. 

En la calle de San Ignacio, una moderna ca­
sa de esquina, de mampostería y tres pisos, 
gara 60 centenes. Precio; $43.000 oro espa­
ñol. 

En la calle de Neptuno, una casa en la es­
quina dé fraile, de mampostería, 2 pisos. Pre­
cio: $30.000 oro español. 

En la calle de San Ignacio, espaciosa ca­
sa de manipostería. Precio: $24.000 oro cs-

En la calle de Oficios, una casa con 303 me­
tros de terreno. Precio: $14.0,00 oro español. 

$19,000 oro español 
Se vende l a casa de a l to y bajo calle de 

Amis tad 116 no t r a to con corredores ni se­
gundas personas, su d u e ñ o Es t r e l l a 124 de 
5 á 10 p . m . 3505 6-7 

Ü N I N T I E V E N C I O N 
De corredores, se vende una casa en el 

bar r io de Sítn Leopoldo, de m a m p o s t e r í a y 
azotea, con sala, recibidor, 5 cuartos, saleta 
b a ñ o de tanque; suelos de m a r m o l é h i d r á u ­
licos y demAs comodidades; informes Leal­
tad n ú m e r 38, d c S á l l a . m . y d e 4 á 6 
p . m . 3447 8-7 

E N L A C A L L E DPI COLON, se vende una 
hermosa cosa de 12 por 37 y que r en ta $175 
curreney mensuales. U l t i m o precio $23000 
americanos, l ibres de comlisilón. 

Garriido & Wii l lo ldo ' s—Real Estate B u -
reai i , Cuba 31, a l tos . 

3372 8-S 
E N NEPTUNO se vende una buena casa 

que ren ta $79.50 oro e s p a ñ o l . Precio: $8500 
cureney, l ibres de c o m i s i ó n . 

Garr ido & Wl l lo ldo ' s—BeaJ Estate B u -
reau, Cuba 31, a l tos . 

3370 . 8-6 
E N AMAríOURA se vende una gran casa 

de 8 por 25. Renta: 26 centenes. Precio: 
$17.000 oro americano, l ibres de c o m i s i ó n . 

Garr ido & "Wíldoldo-'s—Real Estate B u ­
rean, Cuba 31, a l tos . 

8371 8*6 
I S N ' E S T R A D A P A L M A , J e s ú s del Monte, i 

y en la mejor esquina de esta Avenida, so­
bre dos solaers se vende un g ran chalet f a -
breado á todo l u j o . Ul t imo precio $15.000 
americanos, l ibres de co rn i són . 

Garr ido - & WMloldo 's—Real Estate B u ­
rean, Cuba 31, a l tos . 
_ 336 9 8-6 

E N E S T R A D A P A L M A J e s ú s del Monte", 
se vende una de las mejores casas de esta 
Avenida; U l t i m o precio $12,000 americanos 
libres de comis ión . Garrido and Vi l lo ldos — 
Real Estate Burean, Cuba 31 a l tos . 

3368 . 8-6 

B U E N N E G O C Í O -
Se vende un establecimiento m u e b l e r í a , 

e s t á en buen p ú h t o y se da en p r o p o r c i ó n 
tiene vida p rop ia gastos reducidos v i s ta ha­
ce fé I n f o r m a r á n Compostela 137. Café P r i ­
mero de B e l é n . 3357 S-6 

S E V E Ñ D E una casa en l a calle de~Ta 
Condesa n ú m . 30 l ib re de g r a v á m e n e s , para 
t r a t a r de su precio y d e m á s pormenores en 
l a calle de San Ignacio n ú m . 43 a l tos e s t á su 
d u e ñ o _ J . A . S á n c h e z . 3262 26-5Mz 

SE V E N D E la bonita, y c ó m o d a casa J 
n ú m . 7, Vedado; en l a misma i n f o r m a r á n su 
dueño , t r a to directo . , 3319 8-5 

L E A N ESTO—E'abrico casas de m á d e r a só ­
l idas y baratas; admito algo á plazos; Doy 
dinero en hipoteca y vendo solares en todos 
lados. Camilo G a r c í a Sierra, Concordia 2. 

324ft> 26-3Mz 

m í n Blondaux. A m i s t a d 84 10-10 
SE V E N D E en p ropo rc ión , un a u t o m ó v i l 

Dar raq de 30 caballos en muy buen estado 
y con poco tieanpo de uso; puede verso y se 
in forma en Calzada n ú m . 87, esquina a r a ­
sco, Vedado. 3634 

F a m i l i a r e s n n e v o s 
Con zunchos de goma desde 35 cen­

tenes en adelante. Salas, San Eafael 
1^ 3497 8-7 

A U T O M O V I L ELECTRICO—Se vende uno 
casi nuevo, Se cuat ro asientos, con su bate­
r í a sin estrenar . A d e m á s un motor-genera­
dor de cuatro caballos de fuerza. I o d o j u n ­
to ó separado. I n f o r m a r á n Prado ¿7^ na­
jes de 12 á 1 y de 6 á 8. 3403 S-6 

O E l i B f M U E . 
E N SITIOS n ú m e r o 101 se vende un piano 

nuevo de cuerdas cruzadas de moda, pues 
es de corona; sin defecto n inguno y se aa 
tan barato que e l que lo vea lo compra, be 
puede ver á todas horas. , 3853 

L A P U L S E R A D E ORn 
La, casa que m á s barato v - j a , • 
-i.reriM v ó n t i c a : so comur.-i "' ^yeM.! p l a t e r í a y ó p t i c a ; se compra oro v ,-Ve1í-

piedras l inas. Xi-pl.uuo 03 A, es «i k ,Vata»l 
4 U}!la„!f 3211 

L A E S T R E L L A D E C O L m 
De Adr i ano Cánda los , C, al i ano " - K . J 

léfuno IMTS. Kr. esta casa encontrL*5 $ 9 
favorecedores un constante surUdo f] nHki 
bles de todas clases y á pr, Si',,, ^ 
que n iu^uua ot ra casa del g i ro aratto 
y venden muebles nuevos , usadoa í ^ i l 
clase de objetos. Se rilonilaa nuiebles 

Nota. —Se componen toiía clase de « l i l 
en porceaua, te r racot ta y cr isud. kti|J 

D O S C A L D E R A S 

\ m DE i 
l a 
de 

G R A N NEGOCIO— E n la l oma de l a V í b o ­
ra, á una cuadra del t r a n v í a , vendo jun tas 
ó separadas, seis preciosas casas de madera 
acabadas de fabricar, con sala; saleta; tres 
cuartos; cocina y d e m á s servicios. Renta 
cada una cinco contenes-al mes, y se dan to- f m a s arPlaz0- balaS' ban Ka±ael 1 ^ 
das ©n 13,¿)00 pesos, ó á 2250 pesos cada una . \ . 3605 
Su d u e ñ o Camilo G a r c í a ; Concordia 2. 
_J248 . IS-SMz 

Las tejáis de Fibrocemento son .JJ*8 
livianas,! m á s resiistentes, m á s duraderas 
m á s frescas m á s e c o n ó m i c a s que 
te ja • francesa Su sistema especial 
co locac ión l a hace reáisiMir a l mas íuer.-
te c i c lón (hecho probado en Octubre) 
Por su slldez inal terabi l idad, l igereza y 
facil idad de co locac ión e fibrocemento es d 
ma.teria/1 ideal para techos. Planchas o.spd-
cíalos para cielorasos. Migue l Buchou ¿ u -
iueta 36 y medio entre Dragonas y -uonts. 
_J1S CU 

SE V E N D E Tina máqu i lna iSisteoma Remlng-
ton en buen estado. I n f o r m a n en Oficios 78, 
altos. 3843 _ _ l l ! J L -

PRADO 77, altos por ausentarse l a f ami l i a 
se venden los muebles. De 12 á '" 

3740 

multitubuia.res de , rves^ , 
(»r 7 do d i á m e t r o con 10 í ilas-s ti o 4 i>u)ia'r^ | 
ompletas con sus par r i l l a s y fren r c; ué v*** > 
d e m á s accesorios; taunbién se v e n d j M ^ H 

omobil t iJemán del acredi tado ' fp-jii" I 
Lenz de 32 cabalilos de fue.: , >• rueda"*! 
chas, propio para faenas ag r í co l a s ó^- % ' | 
de madera en despoblado e- v,ino,piieita1^~",l1 
nuevo y solamente ha trabajado i •nt..r"rnt9l 

cierra 

te la r e p a r a c i ó n del motor que sustituid 
to $1800 oro americano y ae da en $120ff 

4-12 • 
esquina 

r un ar-
, ú o t ra 
la Ind ia 

4-10 

EN UN C A F E de J e s ú s 
Pamplona, se vende un r 
matroste nuevo; siirve p 
iu lus t r ia . Monte y Prado, 
inf rman. 369; 

GANGA — L'n aparador majagua; un a u x i ­
l i a r id . ; una nevera Id . ; tres pares mamparas 
majagua con c r i s t á l e s nevados. Todo nuevo 
M u r a l l a 85 y 87. 3667 _ ± : 1 0 _ 

BANQUETAS para piano á tres pesos pla­
ta, Guiamanos á dos pesos cincuenta centavos 
SALAS, San Rafael 14. 3635 8-9 

Automóviles, Coches, Cajas Contado­
ras de dinero, Cajas de hierro y Ca-

Se nace cargo de compra y venta de ca­
sas, censos, fincas r ú s t i c a s y establecimien­
tos de todas clases; t a m b i é n acepta la admi ­
n i s t r a c i ó n de toda clase de bienes dentro de 
la Provincia de la Habana y f ac i l i t a dinero 
con hipoteca. O ñ c i n a : O'ReiLly 54, C a m i s e r í a 
de 3 á 4. 3112 26-1M 

SE V E N D E ó alqui la la casa San Indale­
cio 26, J e s ú s del Monte .acabada de reedi­
ficar, con po r t a l , sala, comedor y cinco 
cuartos: In formes O b r a p í a 8S. 
.. 3061 Íi-.28F_ 

SE V E N D E el acreditado boarding 
^The White House," Baños 15, Veda­
do. Precios y condiciones en la mis­
ma casa á todas horas. 

2812 26-23. 

A las familias que nos tenían en­
cargados pianos Richards hemos reci­
bido 24 por el vapor Bitschin, Salas, 
San Rafael 14. 

360^ 8-8. 

L A V E R D A D E R A Gasolina para 
Automóviles, la que tiene la verdadera 
graduación, la que .no descompone los 
automóviles, la vende Salas, A g njíe ge­
neral del magnífico Automóvil "Ca-
dillaQi" San Rafael 14. 

3606, . 8-8. , 

i m m . 
SE V E N D E N vacas resen-tinas y p r ó x i m a s 

y dos y u n í a s de bueyes en Tiejadillo n ú m e -
r o 50 d a r á n r a z ó n . 3802 13-4 

M . R O B A I N A saile de é s t a con d i recc ión 
á San Luis ; el objeto de este viaje s e r á pa-

( r a impor ta r 23 cabadlos y 25 m u í a s los cua-
( les ve i .de rá . baratos en Carlos 1IL núm. 16, 

Telt 'fono 1069. 3841 8-13 

una cocinera de cualquier 
color y que sea limpia, prefiriéndose que duer­
ma en el acomodo. Es para un matrimonio. 
También se solicita una muchachita de 10 á 
15 años para aprender á los quehaceres de la 
casa y no importa que sea blanca ó de color. 
Cárdenas 17 (altos). 3390 4-9 

SE SOLICITA una maneiadora eme tímea 
referencias. Dr . Atxram 

P R O V I N C I A de l a H a b í 
potrero de 39 y media ca 
lo atraviesa ú.n r ío , pozo, 

, o t ra nt 
Ida , ter 

das. H« 

En ]<n calle de Oficios, una cindadela con 
315 metros de terreno. Precio: $11.000 oro 
español. 

En Marqués González, una cindadela mon­
tada á la moderna, que produce $100.00 ga­
rantizados. Precio: $12.000 oro español.. 

En la calle de Cádiz, una casa de mampos­
tería que produce 6 centenes, so da en $3,000 
oro español. 
T H E T R U S T COMPANY O F CUBA 

CUBA 31 
E N E L V E D A D O 

En la calle de Baños, magnífica casa de 
esquina. Precio: $22.000 oro español. 

En la calle 4 en la Loma, dos casas juntas 
con todos: los adelantos modernos. Precio 
$8.S0O Curreney. 

una, piutiu 
Loma, una 
de nuevo, ] 

ite, K entre 15 y .1 
4-9 Vedado. 

SE SOLÍCITA un operario sastre en la"ca­
lle 15 esquina 20 VKDADO. 
^JifiSe 4-9 

SE SOLICITA una cocinera de color y una 
criada de manos. Tejadil lo 10. 3592 4-í) 

COCHEUO — U n joven del pa í s t ipo espa-
fiol desea colocarse en una buena casa par­
t i cu la r ; es t rabajador y sbe bien el oficio 
Sueldo Veniticinco pesos oro Lh-agones 45, 
preguntair por Wenceslao Valdes 

3564 s S-8 

EN LA B I R R I A DA COMERCIÁL 
se toma eu alquiler una casa con es­
pacioso aLmacén y cómodos altos para 
familia, ó «oiamento bajos propios pa­
ra allana cén. 

Diíriírirse por carta- tal apartado TUG 

3481 

Se desea uno con p r á c t i c a , a iguna instruc­
ción y t ra to soc ia l . Debe ser ante todo 
disciplinado y tener alguna, . ambic ión , pues 
K a n a r á proporf-ionalmonte á la venta que 
l iaga . Susceptible de granar desde $37.10 
hasta S70.00 que es B! mí lx imuni que puede 
ganar ai pr inc ip io . t>e da casa y comida. 
Salida? noches de 6 á 11 en i a semana 
y un Domingo cada 15 d í a s . Informes Te-
• t o u e Rey 41, 3450 8-7 

J o s é F i g a r o l a ; San Ignacio 24 de 'l á 5. 

B A R R I O D E SAN1 LEOPOLDO vendo 2 
imíiignííica.s ea.sas de a l to y bajo (indepeu-
dirantes) modernas una ttene 3 ventainas, sa­
la, comedor. íi cuartos, baño, etc. En el alto 
lo irli.simo; L a o t ra ziaig>uá>p - ventanas; ! 
cuartOiS, piisois finos, b a ñ o , etc., e.n el al to 
Jo mismo. Alquc^er^$205 uro; J o ^ l 'igarol.a 

E N IXKANTEí vendo un terreno de m á s 
die 7,000 metros m u y bien situado con fren­
te á la catoada, propio pa ra e s í a b l o s de co­
ches 6 a lguna i.ndustr.ia de importaincia. 

P A R Q U E C E N T R A L vendo ú, 2 y mediva 
cuar.ras de &1, una easa con sala, saleta, 
3 cauirtos. loza pon1 tabla, agua y cloaca; en 
Monte vendo u.na buena caisa con estableoi-
m/ieuto y a l tos a l fondo: de azotea, pisos 
finO'S y .vanidad en $8,000 Joísé .Figarola. 
Saai Ignacio 24 de Z á, 5. "Si'.) 4-13 

SE V E N D E un puesto de fruta en el me­
jor puuto de l a Habanrat e s t á en el uicdio de 
seis casas de inqu i l i na to ; vista ha.ee fe; ta.m-
bén se vende una vidriera, propia, para ta­
bacos; todo se du barato Oficios 72 dan r a -
zóm 3882 4 - 13 

V E N D O E K PwAYO pegada á Reina una 
casa en SS.fiOO: o t r a en A g u i l a id . : o t ra en 
KeviUagigedo en $<00ft y una en punto co-
morcia l que renta $215 en $20,000 Cy. Tiene 
agua redimida. M á s Informes Francisco VaJ-
clés, Empedrado 31.^ ^ 3S52 4-13 

gJE V K N D E sin i n t e r v e n c i ó n de corredor 
una buena bodega sola en aSqudna y pun­
to cén t r ico . Su dueño tiene otro negocio do 
m á s infor j»es Dragones n ú m 3 La Diana 
Ozorea» *ÍU6 ¿-13 

sanitarias. 

, cerca del Parí 
le $7.000. $0.00 

bonita ca-
con buc-

3: $9.500 

Sobn 
orines 

lero de los tran-
y $4.500 Cy. 

facilitarán iu-

E N L A C A L L E del Mor ro n ú m . 6 se ven­
de una pareja de caballos moros, j ó v e n e s y 
perfectamente sanos. ¡Se puede ver á todas 
horas. Tra to directo con su d u e ñ o en la ca­
lle del Prado n ú m . 27 al tos de 11 y medio 
a. m . á 12 y medio p . m . y de 5 á 7 p . va. 

3670 " 15-10 
SE V E N D E N una pareja de caballos alaza­

nes y nuo so&o; todos de nmcho braao; una 
Duquesa casi nueva y un mldord de medio 
uso. Todo se da barato por tener que ausen­
tarse su d u e ñ o San J o s é n ú m . 99 A . de S 
á_l l A. M . y de 1 á t> P . M . _ 3622 _4-9 

SE V E N D E N dos parejas de caballos de 
las mejores condiciones y finos que se pue­
den buscar y a d e m á s dos Duquesas con sus 
caballos j un tos 6 separados. Se dan baa-atos 
por no poderlo a.tender su d u e ñ o . InfOirma-
r á n _ C o n c o r d i a 182 3620 S-9 

SE V E N D E con su equipo nuevo de monta 
una potranca c r i o l l a dorada, y gallarda 6 
cuartas y media de alzada, 30 meses do edad 
muy buena carrsinadora. propia para una per­
sona de gus to . I n f o r m a r á n Puentes Gran­
des. Real 110 á todas horas. A . R . 
.JCJO j 4-9 

SE VENDE una buena pareja de caballos, 
informarán calles 2 esquina á 13 Vedado. 

3611 4.9 

SE V E N D E en p r o p o r c i ó n , un magníf ico y 
completo juego de cuarto, madera de erable; 
v t ro paha sala, de majagua, todo ep muy 
buen estado; con muy poco tiempo de. uso 
Puede verse y se In fo rma en San L á z a r o 
n ú m e r o 40. 3633 S-9 

oro ameiricaino puesto sobre los carros ^ 
c a r r i l en Matanzas. Se pueden ver* 
ma'-áu en la A d m ¡ n s t r a c i 6 - (ir>l "\n"i^uur" 5 
cié Mata-nzas, c r ü e ü i v mun. c ' Luec"lctov 

3714 

ferro, 
e iníor. 

V E N D E un v ib ra to r io eléctrico 
asage. I n f ó r m a s e A. W Kuenzl i , CáreJ 
ero S. 35S4 ^ 

SI 
ma 

J i d T 
para 

nú. 

Una instalación completa do lo centíífei 
gas hidráulicas de 30'; diámetro por 18" «L* 
ura fabricantes iVatson Laidlaw de- Glaseo» ! 
ríctor G. Mendoza — Amargura 23, Hatótu"! 

tura 
Víctor 

C. 582 

M i í O I N i M A D S ? i f i 
l ' X A Desmenuzadora Krajewski-Pesante I 

mazas, de cinco pies, completa y en bu'eií 
estado. 

L'N Trapiche de tres mazas de cinco y me. I 
dio pies, muy reforzados, gü i jes de acero I 
nickel , su c o n s t r u c c i ó n es moderna , . . t l é» 
sus engranes, un motor de balancín y'mazaĵ  
etc. de repuesto. 

I ' X Tacho c.o ocho pies, conderaa/lof I 
bomba vacio, etc., e tc . cons t rucc ión "COl! • 
W E L L " en perfecto estado. * 

Toda est amaquinar ia funcionó enlapa* 
sacia zafra y se ha : ó p u ^ t o por otras dt 
ii;:¡.;eores dimensiones y capacidad. |> 

La Maqu ina ra se e n t r e g a r á , a;.sta sobra 
los carros en el chucho del Central , j M 

Para precios y d e m á s informes, dirigirse 
al Admins t rador del Central I-IOKilIuUERO 

" H O R M I G U E R O " . • — Provine:^ de Santa 
Clara 

C. 463 • 

i o i o í M m i\ % 
Pa^a toda clase de indus t r i a que sea nece­

sario epmlear fuerza u-.-.-tr:-:. informes y pre 
cíes ios f a c i l i t a r á á sol ici tud Francisco P. 
Amat , ún ico agente para la Is la de Cuba, al­
m a c é n de maquinar la , C'.V.-a '' . llábana. 

J l 3 t f _ .-tlt. 13-1M:_ 

L'na s .«givJora Adrlancc Hackeye n. / i ; 
cuesta Í ' JO.ÜO oro en c.i deposito de máquina-
r i a de Francisco P . Amat , Cuba <ffl¡| 

alt is-ni 

P O K A U S E X T A R S E 
L a fami l ia que reside en la ca.lle de I n ­

dustr ia 34 Sé vende todo el mobi i ia r io como 
t a m b i é n un .magnífico Piano de media cola 
cuadros aA óreo y objetos de a r t e . 

3603 16-9Mz 
PIANOS de A L Q U I L E R á tres pesos p la ta 

aflnaeiones gra t i s , SALAS, San Rafael 14. 
3ñnfi ' 8-S 
BILLARP1S —Se vende una mesa de palos 

con bolas de 16 onzas y un juego de p i ñ a 
con sus tacos y taquera . Otro de p i ñ a con 
sus bolas y tacos y taquera; Son de bandas 
¿ ra incesas . I n f o r m a r á n Gloria 7 bajos. 

3477 13-7Mz 
SE V E N D E e l mobi l ia r io de 

L á z a r o 45, l i n fo rmarán en 
á 11 d e ' l a m a ñ a n a y de 1 

344S 

un 
1 do la tarde . 

13-7Mz 

En $25 y 35 pd/ata española (últimicis 
precio), vendo 2 máquinias de escribir. 
Habana 131. 

:ia palia Basicr << por 5 inic-
indus t r i a p.. u ó extrae-

l i . f o r m a r á n Sa; 
3407 

s i s t e m a " K r a j e w s k i & Fcsan t " í 
, DE VENTA. I 

Y I C T O K G. MENDOZA ^ | 
Amargura 23. líabana 

c 432 • j : 21F 

S.K VE>iT»E una linda pareja de caballos 
alazanes jóvenes y garantizados, y un caballo 
alazán oscuro, trotador, una victoria, y un 
break ca.si nuevos; arreos para 4 caballos; una 
yunta de bueyes, 2 vacas y 3 terneros; 6 cochi-
nos y palmiche y leña en grandes cantidades; 
una bomba y cables Jo eioctricidad. Quinta 
de Palatino, Cerro. 3290 8-5 

S E VENÍ>KN 

C a b a l l o s y M u l o s 
G a r c e i n . 1 9 . 

3137 312-lMz 

0 1 

T H E TRUST COMPANY OF CUBA 
CUBA 31 

S O L A R E S E N E L V E D A D O 
Ma 

14 

Precio, 
por metro 
$2,50 Cy, 
2.50 „ 
4.00 ., 
5.00 „ 
4.00 „ 
5.00 „ 
6.00 „ 
(i.OO „ 
0.00 „ 
4.UÜ .. 

Libres de todo gravamen. 
T H E T R U S T COMPANY OF CUBA 

" . CUBA ÍJ1 
E N MARIANAO 

Magnífica (Jasa-quinta, con 6.0UO rastros de 
tereno, muy bien situada. Precio. $20.000. 

Una magDÍfica casa quinta muv bien situa­
da. Precio: $3U.ÜU0 oro español. 
T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A 

«. L B A 31 
; - «10 

ol'fin: «e puede v 
Láza:ro n ú m . JO! 

37 03 
J o s é l íodr! 

>por-
. San 

COCHES, PIANOS Y M U E B L E S A 
P L A Z O S , — S A L A S , SAN R A F A E L 
NUMERO 14. _ 3394 8-7 

C A R R U A J E S E N V £ N T A 0 C I l B I O 
Hay Duquesas, Mylords, Familares, 
Tílburys, Faetones, Cupés Dog-cart, 
etc. etc.—Los Cantiliares, t í lburys y 
faetones ' 'Habana"' del fabricante 
•'"Babcock", solo los hay en esta casa. 
Se admiten cambios Salud núm. 17. 

3738 §-12 
SB V E N D E una bonita duqtwea le p l an t i ­

lla, francesa; toda nueva completamente nue 
va con zuncho goma á l a ú l t i m a novedad. 
I n f o r m a r á n en San Kafael 150 á todas horas 

•8748 ; j - 1 2 . 
t'N' F A M I L I A R nuevo, flamante, no se lia 

usado. Tiene sus arreos y se da casi regala­
do. T a m b i é n se vende una ma.gnlflca yegua 
de t rote muy la.rgo y muy en p r o p o r c i ó n . 

¿ ¿"uede verse en Galiano iOa. UT79 10-12 

GANGA de muebl 
de un juego de sala 
cania, imperiad, un 
percha, una v a j i l l a 
s ü .luego de cubie 
h ie r ro ; un piano de 
paras y otras cosa; 

e n 

¿Hay pién ps ia más? 
Zsovios, novias, f a m i ­

lias, particulares; ya sa­
béis que no hay muebles 
m á s s ó l i d ^ o s n i mejor 
construidos que los que 

f e hacen en los talleres de 

Monté 46 esq. a Angele^ Teléf. 6332 
y A n t ó n liecío, í ié . 

Las maderas que emplea son las mejoras y 
más t implas. 

Juegos de cuarto, de comedor y sala % pre­
cios b a r a t í s i m o s y esmerada c o n s t r u c c i ó n . 

Conviene á los compradora i visi tar e s t i f i -
brica autos de comprar en otrapar&j -

M O T O R E S D E A L C O H O L 
F A I K B A N K S C I C L O OTTO 

Máquinas fijas y portátil r, .ra toda cía 
se de trabajos, movidas pu óiv o col ó Sm' 
l ina. Motores infriaos para lanchas y botes.' 

A 

L 

C 

0 

H 

0 

P I A N O S P L E Y E L 
Por el vapor L a Cta8mpáí£be l ie 

tres modelos de cuerdas cruzada 
pa.ra el A l m a c é n de Pian'os y Mús 
soimo L ó p e z . O b r a p í a 2'¿. 

C 470 
CINTAS á $1 p l a t a ©spa 

me escribe una postal clic 
que necesita su m á q u i n a , 
de contra se la pongi 
ciarvse las manos. Luis de 
na 131. 

G. 

Especialidad en BOMBAS DK AGUA. ftpg 
pósito para casas particulares y nótales, WSI 
a 4,000 galones por hora hasta aluiras de 
pies, con un gasto mínimo. *M 

Los motores que ofrecen maŝ  e c o í ? S a 
más facilidad en su manejo y ninr, au peusr 
Aífcntes Sussdoríl Ztiklo & Co., 

(Juba 80, Haban^l 
2465 ¿6-15 J ^ 

dores. V e m 
deliciosos 

i,ula en ^ 
ión, pw 

Lie II 

SiO VENÜK un desbarato <ie ^^r'ntor^ 
viguetas, solera; todo e s t á b u e . n o . ^ i ^ j a 
< 'alio 1>, Vedado entre -1 J 4-lí 
Gal ' 

TETAS FRANCESAS a precios TALLER ESTAN1LLO, Monte 3t>3 

Casa lie Drésíamos y coiim-ysiua 
ANIMAS 84-. — HA 1»A.NA. 

Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cuar­
to, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores, la­
vabos de depósito, mesas de noche y centro, canas­
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajillcros y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lámpa­
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, nr'/jui-
nas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum­
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni­
zan y cambian muebles, se compran prendas y oro 
viejos. 812 * 78-16F. 

(I 

de todas las maderas del p a í s y del ex t ran­
j e r o . Por juegos y piezas sueltas. L á m p a r a s 
de cr is ta l , mimbres, cuadros y artfcuos de 
adqrno, piamos en alqui ler , y á plazos. Joye­
r í a y relojerfa en generad á precios .sin com-
petncia. L a Casa de Rul.síiucheK Angeles 13 
y •Estrella Te l é fono 1058 

3<ti0 a l t . 13-5Mz 

i 1 m 
s o n m á s s a l u d a b l e s . ; 

y m á s h i g i e n i z a s 'j 
* que cualquier otra ciafee. ^isu 
• Siempre hay más de un müio . 
a de existencia. 

L A P E E S E V E K A N C I ^ 
. BernazaOíi . W e t ' 
, Fíjese en la marca de la casa I 
^ severancia crepé blancay de ^ fe,. 
^ No confundiilas conioarcas i J 
9 riores llamadas ' P 0 ^ ? ^ ¿1 i ^ J i 
. be venden en esta casa & S1^" gj? i 
° llffr. 2599 ' U ^ V 

'iBtrent» ylstereotipii del 1/1AS10 [ I 
JENIENTE REY Y PRAPQ , 
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